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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES – 30 de junho de 2008

ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Iunii

pro lectura Magisterii Summi Pontificis Benedicti XVI 

pro evangelizatione in terris missionum

Annus IV – Numerus VI, Iunius A.D. MMVIII

Foram numerosas as audiências concedidas pelo Santo Padre no mês de junho, entre elas merecem uma menção especial a do dia 2, concedida aos peregrinos da Arquidiocese de Turim, guiados pelo Arcebispo Card. Poletto, durante a qual o Santo Padre anunciou a nova Exposição do Santo Sudário na primavera de 2010, “para contemplar aquela misteriosa Face, que silenciosamente fala ao coração dos homens, convidando-os a reconhecer a face de Deus”; e a do dia 7, durante a qual, ao receber em audiência os participantes do VI Simpósio Europeu dos docentes universitários, o Santo Padre renovou o convite a “ampliar os horizontes da racionalidade”, destacando a necessidade de “promover centros acadêmicos de alto perfil, cuja filosofia possa dialogar com as outras disciplinas”. 

Entre as Mensagens enviadas pelo Santo Padre destaca-se especialmente a que foi dirigida, no dia 3, à  Conferência de alto nível sobre a segurança alimentar mundial promovida pela FAO, em que declarou: “A fome e a desnutrição são inaceitáveis num mundo que, na realidade, dispõe de níveis de produção, de recursos e de conhecimentos suficientes para pôr fim a estes dramas e às suas conseqüências”; a carta enviada, no dia 12, aos participantes da sétima Assembléia Geral da Federação Bíblica Católica: “somente Cristo, verbo eterno do Deus vivo, através do espírito Santo pode abrir nossas mentes para compreender as Escrituras”; a carta na ocasião do XXV aniversário de Ordenação Episcopal do Cardeal Vicario, Camillo Ruini, no dia 21. Do mesmo dia é a vídeo-mensagem aos jovens reunidos em Québec na ocasião do 49° Congresso Eucarístico Internacional, em que o Papa recordou que no Pão Eucarístico “Cristo está presente realmente, totalmente e substancialmente”, convidando os jovens a encontrá-Lo na Missa e durante a Adoração silenciosa. 

Na ocasião da Visita ‘ad Limina Apostolorum’, o Papa recebeu em audiência os Bispos da Conferência Episcopal da Malásia-Singapura-Brunei, de Bangladesh, do Paquistão, de Honduras e de Hong Kong e Macau. 

No dia 9, o Santo Padre inaugurou o Congresso anual da Diocese de Roma,  na Basílica de San Giovanni in Laterano, cujo título era: “Jesus ressuscitou: educar para a esperança na oração, na ação, no sofrimento”. Nos dias 14 e 15 de junho, Bento XVI realizou Visita Pastoral a Santa Maria di Leuca e a Brindisi. 

Na noite do dia 28 de junho, na Basilica de São Paulo fora dos Muros, o Santo Padre presidiu a Celebração das primeiras Vésperas da Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, na ocasião da abertura do Ano Paulino, com a participação do Patriarca Ecumênico Bartolomeu I e dos Representantes das outras Igrejas e Comunidades Cristãs. No dia seguinte, domingo, 29 de junho, Bento XVI celebrou a Santa Missa na Basílica Vaticana na qual impôs o Pálio aos novos Arcebispos Metropolitanos.

Accorati sono stati gli apelos do Santo Padre: no dia 19, pela “ansiada paz e a estabilidade social no respeito aos direitos fundamentais da pessoa” no Líbano e no Iraque e no dia 27 pela vida da Igreja na China.


SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de junho de 2008 – Ângelus
2 de junho de 2008 – Audiência aos participantes da peregrinação da Arquidiocese de Turim
3 de junho de 2008 – Mensagem para a Conferência sobre a segurança alimentar mundial promovida pela FAO
4 de junho de 2008 – Audiência geral 
6 de junho de 2008 – Audiência aos Bispos da Malásia-Singapura-Brunei em visita “Ad Limina Apostolorum”

7 de junho de 2008 – Audiência aos participantes da Plenária do Pontificio Conselho para o diálogo inter-religioso
7 de junho de 2008 – Audiência aos participantes do VI Simpósio Europeu de docentes universitários 
8 de junho de 2008 – Ângelus
9 de junho de 2008 – Audiência à Comunidade da Pontifícia Academia Eclesiástica
9 de junho de 2008 – Discurso de Abertura do Congresso da Diocese de Roma
11 de junho de 2008 – Audiência geral

12 de junho de 2008 – Audiência aos Bispos de Bangladesh em visita “Ad Limina Apostolorum”

12 de junho de 2008 – Carta aos participantes da Assembléia geral da Associação Bíblica Católica

14 de junho de 2008 – Bento XVI em Santa Maria de Leuca e Brindisi – Celebração Eucarística na praça do Santuário de Santa Maria de finibus terrae em Santa Maria de Leuca

14 de junho de 2008 – Bento XVI em Santa Maria di Leuca e Brindisi – Encontro com a cidadania e com os jovens em Brindisi

15 de junho de 2008 – Bento XVI em Santa Maria di Leuca e Brindisi – Celebração Eucarística
15 de junho de 2008 – Bento XVI em Santa Maria di Leuca e Brindisi – Ângelus
15 de junho de 2008 – Bento XVI em Santa Maria di Leuca e Brindisi – Encontro com os sacerdotes 

18 de junho de 2008 – Audiência geral

19 de junho de 2008 – Audiência aos Bispos do Paquistão em visita “Ad Limina Apostolorum”

19 de junho de 2008 – Audiência aos participantes da Assembléia da Reunião das Obras para a Ajuda às Igrejas Orientais (R.O.A.C.O.)

20 de junho de 2008 – Audiência aos participantes do Congresso para os responsáveis das Rádios católicas 

21 de junho de 2008 – Mensagem aos jovens reunidos em Québec para o 49° Congresso Eucarístico Internacional
21 de junho de 2008 – Carta ao Cardeal Camillo Ruini no XXV aniversário de Ordenação Episcopal

22 de junho de 2008 – Ângelus

22 de junho de 2008 – Homilia na ocasião da conclusão do 49° Congresso Eucarístico Internacional

25 de junho de 2008 – Saudação na ocasião da publicação do primeiro número da tradução em mayalaiam da edição em inglês do “L’Osservatore Romano”

25 de junho de 2008 – Audiência geral

26 de junho de 2008 – Audiência aos Bispos de Honduras em visita “Ad Limina Apostolorum”

27 de junho de 2008 – Audiência aos Bispos de Hong Kong e Macau em visita “Ad Limina Apostolorum”

28 de junho de 2008 – Audiência ao Patriarca Ecumênico Bartolomeu I 

28 de junho de 2008 – Primeiras Vésperas da Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, Abertura do Ano Paulino

29 de junho de 2008 – Celebração Eucarística na Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo
29 de junho de 2008 – Ângelus 

30 de junho de 2008 – Audiência aos Arcebispos Metropolitanos

VERBA PONTIFICIS
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
QUAESTIONES

Ano Paulino – ÁFRICA/CAMARÕES - Carta pastoral dos Bispos de Camarões para o Ano Paulino: “as nossas energias devem ser mobilizadas para a ação evangelizadora, na sequela de São Paulo”
Ano Paulino – AMÉRICA/ARGENTINA - O Bispo de Zárate-Campana: “o Ano Paulino é um período propício para confirmar a nossa fé, crescer no testemunho de vida, reforçar a pertença à Igreja”
Ano Paulino - ÁSIA/JAPÃO - Beatificação dos Mártires, compromisso pela paz, iniciativas para o Ano Paulino: temas da Assembléia Plenária dos Bispos do Japão 
Ano Paulino – EUROPA/PORTUGAL - Numerosas iniciativas para celebrar o Ano Paulino: catequese "Um ano para caminhar com São Paulo", subsídios litúrgicos, encontros de estudo e uma exposição itinerante

Apelos - ÁFRICA/ZIMBÁBUE - “As ações de Mugabe e de seus defensores são uma ofensa aos olhos de Deus”: dura condenação do Cardeal Napier, Arcebispo de Durban
Apelos – ÁSIA/SRI LANKA - Novos conflitos e vítimas no Norte: a Igreja renova o apelo pelo fim da violência

Calamidades – ÁSIA/FILIPINAS - Nas Filipinas atingidas pelo tufão Fenghsen, esforço de solidariedade da Igreja

Calamidades – ÁSIA/CHINA - “Evangelizar entre as pessoas desesperadas”: os católicos chineses comovidos e incentivados porque o Papa, mais uma vez, convidou o mundo a rezar pela China e enviou a sua doação pessoal

Educação – EUROPA/ESPANHA - Carta do Arcebispo de Toledo sobre a obrigação do curso de Educação para a Cidadania: “vocês, pais, fariam muito bem em defender com todos os meios legítimos o seu direito exclusivo para determinar a educação moral de seus filhos”

Emergência alimentar – EUROPA/ITÁLIA - Cúpula FAO: os números alarmantes da crise alimentar mundial. Mudanças climáticas, aumento nos preços do petróleo e atividades especulativas no centro do encontro em Roma

DMJ – ÁSIA/ÍNDIA - Mais de 1.000 jovens indianos participarão do DMJ de Sidney 
DMJ – OCEANIA/ILHAS SAMOA - Os jovens das Samoa também estão voltados para o grande evento do DMJ de Sidney 

Migrantes – VATICANO - “A pastoral e a acolhida das famílias dos migrantes e itinerantes deve ser o sinal distintivo da atitude e das iniciativas da Igreja em relação às pessoas em mobilidade”: documento conclusivo da Plenária do Pontifício Conselho da Pastoral para Migrantes e Itinerantes
Migrantes – AMÉRICA/MÉXICO - Primeiro encontro dos Bispos do México, Estados Unidos e América Central sobre a questão da imigração clandestina e o respeito aos direitos humanos dos imigrantes 
Missão – AMÉRICA/BRASIL - Narcotráfico, pastoral carcerária, Grande Missão Continental e Amazônia: alguns dos temas analisados pelos Bispos da fronteira Brasil-Bolívia

Missão – AMÉRICA/COSTA RICA - Primeiro Encontro Regional do Laicato missionário: “ser missionário leigo significa compartilhar o nosso empenho com uma Igreja que é, por sua natureza, missionária”

Santa Missa - AMÉRICA/VENEZUELA - O Arcebispado de Caracas recorda que a Santa Missa deve ser celebrada com grande respeito e em comunhão total com a Igreja diocesana e a Igreja universal, sem se prestar a interpretações ou manipulações políticas e partidárias

Vida - AMÉRICA/MÉXICO - Marcha pela Vida: “a verdadeira leigosdade é a que ouve a razão, não a que se deixa levar pela injustiça de uma imposição política”

Vida – AMÉRICA/EQUADOR - O Arcebispado de Quito: “Não se pode ser católico e ao mesmo tempo defender o aborto"

Vida – AMÉRICA/ESTADOS UNIDOS - Documento dos Bispos condena a pesquisa com células-tronco embrionárias: “o verdadeiro serviço para a humanidade começa pelo respeito a cada vida humana”
Vida consagrada – ÁSIA/BANGLADESH - Frutos abundantes e reconhecimentos para a vida consagrada em Bangladesh

Vocação – EUROPA/ITÁLIA - Domingo, 29 de junho, em Roma, a Ordenação diaconal de 34 Legionários de Cristo, provenientes de 10 nações

SUPER QUAESTIONES

ÁFRICA/QUÊNIA - “Integrar os migrantes na pastoral local para que sejam sempre mais Igreja católica”: a palestra do Cardeal Martino no Congresso africano sobre as migrações

VATICANO - “AVE MARIA” de mons. Luciano Alimandi - O coração de Maria

EUROPA/ITÁLIA - Reforçar a rede em caráter nacional e regional, criar uma rede internacional para contrastar o tráfico de seres humano. “Não acredito que possam haver um país que lave suas mãos, diante deste fenômeno” - diz à Fides Irmã Victoria Gonzales de Castejon

ÁFRICA/SOMÁLIA - "O empenho da comunidade internacional é fundamental para retomar a paz na Somália" disse à Fides o Administrador Apostólico de Mogadíscio após a assinatura do cessar-fogo

ÁSIA/BANGLADESH - A Igreja de Bangladesh a serviço da nação, com o olhar voltado para a missão
Entrevista à Agência Fides de Dom Paulinus Costa, Arcebispo de Daca e Presidente da Conferência Episcopal de Bangladesh

ÁFRICA/GANA - “Promover o desenvolvimento humano e cristão e favorecer a auto-suficiência da nossa Igreja”: o Prefeito Apostólico de Donkorkrom para a Agência Fides faltando um ano para a sua posse

ÁSIA/PAQUISTÃO - “As dificuldades e as pressões não nos desencorajam”, disse à Agência Fides Dom Lawrence Saldanha, Presidente da Conferência Episcopal do Paquistão

ÁSIA/PAQUISTÃO - A fé cristã está viva no deserto do Baluquistão: conversa da Agência Fides com o Prefeito Apostólico de Queta

ÁSIA/MIANMAR - “A compaixão é a linguagem comum da população de Mianmar, depois do ciclone Nargis”, disse à Agência Fides o Arcebispo de Rangun

ÁSIA/TURQUIA - “Em um clima de ecumenismo e diálogo a Igreja turca abre amanhã, 21 de junho, o Ano de São Paulo”: em conversa com a Agência Fides o Secretário da Conferência Episcopal da Turquia

___________________________________________________________________________________________

SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de junho de 2008 – Ângelus
VATICANO - O Papa no Ângelus convida “a renovar no mês de junho a própria devoção ao Coração de Cristo”, que expressa, de modo simples e autêntico, a “boa nova” do amor, e relança o apelo pelas populações da China e de Mianmar

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No primeiro domingo e no primeiro dia do mês de junho, o Santo Padre Bento XVI dedicou seu discurso que precedeu a oração do Ângelus com os fiéis reunidos na Praça São Pedro à devoção ao Sagrado Coração de Jesus, à qual tradicionalmente é dedicada o mês de junho. O Coração de Cristo, disse o Papa, é “símbolo da fé cristã, particularmente querido ao povo e aos místicos e teólogos, porque expressa de modo simples e autêntico a ‘boa nova’ do amor, encerrando em si o mistério da Encarnação e da Redenção”.
Depois de recordar as festividades litúrgicas celebradas recentemente, depois do Tempo pascal, Bento XVI destacou que “esta sucessão nos faz pensar a um movimento ao centro: um movimento do espírito que é o próprio Deus a guiar. “Desde o horizonte infinito do seu amor, de fato, Deus quis entrar nos limites da história e da condição humana, tomou um corpo e um coração, para que possamos contemplar e encontrar o infinito no finito, o Mistério invisível e inefável no Coração humano de Jesus, o Nazareno”.
E este centro da fé é o olhar dirigido ao lado transpassado de Cristo é também a fonte da esperança pela qual fomos salvos: estes os tema aprofundados nas duas encíclicas de Bento XVI. 
O Papa então prosseguiu: “toda pessoa precisa de um ‘centro’ para sua própria vida, um manancial de verdade e de bondade ao qual recorrer frente à sucessão das diferentes situações e no cansaço da vida cotidiana. Cada um de nós, quando faz uma pausa em silêncio, precisa sentir não somente o palpitar do coração, mas, de maneira mais profunda, o palpitar de uma presença confiável, que pode ser percebida com os sentidos da fé e que, no entanto, é muito mais real: a presença de Cristo, coração do mundo”.
Antes de rezar o Ângelus, o Papa confiou novamente à materna intercessão de Maria “as populações da China e de Mianmar, atingidas por calamidades naturais, e aqueles que atravessam situações de dor, doença e miséria material e espiritual, que marcam o caminho da humanidade”. (S.L.) (Agência Fides 2/6/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre em várias línguas
www.evangelizatio.org

2 de junho de 2008 – Audiência aos participantes da peregrinação da Arquidiocese de Turim
VATICANO - Na audiência aos Peregrinos da Arquidiocese de Turim, o Papa anuncia uma nova “Exposição do Santo Sudário” em 2010: “para contemplar aquela face misteriosa, que fala silenciosamente ao coração dos homens, convidando-os a reconhecer a Face de Deus”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Segunda, 2 de junho, na Sala Paulo VI, no Vaticano, o Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência os participantes da Peregrinação da Arquidiocese de Turim, guiados pelo Arcebispo da cidade, o Cardeal Severino Poletto, por ocasião da conclusão do caminho espiritual e pastoral realizado pela comunidade diocesana nestes últimos anos. Na circunstância, o Papa anunciou uma nova Exposição do Sudário na primavera de 2010. 
Saudando os peregrinos, o Santo Padre dirigiu “uma palavra de particular proximidade espiritual e de solidariedade” às populações de Pinerolo e Cuneo, recentemente atingidas pelas conseqüências do mau tempo: “Asseguro uma oração especial ao Senhor, para que acolha em sua paz as vítimas, e sustente aqueles que lutam para enfrentar a grave calamidade natural”.
Olhando ao caminho percorrido pela Comunidade diocesana de 1999 a hoje, o Santo Padre destacou: “Este itinerário eclesial os viu protagonistas de uma ampla ação apostólica e missionária, partindo de um intenso movimento espiritual, centralizado sobretudo na Eucaristia dominical, na adoração eucarística semanal e na redescoberta da importância do Sacramento da Reconciliação.animados pelo sincero anseio de uma “nova primeira evangelização”, vocês se preocuparam em aproximar os chamados ‘distantes’, ampliando os confins da caridade pastoral de toda comunidade paroquial. Este compromisso missionário se tornou ainda mais compartilhado neste ano pastoral, o ano da Redditio fidei, e tem seu momento ápice na solene profissão de fé que proclamaram juntos esta manhã, junto ao Tumulo do Príncipe dos Apóstolos”. 
Em relação aos novos compromissos da diocese – o próximo ano pastoral será dedicado à Palavra de Deus e o sucessivo à contemplação do mistério da Paixão de Cristo -, o Santo Padre afirmou: “Neste contexto, tenho prazer em atender à sua grande expectativa e acolher o desejo de seu Arcebispo, consentindo que na primavera de 2010, tenha lugar uma nova e solene ‘Exposição do Sudário’. Será uma ocasião propícia – estou certo – para contemplar aquela Face misteriosa, que fala silenciosamente ao coração dos homens, convidando-os a reconhecer a Face de Deus, que ‘tanto amou o mundo ao ponto de dar seu Filho Unigênito, para que quem acreditar n’Ele não morra, mas tenha vida eterna’ (Jo 3,16)”. 
No final do discurso, o Papa exortou os peregrinos de Turim: “não tenham medo de se entregar a Cristo: somente ele pode satisfazer as expectativas mais profundas da alma humana. Nenhuma dificuldade, nenhum obstáculo, reduza seu amor pelo seu Evangelho! Se Jesus for o centro de suas famílias, de suas paróquias e de todas as comunidades, vocês sentirão viva a sua presença, e a unidade e a comunhão crescerão entre todas as várias articulações da Diocese”.
Enfim, encorajou a alimentar constantemente “a união com o Senhor na oração e com a freqüente prática dos Sacramentos”; e a preocupar-se em “assegurar uma formação cristã contínua dos jovens e dos adultos”. “Que a sua Diocese possa brilhar pelas obras de caridade e por um esforço comum em enfrentar o grande ‘desafio educativo’ das novas gerações”.(S.L.) (Agência Fides 3/6/2008)

O texto original da mensagem do Santo Padre, em italiano

www.evangelizatio.org

3 de junho de 2008 – Mensagem para a Conferência sobre a segurança alimentar mundial promovida pela FAO
VATICANO - Mensagem de Bento XVI: “A fome e a desnutrição são inaceitáveis, num mundo que, na realidade, dispõe de níveis de produção, recursos e conhecimentos suficientes para pôr fim a estes dramas e às suas conseqüências”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A crescente globalização dos mercados nem sempre favorece a disponibilidade de alimentos e os sistemas produtivos são muitas vezes condicionados por limites estruturais, assim como de políticas protecionistas e fenômenos especulativos que relegam muitos povos às margens dos processos de desenvolvimento. À luz desta situação, é preciso reiterar, com força, que a fome e a desnutrição são inaceitáveis em um mundo que, na realidade, dispõe de níveis de produção, recursos e conhecimentos suficientes para colocar fim a estes dramas e às suas conseqüências”. É o que escreve o Santo Padre Bento XVI na Mensagem lida esta manhã, 3 de junho, pelo Cardeal Card. Tarcisio Bertone, Chefe da Delegação da Santa Sé, na abertura da Conferência de alto nível sobre segurança alimentar mundial: o desafio das mudanças climáticas e das bioenergias, organizada pela FAO, em Roma. 
Na Mensagem, o Papa retoma o que já afirmou em sua recente visita à sede da ONU, em Nova York )18 de abril): “é urgente superar o paradoxo de um consenso multilateral que continua em crise por causa de sua subordenação às decisões e poucos”, e convida “a colaborar de modo sempre mais transparente com as organizações da sociedade civil engajadas em reduzir o crescente contraste entre riqueza e pobreza. Exorto-os a prosseguir nas reformas estruturais que em nível nacional, são indispensáveis para enfrentar com sucesso os problemas do subdesenvolvimento, do qual a fome e a desnutrição são conseqüências diretas”. 
Consciente de que “isto tudo é árduo e complexo”, Bento XVI destaca, todavia, que não se pode “permanecer insensíveis aos apelos daqueles que, nos diversos continentes, não conseguem se nutrir o suficiente para viver... Pobreza e desnutrição não são meras fatalidades, provocadas por situações ambientais adversas ou desastrosas calamidades naturais”. O direito à alimentação “está intrinsecamente vinculado à tutela e à defesa da vida humana” – prossegue a Mensagem. Conseqüentemente, “toda pessoa tem direito à vida: portanto, é necessário promover a efetiva atuação de tal direito, e ajudar as populações que sofrem com a carência de alimentos a tornarem-se gradualmente capazes de satisfazer as próprias exigências de uma alimentação suficientemente saudável”. 
Diante do aumento dos preços dos produtos agrícolas, o Santo Padre pede a elaboração de “novas estratégias de luta à pobreza e de promoção do desenvolvimento rural. Isto deve acontecer também através de reformas estruturais, que consintam afrontar os desafios da própria segurança e das mudanças climáticas: além disso, é preciso também incrementar a disponibilidade de alimentos, valorizando a capacidade dos pequenos agricultores e garantindo-lhes o acesso ao mercado.
“O aumento da produção agrícola poderá ser eficaz somente se estiver acompanhado da efetiva distribuição desta produção, e se for destinado primariamente à satisfação das necessidades essenciais”.
Este caminho, certamente não fácil, consentiria, entre outras coisas, “redescobrir o valor da família rural... e sob o perfil econômico, assegura uma atenção eficaz e amorosa aos mais frágeis, e de acordo com o princípio da subsidiariedade, pode assumir um papel direto na rede de distribuição e de comercialização dos produtos agrícolas destinados à alimentação, reduzindo, assim, os custos da intermediação e favorecendo a produção em pequena escala”.
Bento XVI conclui recordando que “apenas a tutela da pessoa consente combater a causa principal da fome, ou seja, do fechamento do ser humano em relação aos próprios semelhantes, que dissolve a solidariedade, justifica os modelos de vida consumistas e desagrega o tecido social, preservando, ou aprofundando ainda mais, o abismo de injustos desequilíbrios e subestimando as mais profundas exigências do bem”.(S.L.) (Agência Fides 3/6/2008)

O texto original da mensagem do Santo Padre, em italiano

www.evangelizatio.org

4 de junho de 2008 – Audiência geral 

VATICANO - O Santo Padre prossegue a catequese sobre São Gregório Magno, que “simplesmente quis ser a boca de Cristo e de sua Igreja no caminho a percorrer para alcançar Deus”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Também na audiência geral de quarta-feira, 4 de junho, o Santo Padre Bento XVI voltou a falar de São Gregório Magno, que, não obstante os compromissos de Bispo de Roma, nos deixou numerosos textos, que sempre foram úteis à Igreja. “Passando em resenha estas obras – disse o Santo Padre em sua catequese – devemos notar que, antes de tudo, em seus escritos, São Gregório não se demonstra preocupado em delinear uma doutrina ‘sua’, original. Ao contrário, ele quis sempre ser eco do ensinamento tradicional da Igreja, quis simplesmente ser a boca de Cristo e de sua Igreja no caminho para alcançar Deus”. 
Detendo-se em seus comentários exegéticos, o Papa recordou que Gregório “foi um apaixonado leitor da Bíblia”, e acreditava que o cristão deveria assimilar “não tanto conhecimentos teóricos, mas o nutrimento cotidiano para sua alma, para sua vida de homem neste mundo... A humildade intelectual é a regra primária para quem quiser penetrar as realidades sobrenaturais, partindo do Livro sagrado. A humildade, obviamente, não exclui um estudo sério... Somente com este comportamento interior, ouve-se realmente e percebe-se fielmente a voz de Deus. Por outro lado, quando se trata da Palavra de Deus, compreender não é nada se a compreensão não conduzir à ação”. 
Em seu “comentário moral a Jó”, São Gregório também examina o texto sagrado nas três dimensões “do sentido único da Sagrada Escritura”: literal, alegórica e moral. “Todavia, Gregório atribui – destacou o Santo Padre – atribui uma nítida predominância do sentido moral... O ideal moral – ele comenta – consiste sempre em realizar uma integração harmônica entre palavra e ação, pensamento e compromisso, oração e dedicação aos deveres do próprio estado: este é o caminho para realizar a síntese, graças à qual, o divino descende do homem e o homem se eleva até a assimilação com Deus”. 
Em sua catequese, Papa Bento XVI citou também o “notável relevo e beleza” das “Homilias sobre os Evangelhos”, proferidas por Papa Gregório nas igrejas onde eram celebradas as “estações” ou as festas dos mártires titulares. “O princípio inspirador, que relaciona os vários temas, se resume na palavra 'praedicator': não apenas o ministro de Deus, mas todos os cristãos, têm o dever de serem ‘pregadores’ daquilo que sentem no próprio intimo, seguindo o exemplo de Cristo, que se fez homem para levar a todos o anúncio da salvação”. 
Em sua obra mais conhecida, a “Regra pastoral”, escrita nos primeiros anos de Pontificado, “Gregório quis ilustrar a figura do Bispo ideal, mestre e guia para seu rebanho. Para isso, ele explica a seriedade da função de pastor da Igreja e os deveres que ela comporta... ele afirma que o Bispo, antes de tudo, é um ‘pregador’ por excelência; e como tal, deve ser primeiramente um exemplo para os outros, assim que seu comportamento constitua um ponto de referencia para todos. Uma ação pastoral eficaz requer que ele conheça os destinatários e adapte seus discursos à situação de cada um... O grande Pontífice, todavia, insiste no dever que o Pastor tem de reconhecer, todos os dias, a própria miséria, de maneira que o orgulho não torne vão o bem realizado, diante dos olhos do Juiz supremo. Por isso, o capítulo final da Regra é dedicado à humildade”. 
O Papa recordou também outra obra significativa de São Gregório, os Diálogos, “nos quais o amigo e diácono Pedro, convencido de que os costumes fossem tão corruptos que não consentissem o florescer de santos como nos tempos passados, Gregório demonstra o contrário: a santidade é sempre possível, mesmo em tempos difíceis”.
Narra, assim, a vida de pessoas contemporâneas ou falecidas há pouco, que poderiam ser qualificadas como santas mesmo não canonizadas, enriquecendo a narração com reflexões teológicas e místicas. O livro II dos Diálogos é totalmente dedicado à figura de Bento de Norcia, e é o único testemunho antigo sobre a vida deste santo monge. 
“No projeto teológico que Gregório desenvolve através de suas obras, passado, presente e futuro são relativizados – destacou o Papa, na conclusão de sua catequese. Aquilo que para ele conta mais do que tudo é a inteireza da história salvífica... Segundo ele, os guias das comunidades cristãs devem se empenhar em reler os eventos à luz da Palavra de Deus: neste sentido, o grande Pontífice sente o dever de orientar pastores e fiéis no itinerário espiritual de uma lectio divina iluminada e concreta, colocada no contexto da própria vida”. 
A última reflexão foi dedicada ao relacionamento que o “Papa Gregório cultivou com os patriarcas de Antioquia, de Alexandria e da própria Constantinopla. Preocupou-se sempre e reconhecer e respeitar os direitos, sem atuar interferências que limitassem a legitima autonomia”. Convencido de que a humildade deve ser “a virtude fundamental de todo Bispo”, Gregório queria ser – e usava esta expressão - servus servorum Dei. “Realmente, seu desejo era viver como monge em permanente colóquio com a Palavra de Deus, mas por amor de Deus, soube fazer-se servidor de todos em tempos de tribulações e sofrimentos; soube fazer-se ‘servo dos servos’. Justamente porque foi assim, ele é grande e mostra também a nós a dimensão da verdadeira grandeza”. (S.L.) (Agência Fides 5/6/2008)
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6 de junho de 2008 – Audiência aos Bispos da Malásia-Singapura-Brunei em visita “Ad Limina Apostolorum”

VATICANO – O Papa aos Bispos da Malásia, Singapura e Brunei: “Podeis experimentar um renovado fervor na grande tarefa missionária para a qual vós, assim como são Paulo, fostes escolhidos e chamados, a de anunciar o Evangelho de Jesus Cristo na Malásia, em Brunei e Singapura”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Por uma feliz coincidência realizais a vossa visita à cidade dos Apóstolos Pedro e Paulo quando a Igreja em todo o mundo se prepara para celebrar um ano dedicado a são Paulo, o Grande Apóstolo dos Gentios, no bimilenário de nascimento. Rezo que encontreis inspiração no exemplo deste zeloso apóstolo, mestre excepcional e corajosa testemunha da fé do Evangelho. Por intermédio dele, podereis experimentar um renovado fervor na grande tarefa missionária para a qual vós, assim como são Paulo, fostes escolhidos e chamados, a de anunciar o Evangelho de Jesus Cristo na Malásia, em Brunei e Singapura”. Com estas palavras o Santo Padre Bento XVI dirigiu-se aos Bispos da Malásia, Singapura e Brunei recebidos em audiência no dia 6 de junho, na ocasião de sua visita Ad Limina Apostolorum.

O Papa recordou aos Bispos que “os povos asiáticos mostram um intenso desejo de Deus”, portanto, “as sementes da evangelização” serão plantadas em terreno fértil, no entanto, ela “deve fincar raízes fortes no solo asiático de modo a não ser recebida como um produto de fora, alienado da cultura e das tradições do vosso povo”. Desse modo exortou assim os Bispos: “deveis garantir que nas suas mentes o Evangelho cristão não se confunda de modo algum com os princípios seculares associados ao Iluminismo. Ao contrário... podeis ajudar os vossos concidadãos a separar o grão do Evangelho do joio do materialismo e do relativismo. Podeis ajudá-los a responder aos desafios urgentes postos pelo Iluminismo,.. Resistindo à 'ditadura da razão positivista', que tenta excluir Deus do discurso público, devemos acolher 'as verdadeiras conquistas do Iluminismo', em especial a ênfase nos direitos do homem e na liberdade de praticar a própria religião. Destacando o caráter universal dos direitos humanos, baseados na dignidade da pessoa humana criada à imagem de Deus, realizais uma tarefa importante de evangelização porque esse ensinamento é um aspecto essencial do Evangelho”. 

Referindo-se então ao empenho pelo diálogo inter-religioso, o Papa incentivou os Bispos “a realizar essa tarefa importante, explorando todos os caminhos disponíveis”, sem desanimar diante das dificuldades. “No contexto de um diálogo aberto e honesto com muçulmanos, budistas, hinduístas e seguidores de outras religiões presentes nos vossos respectivos Países – continuou o Santo Padre –, ajudai os vossos concidadãos a reconhecer e observar a lei 'escrita nos seus corações' pronunciando claramente a verdade do Evangelho. Desse modo, o vosso ensinamento poderá alcançar um público amplo e contribuir para promover uma visão unificada do bem comum. Isso, por sua vez, contribuirá para promover a liberdade religiosa e uma maior coesão social entre os membros de diferentes grupos étnicos, que somente poderão trazer paz e bem estar a toda a comunidade.”

Enfim, o Papa incentivou os Bispos a demonstrarem uma especial solicitude aos seus sacerdotes: “exortai-os a reacender o dom de Deus que está neles mediante a imposição das mãos. Sede para eles pais, irmãos e amigos como o foi são Paulo para Timóteo e para Tito. Guiai-os com o exemplo, mostrando-lhes o caminho para imitar Cristo, o Bom Pastor”. È muito importante a formação dos leigos, “para que através da catequese os filhos de Deus dispersos possam conhecer a esperança para a qual são chamados... Dizei aos vossos catequistas, tanto leigos quanto religiosos, que me lembro deles nas minhas orações e que aprecio a contribuição enorme que dão à vida das comunidades cristãs na Malásia, em Brunei e em Singapura”. (S.L.) (Agência Fides 9/6/2008)
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7 de junho de 2008 – Audiência aos participantes da Plenária do Pontificio Conselho para o diálogo inter-religioso
VATICANO - Bento XVI à Plenária do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso: “o amor exorta todos os fiéis a ouvir o outro e a buscar áreas de colaboração. Encoraja os interlocutores cristãos no diálogo com os praticantes de outras religiões a propor, mas não impor, a fé em Cristo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “É o amor de Cristo que exorta a Igreja a alcançar todos os seres humanos, sem distinção, além dos confins da Igreja visível. A fonte da missão da Igreja é o amor divino. Este amor é revelado em Cristo e apresentado pela ação do Espírito Santo. Todas as atividades da Igreja são dominadas pelo amor”. Foi o que reiterou o Santo Padre Bento XVI na audiência aos participantes da Plenária do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso, em 7 de junho. “Assim, é o amor – prosseguiu o Papa – que exorta todo fiel a ouvir o outro, e a buscar áreas de colaboração. Encoraja os interlocutores cristãos no diálogo com os praticantes de outras religiões a propor, mas não impor, a fé em Cristo, que é o caminho, a verdade e a vida”.
Em seu discurso, o Papa recordou que “mediante o ministério dos Sucessores de Pedro, inclusive a obra do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso, e os esforços dos ordinários locais e do povo de Deus no mundo, a Igreja continua a alcançar praticantes de outras religiões. Desta forma, expressa um desejo de encontro e de colaboração, na verdade e na liberdade”. Às questões existenciais fundamentais, o homem procura uma resposta desde sempre, e “todos têm o dever natural e a obrigação moral de buscar a verdade. Após conhecê-la, devem aderir a ela e ordenar a própria vida segundo suas exigências.
Bento XVI recordou ainda a necessidade do discernimento no âmbito da “grande proliferação de encontros inter-religiosos no mundo de hoje”, e elogiou o fato que a Plenária tenha levado em consideração questões de interesse prático nas relações inter-religiosas, “às quais os responsáveis, que vivem e atuam em sociedades pluralistas devem prestar muita atenção”. Outro aspecto evidenciado pelo Papa diz respeito “à necessidade de uma boa formação para os que promovem o diálogo inter-religioso, que para ser autêntico, deve ser um caminho de fé”.
Assim, é necessário que seus promotores sejam “bem formados em suas convicções e bem informados sobre os dois outros”, e encorajou os esforços do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso, em organizar cursos de formação e programas de diálogo inter-religioso para diferentes grupos cristãos. 
O Santo Padre concluiu seu discurso encorajando a colaboração entre as diversas religiões para aliviar os sofrimentos da humanidade: “A colaboração inter-religiosa oferece a oportunidade de expressar os ideais mais elevados de toda tradição religiosa. Assistir os doentes, levar socorro às vitimas de desastres naturais e da violência, tomar conta dos idosos e assistir os pobres: estas são algumas das áreas em que pessoas de diferentes religiões colaboram. Encorajo aqueles que se inspiraram no ensinamento de suas religiões a ajudar os que sofrem na sociedade”. (S.L.) (Agência Fides 9/6/2008)
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7 de junho de 2008 – Audiência aos participantes do VI Simpósio Europeu de docentes universitários
VATICANO - “O novo diálogo entre fé e razão... deve partir da atual situação concreta do homem, e a partir dela, desenvolver uma reflexão que colha a verdade ontológico-metafísica” - recomenda Bento XVI ao Simpósio Europeu dos Docentes Universitários

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Ao encontrar, em 7 de junho, na Sala Clementina no Vaticano, os participantes do VI Simpósio europeu de Docentes universitários, realizado em Roma sobre o tema “Ampliar os horizontes da racionalidade. Perspectivas para a Filosofia”, o Santo Padre Bento XVI destacou a “grande relevância acadêmica e cultural” do tema, que se insere no 10o aniversário da publicação da Encíclica “Fides et ratio” de João Paulo II. “Os eventos ocorridos nos dez anos desde a publicação da Encíclica – afirmou o Santo Padre – delinearam com mais evidencia o cenário histórico e cultural no qual a pesquisa filosófica é chamada a penetrar. Com efeito, a crise da modernidade não é sinônimo de declínio da filosofia; ao contrário, a filosofia deve empenhar-se em um novo percurso de busca, para compreender a verdadeira natureza desta crise e identificar novas perspectivas às quais orientar-se... A abertura de crédito que certos autores propõem em relação às religiões, e em especial, do cristãossmo, é sinal evidente do sincero desejo de que a reflexão filosófica extrapole e saia da auto-suficiência”.
O Papa recordou a sua “proposta de pesquisa”, elaborada a partir da escuta atenta dos homens e mulheres de nosso tempo, com o fim de “suscitar interesse pelo re-lançamento da filosofia e de seu papel insubstituível no âmbito do mundo acadêmico e cultural”. 
Partindo da convicção de que “a fé cristã fez uma escolha nítida: contra os deuses da religião, a favor do Deus dos filósofos, ou seja, contra o mito do normal costume pela verdade do ser”, o Santo Padre recordou que "O novo diálogo entre fé e razão, hoje necessário, não pode ser possível nos termos e nos modos passados. Ele não deve ser reduzido a um exercício intelectual estéril, mas partir da atual situação concreta do homem, sobre a qual desenvolver uma reflexão que expresse sua verdade ontológica e metafísica".
“A proposta de alargar os horizontes da racionalidade não deve ser simplesmente incluída entre as novas linhas de pensamento teológico e filosófico, mas tem de ser compreendida como o pedido de uma nova abertura em direção à realidade a que está chamada a pessoa humana na sua uni-totalidade, superando velhos preconceitos e reducionismos para abrir-se assim o caminho em direcção a uma autêntica compreensão da modernidade”, indicou.
Bento XVI considera que não se pode descurar o desejo de uma humanidade plena; aguardam-se propostas adequadas. E “a fé cristã está chamada a assumir esta urgência histórica, envolvendo nesta empresa todos os homens de boa vontade”. 
O Santo Padre advertiu para a necessidade de promover centros acadêmicos de alto nível, nos quais a Filosofia possa dialogar com outras disciplinas, em particular com a Teologia, favorecendo novas sínteses culturais, idôneas, que orientem o caminho da sociedade”. 
Na parte conclusiva de seu discurso, o Papa sublinhou que para alcançar estes objetivos, é necessário “promover centros acadêmicos de alto perfil, em que a filosofia possa dialogar com as outras disciplinas”, confiando que “as instituições acadêmicas católicas esteja disponíveis à realização de verdadeiros laboratórios culturais”. Encorajou, portanto, os jovens, a empenhar-se nos estudos filosóficos, e fez votos de que a iminente abertura do Ano Paulino constitua “uma ocasião propícia para redescobrir, seguindo as pegadas do grande Apóstolo, a fecundidade histórica do Evangelho e suas extraordinárias potencialidades também para a cultura contemporânea”.
(S. L.) (Agência Fides 9/6/2008)
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8 de junho de 2008 – Ângelus
VATICANO - O Papa no Ângelus: a verdadeira religião consiste no amor de Deus e do próximo. Eis aquilo que dá valor ao culto e à prática dos preceitos”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “No centro da liturgia da Palavra deste Domingo, esteve uma expressão do profeta Oséias, que Jesus retoma do Evangelho: 'Quero o amor e não sacrifícios, conhecimento de Deus mais que holocaustos’ (Os 6,6). Trata-se de uma palavra-chave, uma daquelas que nos introduzem no coração da Sagrada Escritura” – destacou o Santo Padre Bento XVI antes de recitar o Ângelus, domingo, 8 de junho. 
O contexto em que Jesus faz sua a expressão de Oséias é a vocação de Mateus, que era auditor dos impostos da autoridade imperial romana, e, portanto, considerado pelos Judeus um pecador público. Jesus o chama enquanto estava sentado no banco dos impostos, e vai à sua casa com os discípulos, sentando-se na mesa com os plebeus. Citando esta passagem evangélica, o Papa recordou: “Jesus, ouvindo isto, respondeu-lhes: Não são os que estão bem que precisam de médico, mas sim os doentes. Eu não vim chamar os justos, mas os pecadores” (Mt 9,12-13). 
O evangelista Mateus, sempre atento às relações entre o Antigo e o Novo testamento, a este ponto põe nos lábios de Jesus a profecia de Oséias: “Ide e aprendei o que significam estas palavras: Eu quero a misericórdia e não o sacrifício.”
O Santo Padre ressaltou a importância desta expressão do profeta, tanto que “o senhor a cita novamente em outro contexto, a respeito da observância do sábado (cfr Mt 12,1-8)”, e prosseguiu: “neste oráculo de Oséias, Jesus feito homem, por assim dizer, ‘encontrou-se’ plenamente, e o faz com todo o seu coração, realizando-o com o seu comportamento, às custas de ferir a suscetibilidade dos líderes de seu povo. Esta palavra de Deus chegou a nós através dos Evangelhos, como uma das sínteses de toda a mensagem cristã: a verdadeira religião consiste no amor de Deus e do próximo. Eis aquilo que dá valor ao culto e à prática dos preceitos”. 
Antes de rezar o Ângelus, Bento XVI convidou os fiéis reunidos na praça São Pedro a pedir a intercessão da Virgem Maria para “viver sempre na alegria da experiência cristã”, abandonados a Deus, “que é misericórdia infinita”. (S.L.) (Agência Fides 9/6/2008)
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9 de junho de 2008 – Audiência à Comunidade da Pontifícia Academia Eclesiástica
VATICANO - O Papa à Pontifícia Academia Eclesiástica: “Além da necessária imperiosa preparação jurídica, teológica e diplomática, o mais importante é que caracterizem suas vidas e sua atividade por um amor fiel a Cristo e à Igreja”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “O ministério apostólico e diplomático a serviço da Santa Sé, que realizarão nos locais onde serão enviados, requer competências que não se podem improvisar: façam tesouro, portanto, deste período de sua formação para serem capazes de enfrentar de modo adequado todas as situações”. Foi a recomendação feita pelo Santo Padre Bento XVI aos alunos da Comunidade da Pontifícia Academia Eclesiástica, recebidos em audiência no dia 9 de junho. O Papa prosseguiu: “Em seu cotidiano, estarão em contato com realidades eclesiais que devem ser compreendidas e apoiadas; viverão freqüentemente distantes de sua terra de origem em países que aprenderão a conhecer e amar; deverão ouvir o mundo da diplomacia bilateral e multilateral, a serem prontos para oferecer a contribuição de sua experiência diplomática, mas também, e sobretudo, seu testemunho sacerdotal. Por isso, além da necessária e imperiosa preparação jurídica, teológica e diplomática, o que mais conta é que vocês caracterizem suas vidas e sua atividade de um amor fiel a Cristo e à Igreja, que suscite em vocês um zelo pastoral para com todos”.
Em seu discurso, o Santo Padre recordou que “é a unidade com Jesus o segredo do autêntico sucesso do ministério dos sacerdotes”, e a comunhão com Ele “assegurará a serenidade e a paz, mesmo nos momentos mais complexos e difíceis”. O dever dos sacerdotes da Pontifícia Academia Eclesiástica será proclamar com o seu modo de viver, mais do que com as palavras, “o anúncio glorioso e consolador do Evangelho do amor em ambientes por vezes distantes da experiência cristã”. Por isso, o Papa os exortou a serem, todos os dias, “ouvintes dóceis da Palavra de Deus” e a anunciar a Verdade, que é Cristo. “A oração, a meditação e a escuta da Palavra de Deus – prosseguiu o Papa – sejam para vocês o seu pão cotidiano. Se a comunhão com Jesus crescer em vocês, se viverem d’Ele e não apenas para Ele, espalharão seu amor e sua alegria a seu redor... Ao lado da escuta cotidiana da Palavra de Deus, a Celebração da Eucaristia seja o coração e o centro de cada dia e de todo o seu ministério”. 
Enfim, o Santo Padre recordou que “o sacerdote, como todo batizado, vive da comunhão eucarística com o Senhor” e assim, convidou os sacerdotes da Pontifícia Academia Eclesiástica a converter a Eucaristia em “escola de vida... o sacrifício de Jesus na Cruz lhes ensine a fazer de si mesmos um dom total aos irmãos. O Representante Pontifício, no andamento de sua missão, é chamado a oferecer este testemunho de acolhida ao próximo, fruto de uma união constante com Cristo”. (S.L.) (Agência Fides 10/6/2008)
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9 de junho de 2008 – Discurso de Abertura do Congresso da Diocese de Roma
VATICANO - Bento XVI abre o Congresso da Diocese de Roma: “A esperança dos fiéis em Cristo não pode parar neste mundo, mas está intrinsecamente orientada para uma comunhão plena e eterna com o Senhor”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na noite de segunda, 9 de junho, o Santo Padre Bento XVI foi à Basílica de São João de Latrão, onde inaugurou, como sempre desde o inicio de seu Pontificado, o Congresso anual da Diocese de Roma, com o tema: “Jesus ressuscitou: educar à esperança na oração, na ação, no sofrimento”. Publicamos abaixo alguns trechos do discurso do Santo Padre.
Bento XVI recordou que, por três anos consecutivos, o Congresso tratou do tema da família. “Há dois anos, porém, a Diocese está aprofundando o tema da educação das novas gerações", disse. "Trata-se de um tema que envolve, antes de tudo, as famílias, mas também, diretamente, a Igreja, a escola e toda a sociedade", afirmou. E acrescentou: "Procuramos responder, assim, àquela emergência educativa, que representa, para todos, um grande desafio. O objetivo que nos propomos, este ano, refere-se à educação, no prisma da esperança teologal, que se nutre da fé e da confiança em Deus, que, em Jesus, se revelou verdadeiro amigo do homem”.
“Jesus ressuscitado é o fundamento da nossa fé e da nossa esperança. À luz deste princípio, disse o Papa, podemos compreender as verdadeiras dimensões da fé cristã, como esperança que transforma e sustenta a nossa vida”. E explicou: “Concretamente, a esperança de quem crê em Deus, que ressuscitou Jesus dos mortos, se prospecta para aquela felicidade e alegria, plena e total, que nós chamamos vida eterna”.
“A esperança na vida eterna anima e transforma a nossa existência terrena, orienta e dá significado não efêmero às nossas pequenas esperanças, para mudar e tornar menos injusto o mundo em que vivemos", assinalou. "De modo análogo, a esperança cristã diz respeito, de modo pessoal, a cada um de nós, à nossa salvação; mas, também é esperança comunitária, esperança para a Igreja e para toda a família humana”. 
“Na sociedade e na cultura de hoje e, de conseqüência, na nossa amada cidade de Roma, não é fácil viver sob o signo da esperança. Por um lado, prevalecem, muitas vezes, atitudes de desconfiança, desilusão e resignação, que contradizem não apenas a grande esperança da fé, mas também as pequenas esperanças”.
“A nossa civilização e nossa cultura, que encontraram Cristo já há dois mil anos, e especialmente aqui em Roma, seriam irreconhecíveis sem a sua presença, tendem quase sempre a colocar Deus entre parênteses, a organizar sem Ele a vida pessoal e social, e também a acreditar que não se possa conhecer nada de Deus, ou até mesmo, negar a sua existência. Mas quando Deus é deixado de lado, nenhuma das coisas que realmente nos importam pode encontrar uma colocação estável. Todas as nossas grandes e pequenas esperanças apóiam no vazio”. 
“Vemos como educar-nos concretamente à esperança, dirigindo nossa atenção a alguns ‘locais’ de seu efetivo exercício, já identificados na Spe salvi. Entre estes locais, está antes de tudo a oração, com a qual nos abrimos e nos dirigimos Àquele que é a origem e o fundamento de nossa esperança. A pessoa que reza não está jamais sozinha, porque Deus é o único que, em toda situação e provação, é sempre capaz de escutá-la e ajuda-la... Educar à oração, aprender ‘a arte da oração’ dos lábios do Mestre divino, como os primeiros discípulos que lhe diziam “Senhor, ensinai-nos a rezar!” (Lc 11,1), é, assim, um dever essencial. Aprendendo a oração, aprendemos a viver e devemos sempre, com a Igreja e como Senhor, em caminho rezar melhor para viver melhor”.
“Queridos irmãos e irmãs, justamente pela consciência aguda e difusa dos males e dos problemas que Roma tem dentro de si está despertando a vontade de um esforço comum: é nosso dever dar a nossa contribuição específica, a começar do nó decisivo que é a educação e a formação da pessoa, mas enfrentando, com espírito construtivo, também os muitos outros problemas ocncretos que tornam a vida de quem vive nesta cidade sempre muito cansativa. Procuraremos, de modo especial, promover uma cultura e uma organização social mais favoráveis à família e à acolhida da vida, além que valorizar as pessoas anciãs, tão numerosas entre a população romana. 
Trabalharemos para responder às necessidades primárias, que são o trabalho e a casa, principalmente para os jovens. Compartilharemos o compromisso para tornar a nossa cidade mais segura e ‘vivível’, mas atuaremos para o seja para todos, em especial para os mais pobres, e para que o imigrante que vem até nós com a intenção de encontrar um espaço de vida, no respeito de nossas leis”. 
“Desejo destacar... o comportamento e o estilo com o qual trabalha e se empenha aquele que poe a sua esperança antes de tudo em Deus. É, em primeiro lugar, um comportamento de humildade, que não visa sempre o sucesso, ou poder resolver todos os problemas com as próprias forças. Mas é também, e pelo mesmo motivo, um comportamento de grande confiança, tenácia e coragem: o fiel sabe, com efeito, que não obstante todas as dificuldades e fracassos, sua vida, sua ação e a história, em seu todo, são custódios no poder indestrutível do amor de Deus; que elas, portanto, não são jamais infrutíferos ou sem sentido. Nesta perspectiva, podemos compreender melhor que a esperança cristã vive também no sofrimento, aliás, que justamente o sofrimento educa e fortalece, de modo especial, a nossa esperança”.
Bento XVI falou das expectativas de grandes novidades e de melhorias que se concentram nas ciências e nas tecnologias e, portanto, nas forças e nas descobertas do homem, como se somente ele pudesse solucionar os problemas. "Porém não é a ciência, mas o amor que redime o homem", recordou o Santo Padre”. 
“Queridos irmãos e irmãs, procuremos, em particular, promover uma cultura e uma organização social mais favoráveis à família e ao acolhimento da vida, além de valorizar as pessoas idosas, e dar resposta a outras necessidades, como a falta de trabalho e a moradia; compartilhar do compromisso de tornar a nossa cidade mais segura e vivível, sobretudo, em relação aos mais pobres e ao imigrado, que vem entre nós com a intenção de encontrar espaço de vida, no respeito das nossas leis". E o Papa concluiu: "Apesar de todas as dificuldades e falências, sabemos que esperança cristã vive também do sofrimento, que a educa, a fortifica e a amadurece. Para que isto seja possível, é preciso reforçar a oração, grande dom da esperança cristã”.(S.L.) (Agência Fides 10/6/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
www.evangelizatio.org

11  de junho de 2008 – Audiência geral
VATICANO - A catequese do Papa dedicada a São Colombano: “com boa razão ele pode ser chamado um santo ‘europeu’ porque como monge, missionário e escritor trabalhou em vários Países da Europa ocidental

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Ao “santo abade Colombano, o irlandês mais conhecido da alta Idade Média” foi dedicada a catequese que o Santo Padre Bento XVI realizou durante a audiência geral de quarta-feira, 11 de junho. “Com boa razão ele pode ser chamado um santo ‘europeu’ porque como monge, missionário e escritor trabalhou em vários Países da Europa ocidental”, destacou o Papa, recordando que, “junto dos irlandeses de seu tempo, ele estava consciente da unidade cultural da Europa”. 
Colombano nasceu em torno do ano 543 na província de Leinster, no sudeste da Irlanda. Por volta dos vinte anos entrou para o mosteiro de Bangor, no nordeste da ilha, onde Colombano levou “uma vida de oração, de ascese e de estudo”, e onde também foi ordenado sacerdote. Próximo dos cinquenta anos, Colombano deixou a ilha para realizar com doze companheiros uma obra missionária no continente europeu. “Devemos de fato observar – recordou Bento XVI - que a migração de povos do norte e do leste tinha feito retornar ao paganismo Regiões inteiras já cristãoszadas”. Por volta do ano 590, Colombano e os seus companheiros desembarcaram no litoral bretão, recebidos com benevolência pelo rei dos Francos da Austrásia (a atual França), que a eles concedeu a antiga fortaleza romana de Annegray, destruída e abandonada. Depois de ter construído sobre essas ruínas o primeiro eremitério, os monges deram início à obra de reevangelização. 
“A fama desses religiosos estrangeiros que, vivendo de oração e em grande austeridade, construíam casas e cultivavam a terra, difundiu-se rapidamente atraindo peregrinos e penitentes – continuou o Papa -. 
Principalmente, muitos jovens pediam para serem acolhidos na comunidade monástica para viver, como eles, esta vida exemplar que renovava a cultura da terra e das almas”. Um segundo mosteiro foi então construído em Luxeuil, que depois se tornaria o centro da irradiação monástica e missionária de tradição irlandesa no continente europeu. Um terceiro mosteiro foi finalmente erguido em Fontaine.
Em Luxeuil, Colombano viveu por quase vinte anos e lá escreveu as suas obras maiores: a Regula monachorum que define a imagem ideal do monge; a Regula coenobialis, uma espécie de código penal para as infrações dos monges, com punições bastante surpreendentes para a sensibilidade moderna; a De poenitentiarum misura taxanda, com a qual introduziu no continente a confissão e a penitência privadas e reiteradas, dita penitência ‘tarifada’ pela proporção estabelecida entre gravidade do pecado e o tipo de penitência imposta pelo confessor. “Essas novidades levantaram as suspeitas dos Bispos da região – disse o Papa na sua catequese -, suspeitas essas que se transformaram em hostilidade quando Colombano teve a coragem de repreendê-los abertamente pelos costumes de alguns deles”. Intransigente em relação a quaisquer questões morais, Colombano entrou em conflito também com o rei Teodorico, a quem havia repreendido devido às suas relações adúlteras. Este, no ano 610, decretou a expulsão de Colombano e de todos os monges de origem irlandesa de Luxeuil. Porém, o barco que deveria transportá-los para a Irlanda encalhou próximo da praia e o capitão desistiu da viagem por medo de ser amaldiçoado por Deus e, assim, levou os monges de volta à terra firme. Eles começaram então uma nova obra de evangelização: subiram o rio Reno e depois, numa primeira etapa em Tuggen, no lago de Zurique, foram para a região de Bregenz no lago de Constança, para evangelizar os Alemães. Pouco depois, porém, Colombano, por causa de episódios políticos pouco favoráveis para a sua obra, decidiu atravessar os Alpes com a maior parte dos seus discípulos. Permaneceu somente um monge de nome Gallus; a partir de seu eremitério se desenvolveria depois a famosa abadia de Sankt Gallen, na Suíça.
“Ao chegar à Itália, Colombano encontrou uma acolhida benevolente na corte real lombarda –afirmou o Santo Padre -, mas logo precisou enfrentar dificuldades notáveis: a vida da Igreja estava dilacerada pela heresia ariana que ainda prevalecia entre os lombardos e por um cisma que separou a maior parte das Igrejas da Itália setentrional da comunhão com o Bispo de Roma. 
Colombano inseriu-se com competência nesse contexto, escrevendo um libelo contra o arianismo e uma carta a Bonifacio IV a fim de convencê-lo a dar alguns passos decisivos visando o restabelecimento da unidade”. O rei dos lombardos, em 612 ou 613, entregou-lhe um terreno em Bobbio, onde Colombano fundou um novo mosteiro que depois se tornaria um centro de cultura comparável ao famoso de Montecassino e onde faleceu no dia 23 de novembro de 615.
“A mensagem de são Colombano concentra-se num firme chamado para a conversão e o desapego dos bens terrenos visando a herança eterna – recordou o Santo Padre no final da catequese -. A sua austeridade, no entanto, não termina em si mesma, mas é somente o meio para se abrir livremente ao amor de Deus e corresponder com todo o ser aos dons recebidos d’Ele, reconstruindo, assim, em si, a imagem de Deus e, ao mesmo tempo, cultivando a terra e renovando a sociedade humana”. Homem de grande cultura, Colombano foi “um incansável construtor de mosteiros, assim como foi também intransigente pregador penitencial, despendendo toda a sua energia para alimentar as raízes cristãs da Europa que estava nascendo. Com a sua energia espiritual, com a sua fé, com o seu amor por Deus e pelo próximo, tornou-se realmente um dos Pais da Europa: ele nos mostra, também hoje, onde estão as raízes a partir das quais pode renascer esta nossa Europa”.(S.L.) (Agência Fides 12/6/2008)

O texto integral da catequese do Santo Padree em várias línguas
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12 de junho de 2008 – Audiência aos Bispos de Bangladesh em visita “Ad Limina Apostolorum”
VATICANO - Bento XVI aos Bispos de Bangladesh: “a contribuição mais importante que podemos dar para o diálogo inter-religioso é o nosso conhecimento de Jesus de Nazaré «o caminho, a verdade e a vida»“

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Os Bispos são chamados a serem pacientes, afáveis e gentis no espírito das bem-aventuranças. Dessa maneira conduzem os outros a verem todas as realidades humanas à luz do Reino dos Céus... Muitos membros do vosso povo sofrem com a pobreza, o isolamento e a discriminação e buscam em vós uma orientação espiritual que os leve a reconhecer na fé e a experimentar previamente o fato de serem verdadeiramente abençoados por Deus”. Foi o que destacou o Santo Padre Bento XVI ao falar para a Conferência Episcopal de Bangladesh, recebida em audiência no dia 12 de junho na ocasião da visita Ad Limina Apostolorum.
O Papa congratulou-se com os Bispos pelo seu amor generoso por Deus, pela solicitude com o povo que lhes foi confiado pelo Senhor Jesus e pelo vínculo de unidade existente no Espírito Santo e, então, destacou a tarefa que lhes foi confiada: transmitir o depósito da fé. Nesse âmbito são admiráveis os esforços “para garantir que os catequistas leigos sejam em número suficiente, estejam bem preparados e obtenham o devido reconhecimento por parte dos fiéis... que o seu exemplo e a sua vontade de dedicação motivem outros leigos, homens e mulheres, a desempenharem um papel mais ativo nos apostolados eclesiais”. No âmbito da preparação para receber os Sacramentos, atualmente, é cada vez mais importante “preparar jovens homens e mulheres a reconhecerem o sacramento do matrimônio como aliança de amor fiel para toda a vida e caminho de santidade”, ressaltou o Santo Padre: “É urgente que todos os cristãos reafirmem a alegria do dom total de si em resposta ao chamado radical do Evangelho”.
Outro motivo de satisfação vem das numerosas vocações para o sacerdócio e para a vida consagrada que a Igreja de Bangladesh está vivenciando atualmente. “Incentivo os vossos esforços para oferecer a estes candidatos uma formação adequada que dê frutos abundantes” afirmou Bento XVI, que agradeceu especialmente à Igreja da Coréia pela assistência generosa oferecida na preparação de seminaristas e sacerdotes.
“A Igreja é católica: uma comunidade que acolhe pessoas de todas as raças e línguas e não se limita a uma cultura ou a um determinado sistema político, econômico ou social – continuou o Pontífice -. Ela está serviço de toda a família humana, compartilhando livremente os seus dons para o bem-estar de todos. Isso lhe confere uma habilidade natural de promover a unidade e a paz. Meus queridos irmãos, vós e o vosso povo, como promotores de harmonia e de paz, tendes muito a oferecer à nação. Amando o vosso País inspirais tolerância, moderação e compreensão. Incentivando as pessoas que compartilham valores importantes a cooperar para o bem comum, podeis contribuir para consolidar a estabilidade do vosso País e a mantê-la no futuro”. 
Quanto ao diálogo inter-religioso, Bento XVI exortou os Bispos de Bangladesh “a perseverar com dedicação paciente nesse aspecto essencial da missão ad gentes da Igreja”, e afirmou: “pode-se obter o bem quando o diálogo é conduzido com espírito de compreensão e colaboração recíprocas na verdade e na liberdade... Em consequência, a contribuição mais importante que podemos dar para o diálogo inter-religioso é o nosso conhecimento de Jesus de Nazaré «o caminho, a verdade e a vida». O diálogo, baseado no respeito recíproco e na verdade, só pode ter uma influência positiva no clima social do vosso País. A delicadeza dessa tarefa requer uma preparação cuidadosa do clero e dos leigos e precisa oferecer a eles um conhecimento mais aprofundado da sua fé e depois ajudá-los a somar a compreensão do islã, do hinduísmo, do budismo e das outras religiões presentes na região”.
Ao final de seu discurso, o Pontífice recordou a iminente celebração do Ano paulino “que, para toda a Igreja, será um renovado convite para anunciar com incessante coragem a Boa Notícia de Jesus Cristo”, e aos Bispos de Bangladesh disse: “Assim como os primeiros cristãos, sois uma pequena comunidade numa grande população não-cristã. A vossa presença é um sinal de que a pregação do Evangelho, que começou em Jerusalém e na Judéia, continua a ser difundida até os mais remotos confins da terra conforme a destinação universal que o Senhor quis para ela. As minhas orações vos acompanham enquanto guiais os vossos sacerdotes, os religiosos, homens e mulheres, e os leigos ao longo do caminho trilhado por tantos missionários empenhados, a começar por são Francisco Xavier, que levou o Evangelho ao vosso País”. (S.L.) (Agência Fides 13/6/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês
www.evangelizatio.org

12 de junho de 2008 – Carta aos participantes da Assembléia geral da Associação Bíblica Católica
VATICANO - Carta do Santo Padre aos participantes da Assembléia Geral da Federação Bíblica Católica: “A Palavra de Deus, fonte de reconciliação, de justiça e de paz”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A mensagem que trazem a Dar-es-Salaam é claramente uma mensagem de amor à Bíblia e à África. O tema de sua Assembléia geral atrai a atenção sobre como a Palavra de Deus pode recuperar a humanidade com a reconciliação, a justiça e a paz. É esta a palavra de vida que a Igreja deve oferecer a um mundo fragmentado”. Esta expressão está contida na Carta enviada pelo Santo Padre Bento XVI aos participantes da sétima Assembléia Geral da Federação Bíblica Católica, que se realiza em Dar-es-Salaam de 24 de junho a 3 de julho de 2008 sobre o tema “A Palavra de Deus, fonte de conciliação, justiça e paz”.
Em sua Carta, o Papa recorda que “o cristãossmo é a religião da Palavra de Deus”, e que “somente Cristo, verbo eterno do Deus vivo, através do espírito Santo pode abrir nossas mentes para compreender as Escrituras”. Em seguida, encoraja os participantes da Assembléia “a continuar a divulgar a profunda relevância das Escrituras para a experiência contemporânea dos católicos e especialmente das gerações mais jovens”, e também “a guia-los a interpretá-las da perspectiva central de Cristo e de seu mistério pascal”. Detendo-se no tema da reconciliação, Bento XVI escreve que a comunidade dos fiéis pode ser fermento da reconciliação somente se “permanecer dócil ao espírito e testemunhar o Evangelho, somente se levar a Cruz como e com Jesus”. 
Depois de convidar todos os cristãos “a imitar a abertura de Maria, que ‘acolheu no coração e no corpo o Verbo de Deus e trouxe a vida ao mundo’”, o Santo Padre conclui a Carta auspiciando que os povos da África possam “receber este Verbo como fonte de reconciliação e de justiça dispensadora de vida, e especialmente da paz autêntica que provem exclusivamente do Senhor Ressuscitado”. (S.L.) (Agência Fides 25/6/2008)

O texto integral da carta do Santo Padre, em italiano e inglês
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14 de junho de 2008 – Visita pastoral a Santa Maria di Leuca e Brindisi – Celebração Eucarística na praça do Santuario de Santa Maria di finibus terrae em Santa Maria di Leuca  

VATICANO - Bento XVI em S. Maria di Leuca e Brindisi - “No mar da vida e da história, Maria resplandece como Estrela de esperança... seguindo a Estrela de Maria, podemos nos orientar na viagem e manter a rota rumo a Cristo”

S. Maria di Leuca (Agência Fides) – Na tarde de sábado, 14 de junho, o Santo Padre Bento XVI iniciou uma visita pastoral a Santa Maria di Leuca e Brindisi, presidindo a Celebração eucarística na praça diante do santuário de Santa Maria de finibus terrae, em Santa Maria di Leuca. “Minha visita a Puglia – a segunda, depois do Congresso Eucarístico de Bari – começa como peregrinação mariana, nesta extrema ponta da Itália e da Europa, no Santuário de Santa Maria de finibus terrae” disse o Papa na homilia, destacando seu desejo que “neste lugar, historicamente tão importante para o culto da Beata Virgem Maria”, a liturgia fosse dedicada a ela, Estrela do mar e Estrela da esperança.
“Sem violência, mas com a coragem de seu ‘sim’, a Virgem nos libertou de um inimigo terreno, mas também do antigo adversário – disse o Papa em sua homilia – dando corpo humano Àquele que lhe teria esmagado a cabeça, uma vez para sempre. Eis porquê, no mar da vida e da história, Maria resplandece como Estrela de esperança. 
Não brilha com luz própria, mas reflete a de Cristo, Sol surgido no horizonte da humanidade, de forma que, seguindo a Estrela de Maria, podemos nos orientar na viagem e manter a rota rumo a Cristo, especialmente nos momentos mais obscuros e tempestuosos”. Re-evocando a figura do apóstolo Pedro, a quem aqueles lugares e a Igreja local são particularmente ligados, Bento XVI recordou que “para se tornar pescadores, como Cristo, é preciso ser antes ‘pescados’ por ele. São Pedro é testemunho desta realidade, assim como o é São Paulo, grande convertido, de quem daqui a poucos dias, inauguraremos o bimilenar de nascimento”. 
No Santuário de Santa Maria de finibus terrae, conjugam-se a fé de Pedro e a fé de Maria, disse ainda o Papa, exortando a “inspirar-se no dúplice princípio da experiência cristã: o mariano e o petrino”, que ambos, juntos, ajudam a “repartir de Cristo”. “Maria lhes ensina a permanecer à escuta do Senhor – prosseguiu o Pontífice – no silêncio da oração, a acolher com generosa disponibilidade a sua Palavra com o profundo desejo de oferecer-se a si mesmos a Deus, a sua vida concreta... De modo complementar, São Pedro também lhes ensinará a ouvir e acreditar com a Igreja, sólidos na fé católica; lhes levará a ter o gosto e a paixão pela unidade, a comunhão, a alegria de caminhar junto com os Pastores; e ao mesmo tempo, lhes participará a ansiedade da missão, a compartir o Evangelho com todos, de fazê-lo chegar até os extremos confins da terra”. 
O nome do lugar, “De finibus terrae”, “nos recorda que a Igreja não tem confins, é universal – prosseguiu o Santo Padre. E os confins geográficos, culturais, étnicos, até mesmo os confins religiosos são para a Igreja um convite à evangelização, na perspectiva da ‘comunhão das diversidades’”. Em seguida, o Papa recordou a “destacada vocação” da Igreja na Puglia de “ser ponte entre povos e culturas”, e evidenciou que segundo o ensinamento de Jesus “a eficácia do testemunho é proporcional à intensidade do amor. Não vale nada projetar-se até os confins da terra, se antes não nos quisermos bem e não nos ajudar uns aos outros, dentro da comunidade cristã... Em um contexto que tende a incentivar sempre mais o individualismo, o primeiro serviço da Igreja é educar ao sentido social, à atenção ao próximo, à solidariedade e à compartilha. a Igreja, dotada como é por seu Senhor de uma energia espiritual que se renova continuamente, revela-se capaz de exercer uma influencia positiva também no campo social, porque promove a humanidade renovada e relações humanas abertas e construtivas, no respeito e no serviço primeiramente dos últimos e mais frágeis”.
Em todo o Sul da Itália, “as comunidades eclesiais são lugares onde as jovens gerações podem aprender a esperança, não como utopia, mas como confiança tenaz na força do bem. O bem vence, e enquanto por vezes pode parecer derrotado pela prepotência e a maldade, continua, na realidade, a agir no silêncio e na discrição, produzindo frutos a longo prazo. Esta é a renovação social cristã, baseada na transformação das consciências, na formação moral, na oração; sim, porque a oração dá a força de acreditar e lutar pelo bem, mesmo quando, humanamente, seriamos tentados e desanimar e a voltar atrás”.
Em seguida, Bento XVI citou as iniciativas da comunidade eclesial no campo da promoção humana e social, e recordou que “a Comunidade crista não pode e não quer se substituir às legitimas e imperativas competências das Instituições, ao contrário, as estimula e apóia em seu dever, e se oferece para colaborar com elas pelo bem de todos, a partir das situações de grande mal-estar e dificuldade”.
No final da homilia, o Santo Padre disse que irá “em peregrinação espiritual aos vários Santuários marianos do Salento, verdadeiras gemas desta península, lançada como uma ponte sobre o mar”, e a Virgem Maria confiou “os povos que estão nas costas mediterrâneas e no mundo inteiro, invocando para todos desenvolvimento e paz”. 
(S.L.) (Agência Fides 16/6/2008)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano
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14 de junho de 2008 – Visita pastoral a Santa Maria di Leuca e Brindisi – Encontro com a cidadania e com os jovens na Praça Lenio Flacco em Brindisi  

VATICANO - Bento XVI a S. Maria di Leuca e Brindisi - “Que a adesão ao Evangelho, conscientemente renovada e vivida com responsabilidade, possa levar-lhes, hoje como ontem, a enfrentar com confiança as dificuldades e os desafios do atual momento”

Brindisi (Agência Fides) – Após a Celebração Eucarística no Santuário de Santa Maria de finibus terrae, o Santo Padre Bento XVI foi a Brindisi com um helicóptero. Na Praça Lenio Flacco, encontrou com os cidadãos, e de modo especial, com os jovens da Arquidiocese. “Estou feliz em visitar a sua Cidade” – disse o Papa em seu discurso, destacando que Brindisi, “antigamente local de embarque de comerciantes, legionários, estudiosos e peregrinos para o Oriente, continua sendo uma porta aberta ao mar”. “Nos últimos anos – prosseguiu o Pontífice – jornais e televisões mostraram imagens de estrangeiros que desembaraçaram em Brindisi, provenientes de Croácia e Montenegro, Albânia e Macedônia. Parece-me importante recordar com gratidão os esforços realizados, que continuam a ser feitos, pelas Administrações civis e militares, em colaboração com a Igreja e com diversas Organizações humanitárias, para lhes oferecer refugio e assistência, não obstante as dificuldades econômicas que continuam infelizmente a preocupar especialmente a sua Região”.
A solidariedade é parte das virtudes que formam um rico patrimônio civil e religioso dos cidadãos de Brindisi, recordou o Papa, exortando todos a continuar, “com novo impulso”, a construir juntos o seu futuro. “Entre os valores enraizados em sua Terra, gostaria de evocar o respeito à vida e especialmente o apego à família, exposta hoje ao convergente ataque de numerosas forças que tentam enfraquece-la” – prosseguiu o Papa, ressaltando que “é necessário e urgente, diante destes desafios, que todas as pessoas de boa vontade se esforcem em salvaguardar a família, sólida base sobre a qual construir a vida de toda a sociedade!”. 
Outro fundamento da sociedade é a fé cristã, “que os antepassados consideraram como um dos elementos característicos da identidade de Brindisi. Que a adesão ao Evangelho, conscientemente renovada e vivida com responsabilidade, possa levar-lhes, hoje como ontem, a enfrentar com confiança as dificuldades e desafios do atual momento; que a fé lhes encoraje a responder sem compromissos às legitimas expectativas de promoção humana e social de sua Cidade”.
O Papa se dirigiu aos jovens com as seguintes palavras: “Conheço, de modo especial o peso que cada um de vocês e seu futuro carregam por causa do fenômeno dramático do desemprego, que atinge, antes de tudo, os rapazes e moças do Sul da Itália. Da mesma forma, sei que a sua juventude é ameaçada pelas promessas de lucros fáceis, pela tentação em se refugiar em paraísos artificiais ou deixar-se atrair por formas distorcidas de satisfação material. Não se deixem levar pelas insidias do mal! Procurem, ao contrario, uma existência rica de valores, para dar vida a uma sociedade mais justa e mais aberta ao futuro. Coloquem na prática os dons que Deus lhes doou com a juventude: força, inteligência, coragem, entusiasmo e vontade de viver. A partir desta bagagem contando sempre com o sustento divino, poderão alimentar em vocês e a seu redor a esperança. Fazer com que o progresso se converta em um bem maior para todos depende de vocês e de seus corações. E o caminho do bem – vocês sabem – tem um nome: se chama amor. No amor, somente no amor autentico, encontra-se a chave de toda esperança, porque o amor tem sua raiz em deus... E o amor de Deus tem a imagem doce e amorosa de Jesus Cristo. Assim chegamos ao coração da mensagem cristã: Cristo é a resposta às suas dúvidas e problemas; n’Ele, concretiza-se todas as aspirações honestas do ser humano”. 

Enfim, Bento XVI convidou os jovens a conhecer a Igreja, a entendê-la, a amá-la, prestando atenção na voz de seus Pastores: “Ela é composta de homens, mas Cristp é a sua Cabeça, e seu Espírito a guia com firmeza. Vocês são a imagem jovem da Igreja: por isso,não lhe façam faltar a sua contribuição, para que o Evangelho que ela proclama possa propagar-se em todos os lugares. Sejam apóstolos de seus coetâneos!”(S.L.) (Agência Fides 16/6/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
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15 de junho de 2008 – Visita pastoral a Santa Maria di Leuca e Brindisi – Celebração Eucarística na marina de Santo Apollinare no Porto de Brindisi  

VATICANO - Bento XVI a S. Maria di Leuca e Brindisi - “A santidade e a missionáriasdade da Igreja constituem duas faces da mesma medalha: somente quando é santa, ou seja, repleta do amor divino, a Igreja pode cumprir sua missão”

Brindisi (Agência Fides) – Domingo, 15 de junho, o Santo Padre Bento XVI presidiu a Concelebração Eucarística no Porto de Brindisi, na marina de Santo Apollinare. Concelebraram com o Santo Padre diversos Bispos e numerosos sacerdotes da Puglia. Estava também presente no rito o Metropolita Gennadios, a quem o Papa dirigiu uma saudação especial, “estendendo-a a todos os irmãos Ortodoxos e de outras Confissões”. 
“Os textos bíblicos, que ouvimos neste décimo-primeiro Domingo do tempo ordinário – disse o Papa na homilia – nos ajudam a compreender a realidade da Igreja: a primeira Leitura (cfr Es 19,2-6°) evoca a aliança concordada no monte Sinai, durante o êxodo do Egito; o Evangelho (cfr Mt 9,36–10,8) constitui a narração do chamado e da missão dos doze Apóstolos. Encontramos aqui representada a ‘constituição’ da Igreja: como não sentir o implícito convite às Comunidades a se renovarem em sua vocação e impulso missionário?”. 
Detendo-se nas Leituras, o Santo Padre ilustrou o significado do pacto de Deus com Moisés e com Israel no Sinai: “É uma das grandes etapas da história da salvação, um daqueles momentos que transcendem a própria história, nos quais o confim entre Antigo e Novo Testamento desaparece e se manifesta o perene projeto de Deus da Aliança: o projeto de salvar todos os homens mediante a santificação de um povo”. Assim, o chamado dos Apóstolos por parte de Jesus: “Os Doze devem cooperar com Jesus ao instaurar o Reino de Deus, ou seja, sua senhoria benéfica, portadora de vida, e de vida em abundancia, para toda a humanidade. Resumindo, a Igreja, como Cristo e junto com Ele, é chamada e enviada a instaurar o Reino da vida e a afastar o domínio da morte, para que triunfe no mundo a vida de Deus. Triunfe Deus, que é Amor. Esta obra de Cristo é sempre silenciosa, não é espetacular; justamente na humildade do ser Igreja, do viver a cada dia o Evangelho, cresce a grande árvore da verdadeira vida. Justamente com estes inícios humildes, o Senhor nos encoraja para que, na humildade da Igreja de hoje, na pobreza de nossa vida cristã, possamos ver a sua presença e ter assim a coragem de ir a Seu encontro e tornar presente nesta terra o seu amor, esta força de paz e de vida verdadeira”. 
O desígnio de Deus, de “difundir sobre a humanidade e sobre o cosmo o seu amor gerador de vida” não é um processo espetacular, destacou Bento XVI, e o Senhor o quer ajudar “no respeito de nossa liberdade, porque o amor de sua natureza não pode ser imposto”. A Igreja se torna assim, em Cristo, “o espaço de acolhimento e mediação do amor de Deus. Nesta perspectiva, nota-se claramente que a santidade e a missionáriasdade da Igreja constituem duas faces da mesma medalha: somente quando é santa, ou seja, repleta do amor divino, a Igreja pode cumprir sua missão, e é justamente em função desta tarefa que Deus a escolheu e santificou como sua propriedade. Assim, o nosso primeiro dever, para curar este mundo, é sermos santos, conformes a Deus. Deste modo, vem de nós uma força santificadora e transformadora que aje sobre os outros, sobre a história”. Sobre este binômio “santidade-missão”, a Comunidade eclesial de Brindisi está se confrontando com a celebração do Sínodo diocesano. 
O Papa destacou em seguida que os “Doze Apóstolos não eram homens perfeitos, escolhidos por sua irrepreensibilidade moral e religiosa. Eram, sim, fiéis, cheios de entusiasmo e zelo, mas marcados ao mesmo tempo por seus limites humanos, por vezes graves. Portanto, Jesus não os chamou porque eram já santos, completos, perfeitos, mas para que se tornassem santos, para que fossem transformados para então transformar a história. Tudo como para nós. Como para todos os cristãos”. Recordando a segunda Leitura da Missa, do Apóstolo Paulo, o Papa evidenciou que “a Igreja é a comunidade de pecadores que acreditam no amor de Deus e se deixam transformar por Ele, tornando-se santos, santificam o mundo”. 
O Santo Padre confirmou o caminho da Igreja local, “um caminho de santidade e de missão”, e prosseguiu: “o Evangelho de hoje nos sugere o estilo da missão, ou seja, a atitude interior que se traduz em vida vivida. Pode ser somente o de Jesus: o estilo da ‘compaixão’... A compaixão cristã não tem nada a ver com o pietismo, com o assistencialismo. Ao contrário, é sinônimo de solidariedade e compartilha, e é animada pela esperança”.
Na conclusão da homilia, o Santo Padre encorajou os irmãos e irmãs “desta antiga Igreja de Brindisi” a ser “sinais e instrumentos da compaixão, da misericórdia de Cristo”, pois “a missão de Jesus é participada em diversos modos a todos os membros do Povo de Deus, pela graça do Batismo e da Confirmação... Todos, na variedade dos carismas e dos ministérios, somos chamados a trabalhar na vinha do Senhor”. (S.L.) (Agência Fides 17/6/2008)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano
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15 de junho de 2008 – Visita pastoral a Santa Maria di Leuca e Brindisi –Ângelus
VATICANO - Bento XVI a S. Maria di Leuca e Brindisi - “Desejo renovar a mensagem cristã de cooperação e de paz entre todos os povos, especialmente entre os que habitam este mar, antigo berço de civilização, e os do Vizinho e do Médio Oriente”

Brindisi (Agência Fides) – Na conclusão da Santa Missa celebrada na Marina de Sant’Apollinare, no Porto de Brindisi, o Santo Padre rezou o Ângelus com os fiéis. Depois de agradecer todos os que prepararam, animaram e organizaram a celebração e toda a viagem, o Papa ilustrou o significado simbólico do local no qual a assembléia estava reunida, o porto. 
“Todo porto fala de acolhimento, de refúgio, de segurança; fala de uma ancoragem seguro, depois da navegação, por vezes longa e difícil – disse o Papa antes do Ângelus. Mas fala também de partidas, de projetos e aspirações, de futuro. Em especial, o porto de Brindisi possui papel de primeiro plano nas comunicações rumo ao Mar Mediterrâneo e ao Oriente... Deste local, tão sugestivo... desejo, portanto, renovar a mensagem cristã de cooperação e paz entre todos os povos, especialmente entre os que habitam este mar, antigo berço de civilização, e o Vizinho e Médio oriente”.
Assim, Bento XVI evocou as recentes afirmações feitas no discurso à Assembléia da ONU; sobre a ação da comunidade internacional para prevenir e controlar os conflitos, e convidou a dirigir-se a “Maria, Mãe que nos ‘indica o caminho’ – Odegitria –, doando-nos Jesus, Caminho da paz”. O Papa prosseguiu: “Deste antigo porto, rezamos por Ela, ‘porto de salvação’ para todo homem e para toda a humanidade. Sua materna proteção defenda sempre a sua Cidade e Região, a Itália, a Europa e o mundo inteiro das tempestades que ameaçam a fé e os valores verdadeiros; permita às jovens gerações tomar o largo sem medo, para enfrentar com esperança cristã a viagem da vida. Maria, Porto de salvação, reze por nós”. (S.L.) (Agência Fides 16/6/2008)

O texto original do discurso do Santo Padre, em italiano
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15 de junho de 2008 – Visita pastoral a Santa Maria di Leuca e Brindisi – Encontro com os sacerdotes na Catedral de Brindisi

VATICANO - Bento XVI a S. Maria di Leuca e Brindisi - “Queridos irmãos sacerdotes, para que a sua fé seja forte e vigorosa, é preciso alimentá-la com a oração assídua. Sejam, portanto, modelos de oração, tornem-se mestres da oração”

Brindisi (Agência Fides) – Na tarde de domingo, 15 de junho, na Catedral de são Lourenço, o Santo Padre Bento XVI encontrou-se com os sacerdotes, antes de retornar ao Vaticano. “Aqui, na Catedral, que é o coração da Diocese – disse Bento XVI em seu discurso – nos sentimos em casa, unidos pelo vínculo do amor de Cristo. Aqui queremos recordar, agradecidos, aqueles que difundiram o cristãossmo nestas terras: Brindisi foi uma das primeiras cidades do Ocidente a acolher o evangelho, quando chegou às estradas romanas. Entre os santos evangelizadores, recordo São Leucio, Bispo, e Santo Oroncio, São Teodoro d’Amasea e São Lourenço de Brindisi”. 
O Papa exortou os sacerdotes a perseverar na busca da unidade de intenções e de ajuda recíproco, “a fim de que a caridade fraterna e a unidade no trabalho pastoral sejam um exemplo e estímulo para suas comunidades”, e prosseguiu: “Sei que já trabalham com zelo e inteligência, sem poupar energias, com o objetivo de propagar o anúncio evangélico. Cristo, a quem vocês consagraram a vida, está com vocês! N’Ele todos nós acreditamos, a Ele confiamos nossa vida, queremos anuncia-Lo ao mundo. Cristo, que é o Caminho, a Verdade e da Vida (cfr Jo 14,6), seja o tema de nosso pensar, o argumento do nosso falar, o motivo do nosso viver. Queridos irmãos sacerdotes, para que a sua fé seja forte e vigorosa, é preciso, como bem sabem, alimenta-la com a oração assídua. 
Sejam, portanto, modelos de oração, tornem-se mestres de oração. Que seus dias sejam marcados por tempos de oração, durante os quais, seguindo o modelo de Jesus, vocês se entretêm em conversas estimulantes com o Pai. 
Sei que não é fácil manter-se fiéis a estes encontros cotidianos com o Senhor, sobretudo hoje, que o ritmo da vida é frenético e as ocupações absorvem sempre mais. Todavia, devemos nos convencer: o momento da oração é o mais importante da vida do sacerdote, aquele em que age com mais eficácia a graça divina, dando fecundidade a seu ministério. Rezar é o primeiro serviço a oferecer à comunidade. E por isso, os momentos de oração devem ter em nossa vida uma verdadeira prioridade. Sei que tantas coisas nos solicitam: no meu caso, audiências, documentos para estudar, encontros e assim por diante. Mas se não estivermos em comunhão interior com Deus, não podemos dar nada aos outros. Por isso, Deus é a primeira prioridade. Devemos sempre reservar o tempo necessário para estarmos em comunhão de oração com o nosso Senhor”. 
Bento XVI se felicitou pelo novo Seminário da Arquidiocese, destacando que ele expressa “o presente de uma Diocese, constituindo o ponto de chegada do trabalho realizado por sacerdotes e paróquias”, mas ao mesmo tempo, é também um investimento precioso para o futuro, “porque assegura, mediante um trabalho paciente e generoso, que as comunidades cristãs não careçam de pastores de almas, de mestres de fé, de guias zelosos e testemunhos da caridade de Cristo”. 
O Sínodo diocesano, o primeiro depois do Concílio Vaticano II depois da unificação das duas dioceses de Brindisi e Ostuni, “é a ocasião para relançar o compromisso apostólico de toda a Diocese, mas é sobretudo um momento privilegiado de comunhão que ajuda a redescobrir o valor do serviço fraterno” – destacou o Santo Padre, recordando que entre seus objetivos, “ele deve despertar, em todos os batizados, o anseio missionário que anima constantemente a Igreja”.
No final de seu discurso, o Papa chamou ainda a atenção sobre o serviço, como “uma das dimensões fundamentais da vida cristã”, e o Sínodo deve ajudar a Igreja local em todas as suas componentes a redescobrir o significado e a alegria do serviço: um serviço por amor. “Isto vale antes de tudo para vocês, queridos sacerdotes, configurados a Cristo, “Cabeça e Pastor”, sempre prontos a orientar seu rebanho. Sejam agradecidos e felizes pelo dom recebido! Sejam generosos na realização de seu ministério! Sustentem-no com a assídua oração e a permanente formação cultural, teológica e espiritual!”. 
O último convite do Papa, dirigido a toda a Diocese, referiu-se à preparação ao Ano Paulino: “pode ser a ocasião para um generoso impulso missionário, por um anúncio mais profundo da Palavra de Deus, acolhida, meditada e traduzida em apostolado fecundo”.(S.L.) (Agência Fides 17/6/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em  italiano
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18 de junho de 2008 – Audiência geral
VATICANO - A lição que Santo Isidoro de Sevilha “deixa a nós, cristãos de hoje, chamados a testemunhar Cristo no início de um novo milênio” foi o tema da catequese do Santo Padre

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Santo Isidoro de Sevilha, irmão menor de Leandro, Bispo de Sevilha e grande amigo do Papa Gregório Magno, é considerado o último dos Pais cristãos da antiguidade. Continuando o ciclo de catequeses sobre os Pais da Igreja, o Santo Padre Bento XVI deteve-se, na audiência geral de quarta-feira, 18 de junho, sobre a figura de Santo Isidoro de Sevilha. Ele se formou, do ponto de vista cultural e espiritual, sob a orientação do irmão Leandro. 
“A casa de Leandro e de Isidoro contava com uma biblioteca sumamente rica de obras clássicas, pagãs e cristãs. 
Isidoro, que sentia a atração tanto por umas como pelas outras, aprendeu sob a responsabilidade de seu irmão mais velho uma disciplina férrea para dedicar-se a seu estudo, com discernimento”. Na sede episcopal de Sevilha se vivia, portanto, em um clima sereno e aberto. Podemos deduzir isso a partir dos interesses culturais e espirituais de Isidoro, tal como emergem de suas próprias obras, que compreendem um conhecimento enciclopédico da cultura clássica pagã e um conhecimento profundo da cultura cristã. Desse modo se explica o ecletismo que caracteriza a produção literária de Isidoro, o qual passa com suma facilidade de Marcial a Agostinho, de Cícero a Gregório Magno. A luta interior que teve de enfrentar o jovem Isidoro, que se converteu em sucessor do irmão Leandro na cátedra episcopal de Sevilha, no ano de 599, não foi fácil. Talvez se deva a esta constante luta consigo mesmo a impressão de um excesso de voluntarismo que se percebe lendo as obras desse grande autor, considerado como o último dos padres cristãos da antiguidade. Poucos anos depois de sua morte, que aconteceu em 636, o Concílio de Toledo (653) o definiu como «ilustre mestre de nossa época, e glória da Igreja Católica».
Isidoro foi, sem dúvida, um homem de contra-posições dialéticas acentuadas. E inclusive, em sua vida pessoal, experimentou um conflito interior permanente, sumamente parecido ao que já haviam vivido São Gregório Magno e Santo Agostinho, entre o desejo de solidão, para dedicar-se unicamente à meditação da Palavra de Deus, e as exigências da caridade para com os irmãos de cuja salvação se sentia encarregado, como bispo. Por exemplo, sobre os responsáveis da Igreja, escreve: «O responsável de uma igreja por uma parte tem de deixar-se crucificar ao mundo com a mortificação da carne, e por outra, tem de aceitar a decisão da ordem eclesiástica, quando procede da vontade de Deus, de dedicar-se ao governo com humildade, ainda que não queira fazê-lo».
E acrescenta um parágrafo depois: «Os homens de Deus não desejam dedicar-se às coisas leigas e sofrem quando, por um misterioso desígnio divino, são encarregados de certas responsabilidades... Fazem todo o possível para evitá-las, mas aceitam aquilo que não quiseram e fazem o que teriam querido evidar. Entram assim no segredo do coração e lá, no fundo, procuram compreender o que lhes pede a misteriosa vontade de Deus. E quando percebem que têm de submeter-se aos desígnios de Deus, inclinam a cabeça do coração sob o jugo da decisão divina».
Para compreender melhor Isidoro, é necessário recordar, antes de tudo, a complexidade das situações políticas de seu tempo, que antes mencionávamos: durante os anos da infância ele teve de experimentar a amargura do exílio. Apesar disso, estava cheio de entusiasmo: experimentava a paixão de contribuir para a formação de um povo que encontrava finalmente sua unidade, tanto no âmbito político quanto no religioso, com a conversão providencial do herdeiro ao trono, o visigodo Ermenegildo, do arianismo à fé católica.
Contudo, não se pode menosprezar a enorme dificuldade que supõe enfrentar de maneira adequada os problemas sumamente graves, como os das relações com os hereges e com os judeus. Toda uma série de problemas que são ainda hoje muito concretos, se pensarmos no que acontece em algumas regiões onde parecem repropor-se situações muito parecidas às da península ibérica do século VI. A riqueza dos conhecimentos culturais de que Isidoro dispunha lhe permitia confrontar continuamente a novidade cristã com a herança clássica greco-romana. Mais que o dom precioso das sínteses, parece que tinha o dacollatio, ou seja, a recopilação, que se expressava em uma extraordinária erudição pessoal, nem sempre tão ordenada como se poderia desejar.
Em todo caso, deve-se admirar sua preocupação por não deixar de lado nada do que a experiência humana produziu na história de sua pátria e do mundo. Ele não quis perder nada do que o ser humano aprendeu nas épocas antigas, fossem experiências pagãs, judaicas ou cristãs. Portanto, não deve surpreender que, ao buscar este objetivo, não conseguisse transmitir adequadamente, como teria querido, os conhecimentos que possuía, através das águas purificadoras da fé cristã. Contudo, segundo as intenções de Isidoro, as propostas que apresenta sempre estão em sintonia com a fé católica, defendida por ele com firmeza. Ele percebe a complexidade da discussão dos problemas teológicos e propõe, com freqüência, com firmeza, soluções que recolhem e expressam a verdade cristã completa. Isso permitiu que os fiéis, através dos séculos até nossos dias, fossem ajudados com gratidão por suas definições.Um exemplo significativo neste sentido é o ensinamento de Isidoro sobre as relações entre vida ativa e vida contemplativa. Ele escreve: «Quem procura de conseguir o descanso da contemplação tem de exercitar-se antes no estágio da vida ativa; deste modo, libertos dos resíduos do pecado, serão capazes de apresentar esse coração puro que permite ver Deus».
O realismo de autêntico pastor o convence do risco que os fiéis correm de viver uma vida reduzida a uma só dimensão. Por este motivo, acrescenta: «O caminho intermediário, composto por uma e outra forma de vida, é geralmente o mais útil para resolver essas questões, que com freqüência aumentam com a opção por um só tipo de vida; contudo, são mais moderadas por uma alternância das duas formas».
Isidoro busca a confirmação definitiva de uma orientação adequada de vida no exemplo de Cristo e diz: «O Salvador Jesus nos ofereceu o exemplo da vida ativa, quando durante o dia se dedicava a oferecer sinais e milagres na cidade, mas mostrou a vida contemplativa quando se retirava à montanha e passava a noite dedicado à oração». À luz desse exemplo do divino Mestre, Isidoro oferece este preciso ensinamento moral: «Por este motivo, o servo de Deus, imitando Cristo, deve dedicar-se à contemplação, sem negar-se à vida ativa. Comportar-se de outra maneira não seria justo. De fato, assim como é preciso amar a Deus com a contemplação, também é preciso ao próximo com a ação. É impossível, portanto, viver sem uma nem outra forma de vida, nem é possível amar se não se faz a experiência tanto de uma como de outra» Considero que esta é a síntese de uma vida que busca a contemplação de Deus, o diálogo com Deus na oração e na leitura da Sagrada Escritura, assim como a ação ao serviço da comunidade humana e do próximo. Esta síntese é a lição que o grande bispo de Sevilha deixa aos cristãos de hoje, chamados a testemunhar Cristo ao início do novo milênio”.
Após a saudação em diversas línguas, bento XVI chamou a atenção para o Congresso Eucarístico Internacional, em andamento em Québec, com as seguintes palavras: “Meu pensamento se dirige aos participantes do Congresso Eucarístico Internacional, que está se realizando nestes dias na cidade de Quebéc, no Canadá, com o tema “A Eucaristia, dom de Deus para a vida do mundo”. Faço-me espiritualmente presente neste solene encontro eclesial, e desejo que ele seja, para as comunidades cristãs canadenses, e para a Igreja universal, um tempo forte de oração, reflexão e contemplação do mistério da Santa Eucaristia. Que seja também uma ocasião propícia para reafirmar a fé da Igreja na presença real de Cristo no Santíssimo Sacramento do Altar. Rezamos também parra que este Congresso Eucarístico Internacional faça reviver nos fiéis não apenas do Canadá, mas de outras Nações do mundo, a consciência destes valores evangélicos e espirituais que forjaram a sua identidade no curso da história”. 
(S.L.) (Agência Fides 19/6/2008)

O texto integral da catequese do Santo Padre em várias línguas
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19 de junho de 2008 – Audiência aos Bispos do Paquistão em visita “Ad Limina Apostolorum”

VATICANO - Papa Bento XVI aos Bispos do Paquistão: “Exerçam a missão especial de pregadores do Evangelho e de agentes do amor e da paz na Igreja e na sociedade”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “As sementes do Evangelho, plantadas no século XVI por missionários zelosos em sua região, continuam a germinar não obstante as condições que por vezes impedem seu florescimento” – disse o Santo Padre Bento XVI aos Bispos do Paquistão, recebidos em audiência em 19 de junho, em sua visita Ad Limina Apostolorum. 
O Papa convidou os Bispos a agirem “para criar um clima de afeto e confiança com os membros do clero” que são “principais e insubstituíveis colaboradores” do Bispo, e destacou: “Olhando a vocês como pais e irmãos, e ouvindo suas palavras de encorajamento por suas iniciativas pastorais, serão inspirados a unir o próprio desejo ao seu e dedicar-se completamente ao bem espiritual do povo de Deus”. Em seguida, Bento XVI reafirmou a centralidade da Eucaristia, “seja mediante sua digna celebração, seja através da silenciosa adoração do Sacramento”, que deve ser “particularmente evidente na vida dos sacerdotes e dos Bispos”, ao ponto de levar os leigos “a um especial apreço da presença constante do Senhor entre eles”. 
Depois de felicita-los pelos vários programas promovidos pelos Bispos paquistaneses “para aumentar a consciência das mudanças radicais que são possíveis quando os cristãos permitem que toda a sua vida assuma a ‘forma eucarística’”, Bento XVI destacou que “a fração do pão nos recorda, mais uma vez, que a absurdidade da violência nunca tem a última palavra, porque Cristo venceu o pecado e a morte através de sua gloriosa ressurreição”.
Em relação aos movimentos eclesiais, que demonstram especial vidalidade, o Papa pediu aos Bispos que convidem os membros destes movimentos e todos os fiéis “que ouçam a Palavra de Deus e cultivem o hábito da oração cotidiana, para que seu povo promova uma seqüela autêntica e crie redes sempre mais amplas de solicitude caritativa para seu próximo!”. Outro motivo de louvor ao Senhor é o bom funcionamento dos seminários, que são “instituições vidais para o futuro da Igreja no Paquistão”. O Papa exortou também os Bispos: “Não duvidem jamais do fato que seu investimento em recursos humanos e materiais possa assegurar uma sólida formação para seus candidatos ao sacerdócio. Colaboradores generosos existem também entre membros de ordens religiosas que podem contribuir para melhorar os programas de formação sacerdotal e reforçar vínculos de cooperação entre o clero religioso e diocesano. Particularmente urgente, neste momento é o dever de preparar estes homens, e todos os catequistas e responsáveis leigos, a tornarem-se eficazes promotores de diálogo inter-religioso. Compartilham com todos os cristãos no Paquistão a responsabilidade de promover a compreensão e a confiança nos membros de outras religiões, edificando fóruns pacíficos e debates abertos”.
Enfim, Bento XVI citou diversas instituições católicas “que continuam a servir o bem comum do povo paquistanês”, demonstrando assim que “o amor de Cristo não é uma simples abstração, mas alcança todos os homens e mulheres, porque passa através de pessoas reais, agindo em instituições de caridade da Igreja... Quem serve em hospitais, escolas, organismos sociais e de caridade católicos atende exigências concretas dos próximos, sabendo que servem o Senhor mediante seus gestos especiais de caridade... Sacerdotes, religiosos e leigos em suas dioceses, ao ocupar-se dos doentes, ajudar os jovens a crescer em virtude e conhecimento, e satisfazer as necessidades dos pobres, revelam a face humana do amor de Deus por todas as pessoas. Que o encontro com o Cristo vivo desperte em seus corações o desejo de compartir com os outros a alegria de viver na presença de Deus”. 
O Papa concluiu seu discurso exortando os Bispos paquistaneses a continuar a exercer “a missão especial de pregadores do Evangelho e de agentes de amor e de paz na Igreja e na sociedade”. (S.L.) (Agência Fides 20/6/2008)

O texto integral da catequese do Santo Padre, em inglês.
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19 de junho de 2008 – Audiência aos participantes da Assembléia da Reunião das Obras para a Ajuda às Igrejas Orientais (R.O.A.C.O.)

VATICANO - Apelo do Papa “para que sejam oferecidas ao Oriente Médio e em especial à Terra Santa, ao Líbano e ao Iraque a suspirada paz e estabilidade social, no respeito dos direitos fundamentais da pessoa, incluindo a real liberdade religiosa”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Um agradecimento pelo sustento precioso oferecido “à missão própria do Bispo de Roma de presidir à caridade universal” no amor pelas Igrejas Orientais Católicas, foi expresso pelo santo Padre Bento XVI aos membros da Roaco (Reunião européia das obras de ajuda às Igrejas Orientais), recebidos em audiência quinta-feira, 19 de junho, por ocasião de sua reunião. 
O Papa reiterou que a vida ordinária e a peculiar missão das Igrejas Orientais Católicas, “sobretudo em nível econômico e inter-religioso, devem ser sustentadas por toda a Igreja Católica”. Portanto, a Congregação para as Igrejas Orientais e a Roaco “se fazem, oportunamente, intérpretes da solidariedade espiritual e material de todos os católicos, para que as Comunidades possam viver em plenitude o mistério da única Igreja de Cristo, na fidelidade às próprias tradições espirituais”. 
As comunidades católicas na Armênia e na Geórgia, que “estavam entre as primeiras a receber a luz de Cristo” foram tema da sessão da Roaco. Saudando os irmãos Bispos que servem o povo de Deus nestas áreas, Bento XVI afirmou: “Vivendo humilde e fraternalmente com outras Igrejas cristãs e servindo generosamente os pobres, estas comunidades católicas, embora pequenas, podem expressar de modo muito prático a comunhão de amor própria da Igreja católica universal”.
Citando os sofrimentos dos cristãos iraquianos, o Papa recordou o assassínio do Arcebispo dos Caldeus, Dom Paulos Faraj Rahho: “Como muitos outros cristãos iraquianos, o Arcebispo pegou a sua cruz e seguiu o Senhor... Era um homem de paz e de diálogo. Encorajo as organizações de ajuda a prosseguir os esforços para sustentar os cristãos iraquianos”.
O Santo Padre recordou em seguida “os acontecimentos recentes no Líbano, que reencontrou o caminho do diálogo e da compreensão recíproca”, auspiciando que “o Líbano saiba responder com coragem a sua vocação de ser, para o Oriente Médio e para todo o mundo, um sinal da possibilidade efetiva de uma coexistência pacifica e construtiva entre os homens”. A este fim, invocou a intercessão do venerável padre Jacques Ghazir Haddad, que será beatificado no próximo domingo: seu testemunho deve tocar “o coração dos jovens cristãos libaneses, para que assimilem, por sua vez, a doçura de uma vida evangélica a serviço dos pobres e dos pequenos, como testemunhas fiéis da fé católica no mundo árabe!”.
Na parte conclusiva de seu discurso, Bento XVI agradeceu novamente as pessoas engajadas com a causa das Comunidades latinas e orientais da Terra Santa, “que é vidal para toda a Igreja”. “Compartilho suas provações e esperanças – disse o Papa – e rezo ardentemente para poder visitá-las pessoalmente, assim como para que alguns sinais de paz, que saúdo com imensa confiança, encontrem rapidamente concretização. Apelo aos responsáveis das Nações para que sejam oferecidas ao Oriente Médio, e em especial à Terra Santa, ao Líbano e ao Iraque a suspirada paz e estabilidade social, no respeito dos direitos fundamentais da pessoa, incluindo uma real liberdade religiosa. É a paz, enfim, o único caminho para enfrentar também o grave problema dos refugiados e deslocados, e para deter a imigração, especialmente a cristã, que fere duramente as Igrejas Orientais”. (S.L.) (Agência Fides 20/6/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre em várias línguas
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20 de junho de 2008 – Audiência aos participantes do Congresso Internacional para os responsáveis das Rádios católicas promovido pelo Pontificio Conselho das Comunicações Sociais
VATICANO - O Papa aos Responsáveis das Rádios católicas: “O rádio participa da missão da Igreja e de sua visibilidade, mas também gera um novo modo de viver, de ser e de fazer Igreja”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Queridos amigos, enquanto trabalham em emissoras de rádio católicas, vocês servem o Verbo. As palavras que transmitem todos os dias são um eco do Verbo eterno que se fez carne. Suas palavras darão fruto somente na medida em que servem o Verbo eterno, Jesus Cristo”. É a recomendação Santo Padre Bento XVI aos participantes do Congresso internacional para Responsáveis de Rádios Católicas, promovido pelo Pontifício Conselho das Comunicações Sociais sobre o tema: “A identidade e a missão das rádios católicas hoje. Do pensamento sobre o homem à informação a serviço da pessoa”, recebidos em audiência em 20 de junho. 
No inicio de seu discurso, o Santo Padre recordou “que as muitas e diferentes formas de comunicação com que lidamos todos, manifestam com clareza evidente que o homem, em sua estrutura antropológica essencial, para entrar em relação com o próximo, o faz sobretudo por meio da palavra”. Em seguida, o Papa encorajou os agentes das rádios católicas e não desanimares, em seu trabalho cotidiano: “As palavras que transmitem chegam a inúmeras pessoas, algumas delas sós, e recebem suas palavras como um dom consolador. Outras são curiosas e interessadas naquilo que ouvem, e outras ainda não vão nunca à igreja, porque professam outras religiões, ou nenhuma, e ouras nunca ouviram falar no nome de Jesus Cristo, mas através de seu serviço escutam pela primeira vez as palavras da salvação. Este trabalho de paciente semeadura, realizado dia após dia, hora após hora, é o seu modo de cooperar com a missão apostólica”.
Entre as múltiplas formas de comunicação que existem hoje – que podem ser “um dom de Deus a serviço do desenvolvimento da pessoa humana e de toda a humanidade – o rádio ocupa um lugar especial, pois “propõe uma proximidade e uma escuta da palavra e da música, para informar e relaxar, para anunciar e denunciar, mas no respeito sempre da realidade e em uma clara perspectiva de educar à verdade e à esperança. Jesus Cristo no dia, com efeito, a Verdade sobre o homem e a verdade para o homem, e a partir desta verdade, uma esperança para o presente e o futuro das pessoas e do mundo”.
Depois de encorajar os agentes de rádio em sua missão, o Santo Padre destacou a necessidade de integrar a mensagem cristã na ‘nova cultura’ criada pela comunicação moderna, e prosseguiu: “Por esta relação com a palavra, o rádio participa da missão da Igreja e de sua visibilidade, mas gera também um novo modo de viver, de ser e de fazer Igreja: comporta decisões eclesiológicas e pastorais. É importante tornar atraente a Palavra de Deus, dando-lhe corpo através de suas realizações e programas, para tocar o coração dos homens e das mulheres de nosso tempo, e para participar da transformação da vida de nossos contemporâneos”. 
Concluindo seu discurso, o Papa destacou que as redes de rádio católicas “podem representar, a partir de agora, um pequeno mas concreto eco no mundo da rede de amizade que a presença de Cristo Ressuscitado, o Deus conosco, inaugurou entre o céu e a terra, e entre os homens de todos os continentes e épocas. Assim fazendo, seu trabalho se integrará plenamente na missão da Igreja, que os convido a amar profundamente. Ajudando o coração do homem a abrir-se a Cristo, ajudarão o mundo a abrir-se à esperança e a à civilização da verdade e do amor, que é o fruto mais eloqüente de sua presença entre nós”. (S.L.) (Agência Fides 23/6/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre em várias línguas
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21 de junho de 2008 – Mensagem aos jovens reunidos em Québec para o 49° Congresso Eucarístico Internacional
VATICANO - “Não tenham medo de anunciar Cristo entre seus coetâneos: a exortação do Santo Padre em uma vídeo-mensagem aos jovens reunidos para o Congresso Eucarístico Internacional em Québec

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Convido-os a meditar sem parar neste ‘grande mistério da fé’, como nós o proclamamos em todas as Missas, após a consagração”: é o convite que o Santo Padre Bento XVI dirigiu aos jovens reunidos em Québec, no Canadá, para o 49o Congresso eucarístico internacional, em uma vídeo-mensagem transmitida na Vigília de oração, sábado 21 de junho, à noite. 
“A Eucaristia é, por excelência, o gesto de amor de Deus por nós” – afirmou o Papa, recordando que “Jesus é o modelo do dom total de si, caminho no qual nós devemos caminhar, seguindo-o”, conformando toda a nossa vida. “É Cristo que nos convoca para reunirmo-nos em assembléia, para constituir a Igreja, Seu Corpo no mundo” – prossegue o Papa Bento XVI, destacando que “para acessar às duas ceias, da Palavra e do Pão, devemos antes de tudo acolher o perdão de Deus”, que “recupera em nós a imagem divina e que nos mostra até que ponto somos amados”. 
Em Seu Filho, afirma ainda o papa, “Deus nos revela a face do Pai, uma imagem de amor e de esperança, e nos mostra o caminho do bem e da glória”. Depois de acolher a Palavra de Deus e sermos nutridos por Seu Corpo, é preciso deixar-se transformar interiormente para receber d’Ele a nossa missão. Deus “lhes envia ao mundo para serem portadores de sua paz e testemunhas de sua mensagem de amor” - disse o Santo Padre aos jovens, prosseguindo: “Não tenham medo de anunciar Cristo aos jovens de sua idade. Mostrem a eles que Cristo não dificulta suas vidas, nem impede sua liberdade; ao contrário, lhes doa a verdadeira vida, que os liberta para lutar contra o mal e fazer de suas vidas algo de belo”.
Na parte conclusiva da vídeo-mensagem, o Santo Padre se deteve na importância da Eucaristia dominical, “um encontro de amor com o Senhor, do qual não podemos fazer a menos”. Quando, como os discípulos de Emaús, o reconhecemos na divisão do pão, “nos tornamos seus companheiros de viagem”, e Ele nos ajuda a crescer e a dar o melhor de nós. No pão eucarístico, “Cristo está realmente presente, total e substancialmente”, e convidou os jovens e encontrá-lo na Missa e durante a oração silenciosa, diante do Santíssimo Sacramento. Enfim, o Santo Padre exortou os jovens que sentem em seus corações o chamado do Senhor a segui-lo mais de perto, no sacerdócio ou na vida consagrada: “Não tenham medo de ouvir este chamado e de responder, com alegria”.
(S.L.) (Agência Fides 23/6/2008)

O texto integral da mensagem  de vídeo do Santo Padre em várias línguas
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21 de junho de 2008 – Carta ao Cardeal Camillo Ruini no XXV aniversário de Ordenação Episcopal
VATICANO - Carta do Santo Padre ao Cardeal Camillo Ruini por ocasião do XXV aniversário de Ordenação episcopal

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI escreveu uma Carta ao Cardeal Camillo Ruini, Seu Vigário Geral para a diocese de Roma. A Carta foi lida na solene Celebração Eucarística presidida pelo próprio Card. Ruini na noite de sábado, 21 de junho, na Basílica de São João de Latrão, por ocasião do 25o aniversário de ordenação episcopal do Cardeal Vigário e pelo jubileu dos sacerdotes em serviço pastoral na diocese. “Nesta feliz circunstância – escreve o Papa – desejo unir-me espiritualmente ao Senhor, querido e venerado Irmão, no agradecimento a Deus, recordando as etapas de Seu frutuoso ministério episcopal”. 
Os primeiros três anos em sua Diocese de origem, Reggio Emilia-Guastalla, como Bispos Auxiliar, com o dever de seguir a formação e a promoção do laicato e a celebração do Sínodo diocesano, além de estar engajado também como Vice-presidente do Comitê promotor do Congresso nacional da Igreja italiana em Loreto. Em seguida, em junho de 1986, a nomeação como Secretário Geral da Conferência Episcopal Italiana. “Desde então – escreve Bento XVI – e até 7 de março do ano passado, o Senhor serviu ininterruptamente o Episcopado italiano, de modo especial a partir de 1991, quando se tornou Presidente da CEI”. 
“O motivo pelo qual agora quero agradecer-Lhe, Senhor Cardeal, é o Seu empenho a serviço da Igreja de Roma” – prossegue o Santo Padre, recordando que em 17 de janeiro de 1991, o Servo de Deus João Paulo II o chamou para substituir o Cardeal Ugo Poletti. 
“Na Igreja de Roma, todos constataram a Sua grande capacidade de trabalho, a Sua fé simples e direta, a Sua inteligente criatividade pastoral, a Sua fidelidade à identidade viva da Instituição através da união com o Papa, inclusive em meio às dificuldades, o Seu confiante e sorridente otimismo”. Entre os evidentes significados destes anos, o Papa cita a conclusão do Sínodo diocesano, em 1993, e a redação do Livro do Sínodo, os “Diálogos na Catedral”, e os anuais Congressos eclesiais, a Missão cidadão em preparação ao Grande Jubileu do Ano 2000. No ordinário ministério episcopal, acompanhou a Ordenação de 484 presbíteros diocesanos, favoreceu a realização de 57 novas igrejas paroquiais, de dois lugares subsidiários de culto e do Colégio dos Santos Mártires Coreanos, atribuiu uma igreja para suas celebrações a numerosas comunidades católicas provenientes de outras nações do mundo. Graças à sua atenção pastoral nestes anos a Diocese de Roma “cresceu na comunhão e na consciência da urgência da missão”. 
O Santo Padre expressa agradecimento especial por ter apoiado Seu convite “a um sério compromisso com a educação por ter convocado diversas vezes na praça de São Pedro tantos fiéis para ouvir, sustentar e encorajar o ministério do Romano Pontífice”. 
A Carta se conclui com estas palavras: “Em todas estas circunstancias, o Senhor foi exemplarmente fiel a seu lema episcopal: ‘Veritas liberabit nos’. Em nome desta Verdade, que é o próprio Cristo, o Senhor se dedicou constantemente ao povo de Deus que está em Roma. Por seus muitos outros serviços à Igreja e à sociedade, nestes vinte e cinco anos de episcopado, seria preciso agradecer-Lhe venerável Irmão. O Senhor, que conhece os corações dos homens, em especial as alegrias e sofrimentos dos Pastores, Lhe recompense como só Ele sabe fazer e continue a oferecer-Lhe seus dons”.(S.L.) (Agência Fides 23/6/2008)

O texto integral da Carta do Santo Padre, em italiano
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22 de junho de 2008 – Ângelus
VATICANO - “O mal e o irracional não têm a última palavra, mas que o único Senhor do mundo e da vida é Cristo, o Verbo de Deus encarnado” recorda o Papa no Ângelus, e convida todos a se preparar “para celebrar o Ano Paulino com fé”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Antes de rezar o Ângelus com os fiéis reunidos na praça São Pedro, domingo, 22 de junho, o Santo Padre Bento XVI evidenciou a diferença entre “os temores humanos e o temor de Deus”. 
Partindo dos dois convites de Jesus contidos no Evangelho de domingo – por um lado, “não temam os homens”, e por outro, “temam a Deus” (cfr Mt 10,26.28) – o Papa afirmou que “o medo é uma dimensão natural da vida”, que sentimos desde pequenos, e que assume formas diferentes, inclusive da idade adulta. Mas sobretudo hoje se dá uma forma de medo mais profunda, existencial, que acaba em certas ocasiões em angústia: nasce de um sentido de vazio, ligado a uma certa cultura penetrada pela influência do niilismo teórico e prático”.
“Perante o amplo e variado panorama dos medos humanos, a Palavra de Deus é clara: quem «teme» a Deus «não tem medo». O temor de Deus que as Escrituras definem como «o princípio da verdadeira sabedoria» coincide com a fé nEle, com o respeito sacro por sua autoridade sobre a vida e sobre o mundo. Não «ter temor de Deus» equivale a pôr-se em seu lugar, sentir-se donos do bem e do mal, da vida e da morte. Pelo contrário, quem teme a Deus experimenta em si a segurança da criança nos braços de sua mãe: quem teme a Deus está tranqüilo inclusive no meio das tempestades, pois Deus, como Jesus nos revelou, é um Pai cheio de misericórdia e de bondade. Quem o ama não tem medo: «Não há temor no amor; mas o amor perfeito expulsa o temor, porque o temor visa o castigo; quem teme não chegou à plenitude no amor». O crente, portanto, não se assusta com nada, pois sabe que está nas mãos de Deus, sabe que o mal e o irracional não têm a última palavra, mas que o único Senhor do mundo e da vida é Cristo, o Verbo de Deus encarnado, que nos amou até sacrificar-se a si mesmo, morrendo na cruz por nossa salvação. Quanto mais crescemos nesta intimidade com Deus, impregnada de amor, mais facilmente superamos toda forma de medo”. 
Antes de rezar a oração mariana, Bento XVI citou o testemunho de São Paulo, que fortalecido pela presença de Cristo e confortado por seu amor, o apóstolo dos povos, de quem nos dispomos a celebrar os dois mil anos de nascimento com um ano jubilar especial, não teve medo nem sequer do martírio. Que este grande acontecimento espiritual e pastoral suscite também em nós uma nova confiança em Jesus Cristo, que nos chama a anunciar e testemunhar seu Evangelho, sem ter medo de nada. Convido-vos, portanto, queridos irmãos e irmãs, a preparar-vos para celebrar com fé o Ano Paulino que, se Deus quiser, inaugurarei solenemente no próximo sábado, às 18h, na Basílica de São Paulo Fora dos Muros”.
Depois do Ângelus, Bento XVI recordou o naufrágio ocorrido nas Filipinas, de uma balsa afundada pelo tufão Fenghsen: “Assegurando minha proximidade às populações das ilhas golpeadas pelo tufão, elevo uma oração especial ao Senhor pelas vítimas desta nova tragédia no mar, na qual, segundo parece, ficaram envolvidos também numerosas crianças”. 
Em seguida, o Papa se uniu à alegria das Irmãs Franciscanas da Cruz do Líbano pela beatificação em Beirute de seu Fundador, o bem-aventurado Yaaqub da Ghazir Haddad, chamado Khalil, auspiciando que a intercessão do novo Bem-aventurado, unida à dos Santos libaneses, “obtenha para aquele amado e castigado país, que já sofreu tanto, progredir finalmente para uma paz estável”. (S.L.) (Agência Fides 23/6/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre em várias línguas
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22 de junho de 2008 – Homilia na ocasião da conclusão do 49° Congresso Eucarístico Internacional
VATICANO - “A Eucaristia é o nosso tesouro mais bonito: a homilia do Papa em conexão via satélite com Québec para o encerramento do Congresso Eucarístico internacional. Encontro marcado em Dublin, em 2012

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Domingo, 22 de junho, o Santo Padre Bento XVI proferiu, em conexão direta televisiva via satélite com a esplanada de Abraão, em Québec (Canadá), a homilia da Santa Missa conclusiva do Quadragésimo-nono Congresso Eucarístico internacional, que foi presidida pelo Enviado especial do Papa, o Cardeal Cardeal Jozef Tomko.
“A Eucaristia é o sacramento por excelência; introduz-nos por antecipação na vida eterna; contém todo o mistério de nossa salvação; é a fonte e o cume da ação e da vida da Igreja, como recorda o Concílio Vaticano II. Portanto, é particularmente importante que os pastores e os fiéis aprofundem permanentemente neste grande sacramento”. 
O Papa evidenciou em seguida que a participação na eucaristia não nos afasta de nossos contemporâneos, ao contrário, “por ser a expressão por excelência do amor de Deus, nos convida a empenharmo-nos com todos os nossos irmãos para enfrentar os desafios do presente e para fazer da terra um lugar no qual se vive bem. Por isso, devemos lutar incessantemente para que toda pessoa seja respeitada desde sua concepção até a sua morte natural, nossas sociedades ricas acolham os mais pobres e lhes confiram toda a sua dignidade, todas as pessoas possam alimentar-se e fazer viver sua família e a paz e a justiça resplandeçam em todos os continentes. Estes são os desafios que devem mobilizar todos os nossos contemporâneos e receber toda a força do mistério eucarístico”.
Prosseguindo a homilia, Bento XVI expressou o desejo que “todos se comprometam em estudar este grande mistério”, examinando, em especial, o texto do Concílio sobre a Liturgia, a Sacrosanctum Concilium, e ao mesmo tempo, todos atuem também para a renovação da catequese eucarística, a fim de “adquirirem uma autêntica conscientização eucarística e por sua vez, ensinem as crianças e os jovens a reconhecer o mistério central da fé e construam sua vida ao redor dele”.
O Papa dirigiu um convite especial aos sacerdotes, “para oferecer a honra devida ao rito eucarístico”, e a todos os fiéis, pediu que “respeitem o papel de cada individuo, sacerdote ou leigo, na ação eucarística. A liturgia não pertence a nós: é o tesouro da Igreja”. 
Falando da Eucaristia como “sacramento da unidade da Igreja”, o Santo Padre recordou que “na Eucaristia, o sacrifício de Cristo é constantemente renovado, a Pentecostes é constantemente renovada”, e expressou o auspício de que todos se tornem “sempre mais conscientes da importância da Eucaristia dominical, porque o domingo, primeiro dia da semana, é o dia em que honramos Cristo, o dia em que recebemos a força para viver cotidianamente o dom de Deus!”.
Outro aspecto salientado pelo Papa foi a atenção de Pastores e fiéis sobre sua preparação para receber a Eucaristia: “Não obstante a nossa fraqueza e nosso pecado, Cristo quer habitar em nós. Por isso, devemos fazer o possível para recebe-lo com coração puro, reencontrando constantemente, mediante o sacramento do perdão... Com efeito, o pecado, principalmente o grave, se opõe à ação da graça eucarística em nós. Por outro lado, aqueles que não podem comungar, em função de sua situação, encontram em uma comunhão de intenções e na participação na Eucaristia a força e a eficácia salvadoras”. 
Em seguida, Bento XVI recordou que “a Eucaristia tem um lugar muito especial na vida dos Santos”, e convidou a agradecer a Deus “pela história de santidade de Québec e do Canadá, que contribuiu com a vida missionária da Igreja”. Após citar os mártires canadenses e aqueles que fundaram e fizeram crescer a Igreja no Canadá, o Papa exortou a aprender deles. “Façam todos os dias uma oferta à gloria de Deus Pai e tomem parte da construção do mundo, recordando-se com orgulho de sua herança religiosa e de sua difusão social e cultural, e preocupando-se em difundir, a seu redor, os valores morais e espirituais que nos provêm do Senhor”. 
Na parte final da homilia, o Santo Padre evidenciou que “a Eucaristia não é apenas uma refeição entre amigos. É mistério de aliança... Somos chamados a entrar neste mistério de aliança, conformando a cada dia mais, nossas vidas ao dom recebido na Eucaristia. Ela tem um caráter sagrado, como recorda o Concílio Vaticano II”, e num certo sentido ela é antecipação do banquete do Reino eterno. 
Bento XVI concluiu a homilia convidando a rezar pelas vocações sacerdotais, “a fim de que o povo de Deus careça jamais de ministros para doar-lhes o Corpo de Cristo”, e anunciou que o próximo Congresso Eucarístico internacional se realizará em Dublin, na Irlanda, em 2012.
“Peço ao Senhor que faça descobrir a vocês a profundidade e a grandeza do mistério da fé. Que Cristo, presente na Eucaristia, e o Espírito Santo, invocado no pão e no vinho, os acompanhem em seu caminho cotidiano e em sua missão!”. (S.L.) (Agência Fides 24/6/2008)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em francês e inglês
www.evangelizatio.org

25 de junho de 2008 – Saudação na ocasião da publicação do primeiro número da tradução em mayalaiam da edição em inglês do “L’Osservatore Romano”

VATICANO - A saudação de Bento XVI na ocasião da publicação do primeiro número da versão em malayalam de “L'Osservatore Romano”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Na ocasião da publicação do primeiro número da versão em malayalam da edição em inglês de “L'Osservatore Romano”, o Santo Padre Bento XVI fez a seguinte saudação:
“Queridos amigos, a publicação da primeira edição de L'Osservatore Romano em malayalam é um evento altamente significativo na vida da Igreja na Índia porque manterá informados os mais de seis milhões de católicos de Kerala sobre o ministério do Papa e sobre a obra da Santa Sé e reforçará os vínculos de fé e de comunhão eclesial que unem a comunidade católica à Sede de Pedro. Com satisfação aproveito essa ocasião para oferecer os meus bons votos a esta importante imprensa e para agradecer sinceramente os diretores da Carmel International Publishing House e a todos que contribuíram de algum modo para a sua realização.
Espero que essa nova tradução da edição inglesa, que estará ao lado de outras edições de L'Osservatore Romano, seja uma fonte valiosa de educação e de enriquecimento na fé, um incentivo a uma maior fraternidade e cooperação em meio à comunidade católica de Kerala, caracterizada por uma rica diversidade, e uma ajuda indispensável para a obra constante de evangelização.
A vós e às vossas famílias concedo de coração a minha Benção Apostólica como garantia de alegria e de paz em nosso Senhor Jesus Cristo. Bento PP. XVI”. (S.L.) (Agência Fides 26/6/2008)

O texto original da saudação do Santo Padre, em inglês
www.evangelizatio.org

25 de junho de 2008 – Audiência geral
VATICANO - “A vida e o pensamento de Máximo permanecem fortemente iluminados por uma imensa coragem de testemunhar a realidade integral de Cristo, sem nenhuma restrição ou comprometimento”: a catequese do Papa dedicada a São Máximo o Confessor

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “A vida e o pensamento de Máximo permanecem fortemente iluminados por uma imensa coragem de testemunhar a realidade integral de Cristo, sem nenhuma restrição ou comprometimento. E assim desponta quem é verdadeiramente o homem, como devemos viver para atender à nossa vocação. Devemos viver unidos a Deus, para assim estar unidos a nós mesmos e ao cosmo, dando ao próprio cosmo e à humanidade a forma justa”. São as palavras com que o Santo Padre Bento XVI apresentou a figura do monge São Máximo, um dos grandes Pais da Igreja do Oriente do tempo tardio, durante a audiência geral de quarta-feira, 25 de junho. 
A Máximo, nascido na Palestina em torno de 580, foi entregue pela Tradição cristã o título de Confessor “pela intrépida coragem com que soube testemunhar – "confessar" – também com o sofrimento, a integridade da sua fé em Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem, Salvador do mundo”, explicou o Papa. Preparado desde jovem para a vida monástica e o estudo das Escrituras, Máximo, por causa das invasões bárbaras, refugiou-se na África. Ali, destaca-se pela coragem na defesa da ortodoxia, quando nascia a teoria segundo a qual em Cristo haveria somente uma vontade, a vontade divina. “E assim são Máximo – recordou o Papa - afirma com grande decisão: a Sagrada Escritura não nos mostra um homem amputado, sem vontade, mas um verdadeiro homem completo: Deus, em Jesus Cristo, realmente assumiu a totalidade do ser humano – obviamente com exceção do pecado – portanto, também uma vontade humana”. 
São Máximo foi chamado a Roma em 649, para participar do Concílio Lateranense, estabelecido pelo Papa Martino I em defesa das duas vontade de Cristo, contra o edito do imperador, que proibia que se discutisse tal questão. Por essa iniciativa, Papa Martino foi preso, processado e condenado à morte, obtendo a comutação da pena no exílio definitivo na Criméia, onde faleceu no dia 16 de setembro de 655, depois de dois longos anos de humilhações e de tormentos.
Pouco tempo mais tarde, em 662, também Máximo, ao lado de dois de seus discípulos, foi submetido a um extenuante processo pelo mesmo motivo, apesar de já ter passado dos oitenta anos de idade. “O tribunal do imperador condenou-o, com a acusação de heresia, à cruel mutilação da língua e da mão direita, os dois órgãos com que, através das palavras e dos escritos, Máximo havia combatido a equivocada doutrina da única vontade de Cristo. Finalmente, o santo monge, assim mutilado, foi exilado na Colchide, no Mar Negro, onde faleceu, enfraquecido pelos sofrimentos vividos, aos 82 anos, no dia 13 de agosto do mesmo ano de 662.”
Recordando as dezenas de suas obras importantes, o Santo Padre destacou que “o pensamento de são Máximo não é nunca um pensamento somente teológico, especulativo, voltado para si mesmo, porque tem sempre como referência a concreta realidade do mundo e a sua salvação... Ao homem, criado à sua imagem e semelhança, Deus confiou a missão de unificar o cosmo. E como Cristo unificou em si próprio o ser humano, no homem, o Criador unificou o cosmo. Ele nos mostrou como unificar, na comunhão de Cristo, o cosmo e, assim, chegar realmente a um mundo redentor. A esta poderosa visão salvadora refere-se um dos maiores teólogos do século vinte, Hans Urs von Balthasar, que – 'relançando' a figura de Máximo – define o seu pensamento com a incisiva expressão de Kosmische Liturgie, "liturgia cósmica". No centro desta solene "liturgia" permanece sempre Jesus Cristo, único Salvador do mundo. A eficácia da sua ação salvadora, que definitivamente unificou o cosmo, é garantida pelo fato de que ele, mesmo sendo Deus em tudo, é também integralmente homem – inclusive também a "energia" e a vontade do homem”.
O Santo Padre então continuou: “O universal 'sim' de Cristo, mostra-nos também com clareza como posicionar corretamente todos os outros valores. Pensamos em valores que, atualmente, são justamente defendidos, como a tolerância, a liberdade, o diálogo. Mas, uma tolerância que não soubesse mais distinguir entre bem e mal tornaria-se caótica e autodestrutiva. Do mesmo modo: uma liberdade que não respeitasse a liberdade dos outros e não encontrasse a medida comum das nossas respectivas liberdades, tornaria-se anarquia e destruiria a autoridade. O diálogo que não saberia mais sobre o que dialogar torna-se um falatório vazio. Todos esses valores são grandes e fundamentais, mas podem continuar sendo verdadeiros valores somente se tiverem uma referência que os uma e lhes dê uma verdadeira autenticidade. Essa referência é a síntese entre Deus e cosmo, é a figura de Cristo na qual aprendemos a verdade de nós mesmos e aprendemos, assim, onde colocar todos os outros valores, porque descobrimos o seu autêntico significado”.
Antes da audiência geral, o Santo Padre abençoou a estátua de São Luis Orione (1872-1940), Fundador da Pequena Obra da Divina Providência, e no final das saudações em várias línguas, o Papa se dirigiu ao grande grupo da Família Orionina, reunida em torno do Vigário de Cristo para celebrar a festa do Papa, com estas palavras: “A inauguração da estátua do vosso Fundador seja, para todos os seus filhos espirituais, um renovado estímulo para prosseguir no caminho traçado por são Luis Orione, especialmente para levar ao Sucessor de Pedro – como dizia ele mesmo – 'os pequenos, as classes humildes, os pobres operários e os excluídos pela vida que são os mais queridos para Cristo e os verdadeiros tesouros da Igreja de Jesus Cristo'.” (S.L.) (Agência Fides 26/6/2008)

O texto integral da catequese do Santo Padre em várias línguas
www.evangelizatio.org
26 de junho de 2008 – Audiência aos Bispos de Honduras em visita “Ad Limina Apostolorum”

VATICANO - O Papa aos Bispos de Honduras: é preciso “dar impulso a uma extensa e audaz obra de evangelização, que se baseie, mais que na eficácia dos meios materiais ou dos projetos humanos, no poder da Palavra de Deus”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A comunidade católica de Honduras foi abençoada com a consagração em pouco tempo de cinco novos Bispos; queira o Senhor que esta visita ad limina, quando se celebra vinte e cinco anos da viagem pastoral de Papa João Paulo II na vossa terra, contribua para reforçar ainda mais os estreitos vínculos de comunhão entre vós e o sucessor de Pedro, para retomar com novo ardor a missão que o Senhor vos confiou!” Com estas palavras o Santo Padre Bento XVI recebeu os Bispos de Honduras recebidos em audiência no dia 26 de junho na ocasião da visita “Ad limina Apostolorum”.
“O povo hondurenho caracteriza-se por um profundo espírito religioso que se manifesta, entre outras coisas, nas numerosas e enraizadas práticas de devoção popular, as quais, devidamente purificadas por elementos estranhos à fé, devem ser um instrumento válido para o anúncio do Evangelho” afirmou o Papa em seu discurso, destacando, porém, também a difusão do secularismo e do proselitismo das seitas. As dificuldades que se opõem à missão pastoral da Igreja não devem, no entanto, causar desconforto, mas sim “dar impulso a uma extensa e audaz obra de evangelização, que se baseie, mais que na eficácia dos meios materiais ou dos projetos humanos, no poder da Palavra de Deus, acolhida com fé, vivida com humildade e anunciada com fidelidade”.
Na obra de anunciar a Boa Notícia da salvação, os Bispos podem contar com a ajuda dos sacerdotes, primeiros colaboradores. A esse propósito, o Santo Padre convidou os Bispos a prestarem atenção “à sua vida espiritual e às suas necessidades materiais”, além de continuarem a acompanhar com atenção a formação dos seminaristas, assegurando “os melhores formadores e os meios materiais adequados”. No empenho de suscitar vocações entre os jovens, o Papa exortou “a incentivar a oração pessoal e comunitária que, além de ser um mandato do Senhor, é necessária para descobrir e favorecer uma resposta generosa à própria vocação”. 
Aprovação especial foi depois manifestada por Bento XVI pelo “grande trabalho evangélico realizado pelas comunidades religiosas” e pelo “papel significativo que os leigos católicos hondurenhos estão assumindo nas paróquias como catequistas e delegados da Palavra”. Os Bispos foram convidados a “trabalhar sem descanso” para tornar os fiéis cada vez mais conscientes do chamado para participar da missão salvadora da Igreja. “Os fiéis leigos têm, para isso, necessidade de intensificar a sua relação com Deus e de adquirir uma sólida formação, principalmente no que diz respeito à doutrina social da Igreja. Desse modo, como fermento na massa, poderão cumprir a sua missão de transformar a sociedade de acordo com a vontade de Deus”.
Outro âmbito que merece atenção pastoral especial é o do matrimônio e da família, continuou o Santo Padre, que se referindo à situação de Honduras afirmou: “é justo reconhecer o passo importante que foi dado ao incluírem na Constituição do vosso País um reconhecimento explícito do matrimônio, mesmo sabendo bem que não basta possuir uma boa legislação se, depois, não se realizar a necessária obra cultural e de catequese apta a fazer resplandecer na sociedade a verdade e a beleza do matrimônio, verdadeira aliança perpétua de vida e de amor entre um homem e uma mulher”.
Um último momento foi dedicado pelo Papa à situação de pobreza em que vivem muitos habitantes de Honduras, motivo de dor para os Bispos. Além da pobreza, há o aumento da violência, a emigração, a destruição do ambiente, a corrupção e as carências na educação, entre outros graves problemas. “Como ministros do Bom Pastor realizastes, com as palavras e com as obras, uma intensa obra de ajuda aos necessitados – disse o Papa aos Bispos hondurenhos -. Exorto-vos vivamente a continuar a mostrar no vosso ministério a face misericordiosa de Deus, fortalecendo em todas as vossas comunidades diocesanas e paroquiais um extenso e difuso serviço de caridade, que alcance especialmente os doentes, os idosos e os detentos”. (S.L.) (Agência Fides 27/6/2008)

O texto integral del discurso del Santo Padre, in spagnolo
www.evangelizatio.org

27 de junho de 2008 – Audiência aos Bispos de Hong Kong e Macau em visita “Ad Limina Apostolorum”
VATICANO - Bento XVI aos Bispos de Hong Kong e de Macau: “Cristo é, também para a China, um Mestre, um Pastor, um Redentor amoroso: a Igreja não pode calar esta boa notícia”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “O Senhor concedeu a cada homem e a cada mulher o direito de ouvir o anúncio de que Jesus Cristo 'me amou e Se entregou a Si mesmo por mim' (Gal 2, 20). A esse direito corresponde um dever de evangelizar: ' Anunciar o Evangelho não é glória para mim; é uma obrigação que se me impõe. Ai de mim, se eu não anunciar o Evangelho! ' (1 Cor 9, 16; cfr Rm 10, 14). Na Igreja, cada atividade tem uma essencial dimensão evangelizadora e nunca deve estar separada do empenho para ajudar todos a encontrarem Cristo na fé, que é o objetivo primordial da evangelização”. Foi o que reiterou o Santo Padre Bento XVI no discurso aos Bispos de Hong Kong e de Macau, recebidos em audiência na ocasião da visita "ad Limina Apostolorum" no dia 27 de junho.
Destacando que, hoje em dia, a missão da Igreja é realizada em meio à globalização, o Papa recordou que para combater os aspectos negativos desse fenômeno cultural - como a fragmentação, o individualismo em que domina o secularismo, que coloca o transcendental e o sentido do sagrado à margem e eclipsa a própria fonte de harmonia e unidade no universo – é importante uma sólida formação e um esforço concentrado para sustentar a alma espiritual e moral das populações. Por isso, Bento XVI exortou os Bispos de Hong Kong e Macau “a pensarem especialmente no jovem clero que é cada vez mais submetido a novos desafios pastorais, ligados às necessidades da tarefa de evangelizar uma sociedade tão complexa quanto a atual”. Uma solicitude pastoral semelhante deverá visar “também todas as pessoas consagradas, homens e mulheres, que são chamados a tornar visíveis na Igreja e no mundo os traços característicos de Jesus, virgem, pobre e obediente”.
O Santo Padre depois reiterou a notável contribuição oferecida pelas escolas católicas “para a formação intelectual, espiritual e moral, das novas gerações”, motivo pelo qual elas têm sido escolhidas por muitos pais, não só os católicos. Por esse motivo é “da máxima importância permanecer próximo dos estudantes e de suas famílias, cuidar da formação dos jovens à luz dos ensinamentos do Evangelho e acompanhar com solicitude as necessidade espirituais de todos na comunidade escolar”. As escolas católicas das duas Dioceses, que tanto contribuíram para o desenvolvimento social e para o crescimento cultural da população, encontram hoje novas dificuldades, mas o Santo Padre garantiu a sua proximidade e o seu incentivo “a fim de que esse valioso serviço continue”.
Uma exortação especial foi depois manifestada pelo Papa em relação aos movimentos eclesiais e as novas comunidades: convidou os Bispos a irem ao encontro deles “com muito amor, uma vez que eles são uma das novidades mais importantes suscitadas pelo Espírito Santo na Igreja pela atuação do Concílio Vaticano II” e, ao mesmo tempo, assegurou a sua oração “para que também os movimentos se empenhem para harmonizar as suas atividades com os programas pastorais e espirituais das Dioceses”. 
Na parte final do seu discurso, o Pontífice expressou a sua satisfação aos Bispos de Hong Kong e Macau pelas múltiplas realizações de suas eficientes comunidades diocesanas, exortando “a um empenho cada vez maior para buscar os meios mais adequados de tornar a mensagem cristã de amor mais compreensível ao mundo em que viveis”. Sendo assim, continuou: “incentivo as vossas Dioceses a continuarem a dar a sua contribuição à Igreja na China Continental, tanto para colocar à disposição o pessoal para a formação, quanto para apoiar iniciativas benéficas de promoção humana e de assistência. A esse respeito, como não recordar do valioso serviço, prestado com generosidade e com competência pela Caritas das vossas duas Dioceses! Não esquecer, porém, que Cristo é, também para a China, um Mestre, um Pastor, um Redentor amoroso: a Igreja não pode calar esta boa notícia”.
No final do discurso, Bento XVI manifestou este desejo: “Congratulo-me, e peço ao Senhor, que chegue logo o dia em que também os vossos Coirmãos da China Continental possam vir a Roma em peregrinação às tumbas dos Apóstolos Pedro e Paulo, em sinal de comunhão com o Sucessor de Pedro e com a Igreja universal. Aproveito de boa vontade a ocasião para enviar à Comunidade católica da China e a todo o povo desse País a garantia das minhas orações e do meu afeto”. (S.L.) (Agência Fides 30/6/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

www.evangelizatio.org

28 de junho de 2008 – Audiência ao Patriarca Ecumênico Bartolomeu I
VATICANO - Bento XVI ao Patriarca Ecumênico Bartolomeu I: “Possa o Ano Paulino ajudar o povo cristão a renovar o empenho ecumênico, e se intensifiquem as iniciativas comuns no caminho para a comunhão entre todos os discípulos de Cristo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O auspício de que o Ano Paulino possa “ajudar o povo cristão a renovar o empenho ecumênico, e se intensifiquem as iniciativas comuns no caminho para a comunhão entre todos os discípulos de Cristo” foi manifestado pelo Santo Padre Bento XVI a Sua Santidade o Patriarca Ecumênico Bartolomeu I, recebido em audiência no dia 28 de junho na ocasião da Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo e da abertura do Ano Paulino. 
“A celebração dos Santos Pedro e Paulo, Padroeiros da Igreja de Roma, assim como a celebração de Santo André, Padroeiro da Igreja de Constantinopla, oferecem-nos anualmente a possibilidade de uma troca de visitas – disse Bento XVI em seu discurso -, que são sempre ocasiões importantes para conversações fraternas e momentos comuns de oração. Aumenta, assim, o conhecimento pessoal recíproco; harmonizam-se as iniciativas e aumenta a esperança, que nos anima a todos, de poder alcançar logo a plena unidade, em obediência ao mandato do Senhor”.
O estabelecimento do Ano Paulino por Bento XVI, “com a intenção de promover uma cada vez mais profunda reflexão sobre a herança teológica e espiritual deixada à Igreja pelo Apóstolo das pessoas, com a sua vasta e profunda obra de evangelização”, está ao lado do estabelecimento de um Ano Paulino também pelo Patriarca Ecumênico. “Essa feliz coincidência – destacou Bento XVI – põe em evidência as raízes da nossa comum vocação cristã e a significativa sintonia que estamos vivendo de sentimentos e de empenhos pastorais”.
O Pontífice então recordou o ensinamento de São Paulo sobre a unidade dos cristãos, auspiciando que “a fé comum, o único Batismo para a remissão dos pecados e a obediência ao único Senhor e Salvador, possam o quanto antes manifestar-se totalmente na dimensão comunitária e eclesial”. Sendo assim, prosseguiu: “No nosso mundo, em que se consolida o fenômeno da globalização, mas se continua, no entanto, a insistir nas divisões e conflitos, o homem sente uma crescente necessidade de certezas e de paz. Ao mesmo tempo, porém, ele fica perdido e quase enredado numa cultura hedonista e relativista, que põe em dúvida a própria existência da verdade. 
As indicações do Apóstolo são, a esse respeito, mais do que nunca propícias para encorajar os esforços feitos na busca da plena unidade entre os cristãos, tão necessária para oferecer aos homens do terceiro milênio um cada vez mais luminoso testemunho de Cristo, Caminho, Verdade e Vida. Somente em Cristo e no seu Evangelho a humanidade pode encontrar resposta para as suas mais íntimas expectativas”. (S.L.) (Agência Fides 30/6/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

www.evangelizatio.org
28 de junho de 2008 – Primeiras Vésperas da Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo
VATICANO - O Papa abre o Ano Paulino: “Agradecemos ao Senhor porque chamou Paulo, fazendo dele luz dos gentios e mestre de todos nós, e lhe pedimos: Doe-nos hoje novas testemunhas da ressurreição, surpreendidos por teu amor e capazes de levar a luz do Evangelho de nosso tempo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Às 18h de sábado, 28 de junho, o Santo Padre Bento XVI foi à Basílica de São Paulo fora dos Muros onde presidiu a Celebração das primeiras Vésperas da Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, por ocasião da abertura do Ano Paulino, com a participação do Patriarca Ecumênico Bartolomeu I e de Representantes de outras Igrejas Cristãs. 
Antes de entrar na Basílica, o Papa, seguido pelo Patriarca Ecumênico e pelo Representante do Primaz Anglicano, acendeu no patamar uma vela do braseiro que arderá durante todo o Ano paulino. Em seguida, a procissão entrou na Basílica, passando pela “Porta Paulina”, e o Santo Padre desceu à Confissão, para venerar o sepulcro do Apóstolo, e teve início a Celebração das Vésperas. Na homilia, Bento XVI evidenciou antes de tudo, que “Paulo não é para nós uma figura do passado, que recordamos com veneração. Ele é também nosso mestre, apóstolo de Jesus Cristo. Paulo quer falar conosco, hoje”.
Depois de saudar os numerosos delegados e representantes de outras Igrejas e Comunidades eclesiais presentes, o Papa se ilustrou uma de suas palavras-chave: a liberdade. “Paulo era livre como homem amado por Deus que, em virtude de Deus, era capaz de amar junto com ele... Quem ama Cristo como Paulo o amou, pode realmente fazer aquilo que quer, porque o seu amor é unido à vontade de Cristo, e assim, à vontade de Deus; porque seu desejo é ancorado à verdade e porque sua vontade não é mais simplesmente a sua vontade, arbítrio do ‘eu’ autônomo, mas se integra na liberdade de deus e recebe dela o caminho a ser percorrido”.
Citando a pergunta que Cristo ressuscitado dirigiu a Saulo no caminho para Damasco - “Saulo, Saulo, porque me segue? – o Papa colocou em evidencia que “perseguindo a Igreja, Paulo persegue o próprio Jesus... Cristo não se retirou no céu, deixando na terra um grupo de seguidores que mandam a ‘sua causa’ avante. A Igreja não é uma associação que quer promover uma certa causa. Nela, não se trata de uma causa. Nela, trata-se da pessoa de Jesus Cristo, que mesmo Ressuscitado, permaneceu ‘carne’... Ele tem um corpo. Está pessoalmente presente em sua Igreja... Em tudo isso, transparece o mistério eucarístico, no qual Cristo doa continuamente seu Corpo e faz de nós seu Corpo... Continuamente Cristo nos atrai dentro de seu Corpo, edifica seu Corpo a partir do centro eucarístico, que para Paulo é o centro da existência cristã, em virtude do qual, todos, como cada um, podem sentir. Ele me amou e deu a si mesmo por mim”. Na carta a Timóteo, enfim, São Paulo exorta seu discípulo diante da morte, e quase como um testamento, o Apóstolo afirma que “o dever do anúncio e o chamado ao sofrimento por Cristo devem estar sempre juntos. O chamado a tornar-se o mestre dos gentios é ao mesmo tempo um chamado ao sofrimento na comunhão com Cristo, que nos redimiu mediante a sua Paixão. Em um mundo no qual a mentira é poderosa, a verdade se paga com o sofrimento. Quem quiser fugir do sofrimento, mantê-lo longe de si, mantém a própria vida e sua grandeza distantes; não pode ser servidor da verdade e servidor da fé... A Eucaristia – centro do nosso ser cristãos – se baseia no sacrifício de Jesus por nós, nasceu do sofrimento do amor, que encontrou na Cruz o seu ápice. Nós vivemos deste amor que se doa. Ele nos dá a coragem e a força de sofrer com cristo e por Ele neste mundo, sabendo que assim, nossa vida se torna grande, madura e verdadeira”.
O Papa concluiu sua homilia com a seguinte exortação: “Nesta hora, agradecemos ao Senhor porque chamou Paulo, tornando-o luz dos gentios e mestre de todos nós, e lhe pedimos: Doe-nos ainda hoje testemunhas da Ressurreição, surpreendidos por teu amor e capazes de levar a luz do Evangelho em nossos tempos. São Paulo, orai por nós! Amém”.
Antes da benção final, o Patriarca Ecumênico Bartolomeu I tomou a palavra e recordou que “a radical conversão e os querigma apostólico de Saulo de Tarso ‘abalaram’m a história no sentido literal do termo, e esculpiram a própria identidade do cristãossmo... Este lugar sagrado fora dos Muros é, certamente, apropriado para comemorar e celebrar um homem que estabeleceu uma relação entre a língua grega e a mentalidade romana de sua época, despojando os cristãos, uma vez por todas, de suas limitações mentais, e forjando para sempre o fundamento católico da Igreja ecumênica. Auspiciamos que a vida e as Cartas de São Paulo continuem a ser para nós fonte de inspiração ‘a fim de que todos os povos obedeçam à fé em Cristo’ (cfr. Rom 16,27)”.(S.L.) (Agência Fides 30/6/2008)
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29 de junho de 2008 – Celebração Eucarística na Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo
VATICANO - Na Solenidade dos Santos Pedro e Paulo, Bento XVI recorda que “o sangue dos mártires não invoca vingança, mas reconcilia... se apresenta como força do amor que supera o ódio e a violência”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Domingo, 29 de junho de 2008, Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, o Santo Padre Bento XVI celebrou a Eucaristia na Basílica Vaticana, com a participação do Patriarca Ecumênico Bartolomeu I. Concelebraram com o Santo Padre os novos Arcebispos Metropolitas, aos quais o Pontífice impôs o Pálio sagrado. 
Depois da leitura do Evangelho, proclamado em latim e grego, o Patriarca e o Santo Padre proferiram a homilia. 
A cada ano, na festividade dos Santos Pedro e Paulo – afirmou o Papa, introduzindo a homilia do Patriarca – uma Delegação fraterna da Igreja de Constantinopla vem a Roma. Este ano, em coincidência com o Ano Paulino, ela está sendo encabeçada pelo próprio Patriarca, Sua Santidade Bartolomeu I. 
“A ele dirijo minha cordial saudação – disse Bento XVI – enquanto expresso a alegria de ter mais uma vez a feliz oportunidade de trocar com ele o ósculo da paz, na esperança comum de ver aproximar-se o dia da ‘unitatis redintegratio’, o dia da plena comunhão entre nós”. O Patriarca ecumênico, em sua homilia, antes de tudo recordou “a alegria e a emoção” pela presença do Santo Padre a Costantinopla, na Festa Patronal na memória de Santo André Apóstolo, em novembro de 2006. Hoje, “viemos aqui – prosseguiu – retribuindo a honra e o amor, festejando juntos com o nosso Irmão predileto nas terras do Ocidente... os Santos Apóstolos Pedro, irmão de André, e Paulo – estes dois imensos e centrais alicerces elevados ao véu, de toda a Igreja, que – nesta cidade histórica – deram também a ultima e luminosa confissão de Cristo e aqui entregaram sua alma ao Senhor, com o martírio, um através da cruz e o outro, com a espada, santificando-a”.
Bartolomeu I recordou que “em ambas as Igrejas, honramos devidamente e veneramos seja aquele que deu a confissão salvífica da Divindade de Cristo, Pedro, seja o vaso de eleição, Paulo, que proclamou esta confissão e fé até os confins do universo, em meio às mais inimagináveis dificuldades e perigos”. Em seguida, referindo-se ao diálogo teológico entre as respectivas Igrejas, que prossegue, não obstante as dificuldades, o Patriarca disse: “Desejamos realmente e rezamos muito por isso; que estas dificuldades sejam superadas e que os problemas se solucionem, o mais rápido possível, para alcançar a meta final, a glória de Deus”.
Enfim, o Patriarca ecumênico recordou: “Santidade, proclamamos o ano 2008 ‘Ano do Apóstolo Paulo’, assim como vocês o fazem no dia de hoje, até o ano que vem, ao completarem-se dois mil anos do nascimento do Grande Apóstolo”, e concluiu confiando-se à intercessão dos santos Apóstolos, para que o “Deus Três vezes Santo” doe “a todos os filhos espalhados pelo mundo da Igreja Ortodoxa e Romano-Católica, na terra “a união da fé e a comunhão do Espírito santo”, na relação da paz, e no céu, a vida eterna e a grande misericórdia”. 
O Papa Bento XVI iniciou a homilia recordando que “desde os tempos antigos, a Igreja de Roma celebra a solenidade dos grandes Apóstolos Pedro e Paulo como uma única festividade, no mesmo dia, 29 de junho. 
Através de seu martírio, eles se tornaram irmãos; juntos, são os fundadores da nova Roma cristã... O sangue dos mártires não invoca vingança, mas reconcilia... se apresenta como força do amor que supera o ódio e a violência, fundando assim uma nova cidade, uma nova comunidade... Em virtude de seu martírio, Pedro e Paulo estão em relação mutua, para sempre. Uma imagem preferida da iconografia cristã é o abraço dos dois Apóstolos em caminho rumo ao martírio. Podemos dizer: seu martírio, é a realização mais profunda de um abraço fraterno. Eles morrem pelo único Cristo, e no testemunho pelo qual dão a vida, são uma única coisa”. Ilustrando os escritos do Novo Testamento que descrevem o encontro dos dois Apóstolos e sua unidade “no testemunho e na missão” ao único Evangelho de Jesus Cristo, Bento XVI destacou que embora tendo-se encontrado duas vezes em Jerusalém, Pedro e Paulo, no final de seu percurso, chegam a Roma. “Paulo chegou a Roma como prisioneiro – recordou o Papa – mas ao mesmo tempo, como cidadão romano que, depois da prisão em Jerusalém, recorreu ao imperador, a cujo tribunal foi levado. Mas em um sentido ainda mais profundo, Paulo veio voluntariamente a Roma”. De fato, para Paulo, Roma representava uma etapa no caminho para a Espanha, “ou seja, segundo o seu conceito de mundo, rumo aos extremos da terra”, para realizar a missão recebida de Cristo de levar o Evangelho até os confins extremos do mundo. Além disso, “o ir a Roma faz parte da universalidade de sua missão como enviado a todos os povos... O ir a Roma foi para ele expressão da catolicidade de sua missão. Roma deve tornar visível a fé a todo o mundo, deve ser o lugar do encontro na única fé”. Mas Pedro também foi a Roma, deixando “a presidência da Igreja cristão-judaica a Tiago, o menor, para se dedicar à sua verdadeira missão: o ministério para a unidade da única Igreja de Deus, formada por judeus e pagãos... O caminho de São Pedro a Roma, como representante dos povos do mundo, está sobretudo sob a palavra ‘una’: seu dever é criar a unidade da catholica, da Igreja formada por judeus e pagãos, da Igreja de todos os povos. Esta é a missão permanente de Pedro: fazer com que a Igreja não se identifique jamais com uma só nação, com uma só cultura ou um só Estado. Que seja sempre a Igreja de todos. Que reúna a humanidade além de todas as fronteira,s e em meio ás divisões deste mundo, torne presente a paz de Deus, a força reconciliadora de seu amor”. 
O Papa destacou que hoje, graças à técnica, ás redes mundiais de informações, às relações entre interesses comuns, existem no mundo “novos modos de unidade, que, porém, fazem explodir novos contrastes e dão novo ímpeto aos antigos. Em meio a esta unidade externa, baseada em coisas materiais, precisamos ainda mais da unidade interior, que provem da paz de Deus – unidade de todos os que, mediante Jesus Cristo, se tornaram irmãos e irmãs. É esta a missão permanente de Pedro e também o dever particular confiado à Igreja de Roma”. 
Dirigindo-se aos irmãos Arcebispos Metropolitanos vindos a Roma para receber o pálio, o papa explicou que o pálio “nos recorda o Pastor, que leva em seus ombros a ovelha perdida, que sozinha não encontra mais o caminho para casa, e a leva ao ovil. Os Padres da Igreja viram nesta ovelha a imagem de toda a humanidade, de toda natureza humana, que se perdeu e não encontra mais o caminho para casa... Assim, o pálio se torna símbolo de nosso amor pelo Pastor Cristo e de nosso amar, junto com Ele... se torna símbolo do chamado a amar todos com a força de Cristo e em vistas de Cristo, para que possam encontrá-Lo e n’Ele, a si mesmos”.
O segundo significado do pálio foi evidenciado pelo Pontífice: “Ninguém é Pastor sozinho. Estamos na sucessão dos Apóstolos somente graças ao estar em comunhão colegial, na qual o colégio dos Apóstolos encontra sua continuação”. A comunhão, o “não” dos Pastores faz parte do ser Pastores, porque o rebanho é um só, a única Igreja de Jesus Cristo. E enfim, este “com” indica também a comunhão com Pedro e com o seu sucessor, como garantia de unidade. Assim, o pálio nos fala da catolicidade da Igreja, da comunhão universal de Pastor e rebanho. E nos indica a apostolicidade: a comunhão com a fé dos Apóstolos, sobre a qual a Igreja é fundada”.
O Papa concluiu a homilia retornando a São Paulo e à sua missão: “Quando o mundo, em seu conjunto, se tornar liturgia de Deus, quando em sua realidade, se tornar adoração, alcançará a sua meta e será são e salvo”. É este o objetivo final da missão apostólica de São Paulo e de nossa missão. A este mistério o Senhor nos chama. Rezemos nesta hora a fim de que Ele nos ajude a realizá-lo de modo justo, a tornarmo-nos verdadeiros liturgos de Jesus Cristo”. (S.L.) (Agência Fides 30/6/2008)
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29 de junho de 2008 – Ângelus 

VATICANO - O Papa no Ângelus: “ainda hoje, neste mundo que se tornou ‘menor’, mas no qual muitos ainda não encontraram o Senhor Jesus, o jubileu de São Paulo nos convida, todos os cristãos, a sermos missionários do Evangelho”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No final da Santa Missa celebrada na Basílica Vaticana na Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, domingo, 29 de junho, o Santo Padre conduziu a oração do Ângelus. Ao introduzir a oração mariana, o Papa falou do “evento extraordinário” do Ano Paulino, aberto na noite anterior junto ao tumulo do Apóstolo dos gentios, ao completarem-se dois mil anos de seu nascimento. 
Nesta circunstancia, Bento XVI explicou que “quis proclamar este especial jubileu, que naturalmente terá Roma como baricentro, em especial a Basílica de São Paulo fora dos Muros e o lugar do martírio, Três Fontes. Mas ele envolverá toda a Igreja, a partir de Tarso, cidade natal de Paulo, e outros lugares paulinos meta de peregrinação na atual Turquia, assim como na Terra Santa, e na Ilha de Malta, na qual o Apóstolo Paulo chegou depois de um naufrágio e depositou a semente fecunda do Evangelho. Na realidade, o horizonte do Ano Paulino é universal porque São Paulo foi por excelência o apóstolo daqueles que, em relação aos Judeus, eram os ‘afastados’ e que ‘graças ao sangue de Cristo’ se tornaram ‘os próximos’. Por isso, hoje também, em um mundo que se tornou ‘menor’, mas muitos ainda não encontraram o Senhor Jesus, o jubileu de São Paulo convida todos os cristãos a serem missionários do Evangelho”. À dimensão missionária, acompanha-se sempre a dimensão da unidade, representada por São Pedro, a “rocha” sobre a qual Jesus cristo edificou a sua Igreja.
O Papa afirmou que “os carismas dos dois grandes Apóstolos são complementares para a edificação do único Povo de Deus e os cristãos não podem dar válido testemunho a Cristo se não estiverem unidos entre si. O tema da unidade é hoje ressaltado pelo rito tradicional do Pálio, que durante a Santa Missa impus aos Arcebispos Metropolitanos que nomeei durante o último ano”.
Enfim, Bento XVI confiou algumas “grandes intenções” à intercessão de Maria Santíssima, Mãe da Igreja e Rainha dos Apóstolos: Ano Paulino, evangelização, comunhão na Igreja e plena unidade de todos os cristãos. Depois da oração mariana, o Papa dirigiu uma saudação especial à cidade de Roma e aos que nela habitam, com as seguintes palavras: “os Santos Padroeiros Pedro e Paulo obtenham, para toda a comunidade cidadã e diocesana, que mantenha e valorize a riqueza de seus tesouros de fé, de história e de arte”. 
(S.L.) (Agência Fides 30/6/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre em várias línguas
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30 de junho de 2008 – Audiência aos Arcebispos Metropolitanos
VATICANO - Bento XVI aos Arcebispos Metropolitanos a quem entregou o pálio. “Que o Apóstolo dos gentios lhe ajude a fazer com que suas Comunidades cresçam unidas e missionárias, concordes e coordenadas na ação pastoral, animadas por um constante encorajamento apostólico”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Segunda-feira, 30 de junho, o Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência na Sala Paulo VI, no Vaticano, os Arcebispos Metropolitanos que receberam o pálio na Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, com familiares e fiéis. “A imagem do corpo orgânico, aplicada à Igreja – disse o Papa – é um dos elementos fortes e característicos da doutrina de São Paulo, e portanto, neste ano jubilar a ele dedicado, desejo confiar a cada um de vocês, queridos Arcebispos, à sua proteção celeste”. “Que o Apóstolo dos gentios lhes ajude a fazer com que suas Comunidades cresçam unidas e missionárias, concordes e coordenadas na ação pastoral, animadas por um constante encorajamento apostólico”. 
Em seguida, Bento XVI dirigiu uma breve saudação, em diversas línguas, a cada um dos Arcebispos Metropolitanos e às pessoas que os acompanhavam, estendendo seu pensamento e sua oração ás respectivas Igrejas particulares. No final das saudações, o Santo Padre convidou todos a agradecer a Deus “que não deixa de oferecer Pastores à sua Igreja, para conduzi-la solidamente em sua peregrinação terrena”. A seguir, prosseguiu: “Recordamos sempre que para cada Pastor, a condição de seu serviço é o amor por Cristo, ao qual nada deve ser anteposto... Deste amor por Cristo, brota a missão: “Apascenta as minhas ovelhas” (Jo 21,16.17); missão que se resume antes de tudo no testemunho a ele, Mestre e Senhor: “Siga-me” (Jo 21,19). Seja esta a nossa glória, enquanto é certamente a nossa cruz: suave e leve, pois é cruz de amor”. (S.L.) (Agência Fides 1/7/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre em várias línguas
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VERBA PONTIFICIS

Igreja
“[...] A Igreja, como Cristo e junto com Ele, é chamada e enviada a instaurar o Reino da vida e a afastar o domínio da morte, para que triunfe no mundo a vida de Deus. [...] Esta obra de Cristo é sempre silenciosa, não é espetacular; justamente na humildade do ser Igreja, do viver a cada dia o Evangelho, cresce a grande árvore da verdadeira vida.” (Celebração Eucarística na marina de Santo Apollinare no Porto de Brindisi de 15 de junho de 2008).

Cultura

“O novo diálogo entre fé e razão, se não quiser ficar reduzido a um exercício intelectual estéril, deve partir da atual situação concreta do homem, e a partir dela, desenvolver uma reflexão que colha a verdade ontológico-metafísica”. (Audiência aos participantes do VI Simpósio Europeu de docentes universitários de 7 de junho de 2008).

Ecumenismo 

“São Paulo nos lembra que a plena comunhão entre todos os cristãos encontra o seu fundamento em um só Senhor, uma só fé, um só Batismo' (Ef 4,5). A fé comum, o único Batismo para a remissão dos pecados e a obediência ao único Senhor e Salvador, possam o quanto antes manifestar-se totalmente na dimensão comunitária e eclesial”. (Audiência ao Patriarca Ecumênico Bartolomeu I na ocasião da solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo de 28 de junho de 2008).
Eucaristia

“[...] Não se pode tocar com as mãos o Corpo e o Sangue do Senhor, sem se deixar prender por Ele, sem se deixar conquistar pelo seu fascínio, sem permitir que o seu amor infinito modifique-nos interiormente. A Eucaristia torna-se para vocês escola de vida, na qual o sacrifício de Jesus na Cruz lhes ensine a fazer de si mesmos um dom total aos irmãos. (Audiência à Comunidade da Pontifícia Academia Eclesiástica de 9 de junho de 2008).

Jovens
“Cristo é a resposta às suas dúvidas e problemas [...]. Ele sabe que pode contar com a generosidade e a coerência de vocês: por isso se espera muito de vocês. Sigam-No fielmente e, para poder encontrá-Lo, amem a sua Igreja, [...] procurem conhecer a Igreja, entendê-la, amá-la, prestando atenção à voz de seus Pastores. Ela é composta de homens, mas Cristo é a sua Cabeça, e seu Espírito a guia com firmeza.” (Encontro com a cidadania e com os jovens na Praça Lenio Flacco em Brindisi de 14 de junho de 2008).
Maria Santíssima

“[...] No mar da vida e da história, Maria resplandece como Estrela de esperança. Não brilha com luz própria, mas reflete a luz de Cristo, Sol surgido no horizonte da humanidade de modo que, seguindo a Estrela de Maria, podemos nos orientar na viagem e manter a rota rumo a Cristo, especialmente nos momentos obscuros e tempestuosos” (Celebração Eucarística na praça do Santuario de Santa Maria De finibus terrae em Santa Maria di Leuca de 14 de junho de 2008).

Missão (I)

“[...] É preciso testemunhar a presença de Deus, de um Deus que compreenda o homem e saiba falar ao seu coração. A tarefa de vocês será justamente proclamar com o seu modo de viver, mais do que com as suas palavras, o anúncio alegre e consolador do Evangelho de amor em ambientes ainda muito distantes da experiência cristã. (Audiência à Comunidade da Pontifícia Academia Eclesiástica de 9 de junho de 2008).

Missão (II)

“Nesta perspectiva, nota-se claramente que a santidade e a missionariedade da Igreja constituem duas faces da mesma medalha: somente quando é santa, ou seja, repleta do amor divino, a Igreja pode cumprir sua missão, e é justamente em função desta tarefa que Deus a escolheu e santificou como sua propriedade.” (Celebração Eucarística na marina de Santo Apollinare no Porto de Brindisi de 15 de junho de 2008).
Oração
“Através da perseverança na oração o Senhor amplia o nosso desejo e dilata o nosso ânimo, tornando-nos mais capazes de acolhê-lo em nós. O modo certo de rezar é, portanto, um processo de purificação interior. Devemos nos expor ao olhar de Deus, ao próprio Deus e, assim, à luz da face de Deus caem as falsidades, as hipocrisias.” (Abertura do Congresso da Diocese de Roma de 9 de junho de 2008).

Sacerdócio
“É a unidade com Jesus o segredo do autêntico sucesso do ministério dos sacerdotes. Em qualquer trabalho que vocês realizem na Igreja, preocupem-se em ser sempre seus verdadeiros amigos, amigos fiéis que o encontraram e aprenderam a amá-lo acima de qualquer outra coisa.” (Audiência à Comunidade da Pontifícia Academia Eclesiástica de 9 de junho de 2008).
Sagrado Coração
“[...] Questo mese è tradizionalmente dedicato al Coração di Cristo, simbolo della fede cristã particolarmente caro sia al povo sia ai mistici e ai teologi, perché esprime in modo semplice e autentico la 'buona novella' dell’amore, riassumendo in sé il mistero dell’Incarnação e della Redenzione” (Ângelus de 1 de junho de 2008).

São Paulo
“Quem era esse Paulo? No templo de Jerusalém, diante da multidão agitada que queria matá-lo, ele se apresenta com estas palavras: «Eu sou Judeu, nascido em Tarso de Cilícia, mas criei-me nesta cidade [Jerusalém], formado na escola de Gamaliel nas mais rígidas normas da lei paterna, pleno de zelo por Deus…» (At 22,3). No final de seu caminho dirá de se si mesmo: «Fui feito… mestre dos gentios na fé e na verdade» (1Tm 2,7; cfr 2Tm 1,11). Mestre dos gentios, apóstolo e mensageiro de Jesus Cristo, assim ele define a si próprio num olhar retrospectivo do percurso de sua vida. Mas com isso, o olhar não se volta somente para o passado. «Mestre dos gentios» – esta palavra abre-se para o futuro, na direção de todos os povos e todas as gerações. Paulo não é para nós umaa figura do passado, que recordamos com veneração. Ele também é o nosso mestre, apóstolo e mensageiro de Jesus Cristo para nós.” (Homilia das primeiras Vésperas da Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo de 28 de junho de 2008) 

Sociedade
“Seria insensato negar ou minimizar a enorme contribuição das ciências e tecnologias para a trasformação do mundo e das nossas concretas condições de vida, mas seria também míope ignorar que [...] não são as ciências e as tecnologias que podem dar um sentido à nossa vida e podem ensinar a distinguir o bem do mal”. (Abertura do Congresso da Diocese de Roma de 9 de junho de 2008).

Sofrimento
“Á fé cristã cabe esse mérito histórico, de ter suscitato no homem, de uma maneira nova e numa nova profundidade, a capacidade de compartilhar também interiormente o sofrimento do outro [...]: tudo isso está muito acima das nossas forças, mas se torna possível partir do compartilhar de Deus pelo amor do homem na paixão de Cristo.” (Abertura do Congresso da Diocese de Roma de 9 de junho de 2008).

QUAESTIONES
Ano Paulino - ÁFRICA/CAMARÕES - Carta pastoral dos Bispos de Camarões para o Ano Paulino: “as nossas energias devem ser mobilizadas para a ação evangelizadora, na sequela de São Paulo”

Yaoundé (Agência Fides)- "Em comunhão com a Igreja universal, os cristãos de Camarões acolhem com alegria a iniciativa de Sua Santidade Bento XVI de estabelecer um ano Jubilar dedicado a São Paulo, dando graças a Deus" afirma a Carta Pastoral dos Bispos de Camarões publicada por ocasião do Ano Paulino estabelecido pelo Papa Bento XVI.
Na sua Carta pastoral, enviada à Agência Fides, os Bispos recordam que, "segundo a vontade do Santo Padre, este ano será a ocasião para: redescobrir a figura do Apóstolo, da sua vida, das suas atividades e das suas numerosas viagens; reler as suas numerosas cartas para as primeiras comunidades cristãs; reviver os primeiros tempos da nossa Igreja; aprofundar o seu rico ensinamento endereçado aos Gentílicos e meditar sobre a sua vigorosa espiritualidade de fé, de esperança e de caridade; revidalizar a nossa fé e o nosso lugar na Igreja de hoje, à luz do seu ensinamento; rezar e agir pela unidade da Igreja, 'corpo místico de Cristo'.”
Os Bispos desejam que as celebrações do Ano Paulino permitam "revidalizar a nossa vida cristã e o nosso impulso missionário. Convidamos os nossos fiéis assim como todos os homens de boa vontade a adotar as suas orientações, refletindo sobre o tema "Chamados a serem apóstolos de Jesus Cristo" (1 Co 1, 1)".
A vida de São Paulo continua a ser fonte de reflexão e de inspiração para os cristãos de hoje. Os Bispos de Camarões destacam, a esse propósito, os seguintes aspectos: a dificuldade de viver a fé ("Se hoje em Camarões podemos nos alegrar pela liberdade religiosa, não podemos nos esquecer que continuam as dificuldades para aceitar a própria fé com serenidade"); o encontro com Cristo e a transformação da pessoa (recordando a conversão de São Paulo, de perseguidor dos cristãos a testemunha do Evangelho); o encontro com Ananias e a importância dos outros ("Todos temos necessidade de um padrinho ou de uma madrinha para o nosso caminho humano e espiritual"); o empenho de Paulo e a ação missionária de hoje ("as nossas energias devem ser mobilizadas para a ação evangelizadora, na sequela de São Paulo, fundador de comunidades cristãs entre todos os povos"). A esse propósito, na Carta Pastoral são lembrados "os numerosos evangelizadores, que seguindo o exemplo de São Paulo, chegaram até nós. Damos graças ao Senhor pelos missionários Palotinos, os sacerdotes do Sagrado Coração, os Espiritanos, os missionários de Mill Hill, os Oblatos de Maria Imaculada, as numerosas pessoas consagradas, o clero autóctone e a multidão de catequistas".
Na Carta, os Bispos apontam três etapas do Ano Paulino em Camarões: abertura no dia 29 de junho, Solenidade de São Pedro e Paulo; manifestação ecumênica em janeiro de 2009, durante a Semana de oração para a unidade dos cristãos; encerramento durante a Assembléia Plenária dos Bispos, que acontecerá de 22 a 28 de junho 2009. Entre as iniciativas propostas pela Conferência Episcopal estão: procissões paroquiais e diocesanas centradas em São Paulo; preparação de uma publicação para divulgar a figura de São Paulo; leitura aprofundada dos textos paulinos; início de obras sociais inspiradas pela espiritualidade paulina. 
Para coordenar as celebrações do Ano Paulino, a Conferência Episcopal de Camarões criou um Comitê ad hoc, compôs uma oração, cantos e preparou o texto de uma representação teatral sobre a vida de São Paulo. 
(L.M.) (Agência Fides 27/6/2008)

Ano Paulino – AMÉRICA/ARGENTINA - O Bispo de Zárate-Campana: “o Ano Paulino é um período propício para confirmar a nossa fé, crescer no testemunho de vida, reforçar a pertença à Igreja”

Zárate-Campana (Agência Fides) - Dom Óscar Domingo Sarlinga, Bispo da diocese de Zárate-Campana (Argentina) escreveu uma Carta Pastoral por causa do início do Ano Paulino, que considera “uma oportunidade para reavivar em nós a graça da unidade e da evangelização”. 
Segundo Dom Sarlinga, “o objetivo do Ano Paulino é de aprofundamento e de evangelização, isto é, além de ser um período propício para fazer conhecer mais e melhor a pessoa, a obra e a ação do Apóstolo das Pessoas é, principalmente, de convidar todos os fiéis em Cristo e os homens de boa vontade a aprofundar a mensagem paulina da vida em Cristo, a mensagem da Salvação. É nos deixarmos amoldar por Deus e pela sua graça, para aumentar a fé, a esperança e a caridade, sem esquecer a sua dimensão social, a solidariedade, num mundo que tanto precisa dessas virtudes”. 
É também uma ocasião propícia para refletir “sobre a relação essencial entre justiça e caridade, virtudes inseparáveis”, porque “não existe caridade sem justiça”. Portanto, recorda o Bispo, este ano de graça 2008-2009 consistirá acima de tudo em pôr-se a caminho seguindo “Jesus-Caminho”, e será “uma ocasião privilegiada para a pastoral”, para todos os seus operadores, “a fim de aprofundar o pensamento de São Paulo e como nele operou a graça”, com a promoção da leitura espiritual e dos estudos das Cartas paulinas, que ajudarão “a nos confirmar na fé, crescer no testemunho de vida de ‘filhos da luz’ e a fortalecer a pertença à Igreja”. “Isso também nos fortalecerá - continua o Bispo na sua Carta Pastoral - na nossa missão como evangelizadores e no nosso empenho para um ecumenismo verdadeiro e para um frutuoso diálogo inter-religioso, na Justiça e na Paz, na abertura para o Espírito do Senhor”. 
O Bispo apresenta então o pensamento e a obra de são Paulo destacando que o seu sucesso no apostolado “deve-se, principalmente, a um empenho pessoal em anunciar o Evangelho com uma total e corajosa consagração a Cristo, sem refletir sobre a dificuldade e os perigos”. Vê-se igualmente a sua íntima relação com Pedro, “a ‘pedra’ sobre a qual o Senhor quis edificar a sua Igreja”. 
A Carta Pastoral é concluída assinalando as principais celebrações e atividades das dioceses durante este Ano Jubilar, e as igrejas e os dias em que se poderá obter a indulgência concedida pelo Santo Padre para o Ano Paulino. O Bispo abrirá o Ano Paulino na noite de 28 de junho na única igreja da diocese (criada em 2007), que tem o ‘nome dos Apóstolos’: a paróquia de Nossa Senhora de Luján e dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, na cidade de Campana. A celebração de abertura prosseguirá no dia seguinte, 29 de junho, com a consagração da nova igreja dos peregrinos, dedicada a São José. Além disso, durante o Ano Paulino serão realizados diversos encontros de oração, conferências, manifestações, e o tradicional encontro judaico-cristão com as comunidades das cidades de Zárate e de Campana, sem esquecer a Missão jovem, em Belém de Escobar no mês de setembro, que estará especialmente envolvida pelo espírito paulino. (RG) (Agência Fides 23/6/2008)

Ano Paulino - ÁSIA/JAPÃO - Beatificação dos Mártires, compromisso pela paz, iniciativas para o Ano Paulino: temas da Assembléia Plenária dos Bispos do Japão

Tókio (Agência Fides) – Preparar a celebração da beatificação dos 188 Mártires japoneses, que se realizará em 24 de novembro em Nagasaki; dar vida a uma série de iniciativas sobre questões relativas a “Justiça e Paz”, por ocasião do 60º aniversário da Declaração Universal dos Direitos do Homem; programar eventos, manifestações e celebrações para o Ano Paulino, no âmbito da Igreja japonesa. Estas são as principais decisões assumidas pela Assembléia Plenária dos Bispos do Japão, realizada nos últimos dias, em Tókio. Participaram 17 Bispos das 16 dioceses do Japão, além de diversos representantes e membros das Comissões episcopais existentes na Conferência. 
Os Bispos organizaram em detalhes a celebração que, em 24 de novembro próximo, será um evento histórico para a Igreja japonesa: a cerimônia de Beatificação de são Pedro Kibe e de outros 187 mártires japoneses, que acontecerá em Nagasaki, presidida pelo Card. José Saraiva Martins, Prefeito da Congregação para as Causas dos Santos. Os Bispos escolheram as leituras e as orações para a solene liturgia, que serão submetidas, para a aprovação final, à Congregação vaticana para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos.
Em seguida, a atenção do Episcopado japonês volta-se para o 60° aniversário da Declaração Universal dos Direitos do Homem: na ocasião desse evento, a Igreja tem a intenção de viver uma “Semana de Paz”, de 6 a 15 de agosto próximo, e preparar, para o final de 2008, uma Mensagem com o título “Rumo a uma paz baseada no respeito aos direitos humanos”.
Outro ponto importante do dia da Assembléia foi em relação às celebrações para o Ano Paulino no Japão: para isso, os Bispos reuniram textos e reflexões que serão divulgados em todas as dioceses, paróquias, escolas, comunidades e associações, com o título “Aprender com São Paulo para evangelizar o moderno Japão”. O texto servirá de orientação para párocos, catequistas, religiosos e professores que, nas diversas comunidades, serão chamados a responder a esse desafio: assumir o exemplo de coragem e de dedicação do Apóstolo Paulo para chegar, com as palavras do Evangelho, ao coração dos japoneses, imersos numa cultura consumista e secularizada.
Finalmente, a Conferência Episcopal avaliou os resultados de uma pesquisa realizada ao longo de um ano, em todos os níveis da Igreja japonesa sobre um programa denominado “Iniciativa nacional de Evangelização”, lançado nos últimos anos, que visava revidalizar as iniciativas missionárias no território.(PA) (Agência Fides 25/6/2008)

Ano Paulino – EUROPA/PORTUGAL - Numerosas iniciativas para celebrar o Ano Paulino: catequese "Um ano para caminhar com São Paulo", subsídios litúrgicos, encontros de estudo e uma exposição itinerante

Lisboa (Agência Fides) - Todas as dioceses de Portugal mobilizaram-se para abrir nesse fim de semana as celebrações do Ano jubilar dedicado a São Paulo. Em nota publicada pela Conferência Episcopal de Portugal destaca-se que o Ano Paulino coincide com a celebração em outubro do Sínodo dos Bispos sobre a Palavra de Deus, para que Paulo o grande Apóstolo da Palavra “possa ser para nós um guia para descobrir mais profundamente o lugar da Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja". 
Em seguida, os Bispos apresentam alguns frutos que poderão ser dados por este Ano Paulino na Igreja de Portugal, seguindo o exemplo desse grande Apóstolo. Os Bispos afirmam que São Paulo é um exemplo para ampliar os horizontes do anúncio do Evangelho e promover uma nova evangelização, porque hoje "a Igreja corre também o perigo, assim como na época de São Paulo, de limitar o anúncio de Jesus Cristo àqueles que estão no seu rebanho, compreendem a sua linguagem e conhecem as suas leis, e tem dificuldade de anunciar Jesus Cristo numa sociedade cada vez mais secularizada”. 
O Ano Paulino pode ajudar também a organizar a pastoral específica para ampliar o anúncio do Evangelho para aqueles que não crêem ou abandonaram a vida cristã, porque "Paulo foi o maior evangelizador de todos os tempos e continua a ser um exemplo inspirador de ardor na evangelização e da natureza específica do anúncio kerigmático". Além disso, continua a nota dos Bispos, "evangelizar não é uma estratégia e não se limita a um programa: é uma paixão de amor por Jesus Cristo e pelos irmãos" e justamente esta paixão por Jesus Cristo é aquela que "gera em Paulo a urgência da evangelização na qual se sente como cooperador de Deus”. 
Por outro lado, o Ano Paulino também pode oferecer um estímulo "para aperfeiçoar a nossa catequese e conceber a ação pastoral como um meio para aprofundar o processo contínuo de iniciação cristã", porque Paulo "não separa a vida pessoal do cristão da vida da Igreja na sua catequese". Por isso, este Ano Paulino nos oferece uma oportunidade também para refletir sobre a “verdade da Igreja e sobre o modo de construir a unidade na grande variedade de carismas que enriquecem a Igreja do nosso tempo". 
Para obter tudo isso, a Conferência Episcopal propõe alguns instrumentos pastorais, como "Um ano para caminhar com São Paulo", um itinerário catequético no qual se percorre as principais etapas da vida cristã por 52 semanas, tendo Paulo como guia. Propõe também viver com maior intensidade a Liturgia, levando mais em consideração os textos de São Paulo, principalmente nas homilias. Nesse sentido, a Comissão Nacional de Liturgia preparou alguns instrumentos que ajudam os Pastores a realizar este objetivo. 
Durante todo o Ano Jubilar, as Faculdades de Teologia e os Centros e Escolas afiliadas oferecerão sessões de estudos sobre São Paulo. Na festa da Conversão de São Paulo de 25 de janeiro de 2009, está prevista uma grande Celebração nacional na Igreja da Santíssima Trindade em Fátima. 
Além disso, as Edições São Paulo organizaram uma exposição itinerante chamada "Paulo, Apóstolo de Jesus Cristo" que percorrerá as dioceses de Portugal cujo objetivo é fazer conhecer de forma simples e didática, a figura e a obra do Santo. A exposição é composta por quatro módulos: Breve cronologia de São Paulo: a sua conversão, missão e as suas cartas; as viagens de São Paulo; algumas passagens das suas cartas lidas por pessoalidades da sociedade portuguesa e, finalmente, algumas perguntas e respostas sobre São Paulo.(RG) (Agência Fides 27/6/2008)

Apelos – ÁFRICA/ZIMBÁBUE - “As ações de Mugabe e de seus defensores são uma ofensa aos olhos de Deus”: dura condenação do Cardeal Napier, Arcebispo de Durban

Harare (Agência Fides)- “O povo de Zimbábue tem o direito de escolher o próprio Presidente em uma eleição livre e justa. A Southern African Catholic Bishops’ Conference (SACBC) tutela com paixão esta legitima aspiração da população de Zimbábue”. Assim, o Cardeal Wilfrid Napier, Arcebispo de Durban e Porta-voz da SACBC (Conferência Episcopal que reúne os Bispos de Botswana, África do Sul e Suazilândia), expressa, num comunicado à Agência Fides, a preocupação da Igreja católica pela grave situação atual em Zimbábue, depois das violências e intimidações que marcaram a campanha eleitoral para a eleição presidencial (veja Fides 24/6/2008).
“Infelizmente, a violência de matriz política, a intimidação e a tortura tornaram impossível a justa e livre realização do segundo turno das eleições presidenciais. Os candidatos da oposição não podem apresentar seus programas aos eleitores, nem têm acesso imparcial aos meios de informação” – afirma o Cardeal Napier. 
O Cardeal apóia plenamente a decisão do líder do Movimento para Mudanças Democráticas de retirar a própria candidatura no pleito de 27 de junho: “intensificou-se a violência nas últimas semanas, até o ponto que o Movimento para as Mudanças Democráticas tomou a difícil decisão de não participar do segundo turno, que se transformou em uma farsa. É compreensível a escolha do MDC de proteger a vida de seus aliados e dos que estão sendo ameaçadas. Caso contrário, haveria uma guerra civil não declarada”. 
Para solucionar a crise de Zimbábue, o Cardeal Napier pede que se busque “um modelo de governo fundado no consenso que envolve todos os cidadãos de Zimbábue. A comunidade internacional deve colaborar com a Comunidade de desenvolvimento da África austral para chegar a uma solução justa”. 
O Cardeal Napier adverte também que “as atrocidades e a barbárie de Zanu-PF (partido do Presidente Mugabe) são documentadas. As ações de Mugabe e de seus generais, de suas esposas, seus defensores e dos chamados veteranos de guerra, são uma ofensa aos olhos de Deus. O juízo os aguarda”.
A condenação ao regime de Mugabe é total: “todos devem se questionar sobre quem ganha com a crise atual no Zimbábue. Nós, Bispos católicos da África do Sul, acreditamos que as ações da elite no poder merecem uma rigorosa censura. São uma desventura para os africanos. Pedimos aos Estados membros da União africana que declarem seu empenho em favor da democracia em Zimbábue, rejeitando a farsa jurídica em que se transformaram estas eleições e não reconhecendo Robert Mugabe e seu partido como legitimo governo”. 
”Estamos profundamente preocupados com esta situação, e se não houver um esforço humanitário por parte da comunidade internacional, sob a orientação dos países da África austral, a situação desesperada de violência, de penúria e de incerteza se transformará em uma ampla crise humanitária, que sacudirá toda a região da África meridional” – conclui o Cardeal Napier. (L.M.) (Agência Fides 25/6/2008)

Apelos – ÁSIA/SRI LANKA - Novos conflitos e vítimas no Norte: a Igreja renova o apelo pelo fim da violência

Colombo (Agência Fides) – Enquanto no Norte do país prosseguem os conflitos e atentados, com muitas vítimas, a Igreja do Sri Lanka volta a pedir o fim das hostilidades e a reconciliação.
As tropas regulares do Sri Lanka mataram 52 combatentes dos tigres tamil durante os conflitos ocorridos no último fim de semana no Norte da ilha e perderam sete homens, segundo relatado pelos militares sobre a nova escalada da guerra civil que derrama sangue no país há 25 anos. 
Combates estão em andamento nas áreas de Jaffna, Mannar, Vavuniya e Mullaitivu, relataram fontes governamentais oficiais. Alguns dias atrás, em 16 de junho, um ataque suicida ocorrido na cidade de Vavuniya causou 12 mortes entre os agentes de polícia e 40 feridos entre os quais diversas crianças. O responsável pelo atentado, a bordo de uma motocicleta, lançou-se contra um posto da polícia. Desde janeiro, segundo o ministério da Defesa, foram mortos nas batalhas 4.335 guerrilheiros dos tigres e 399 militares.
Diante do aumento da violência e de vítimas, Dom Oswald Gomis, Arcebispo de Colombo, ao presidir as Vésperas Solenes no Santuário de Santo Antonio, em Kochchikade, pediu aos fiéis e a todos os cidadãos do Sri Lanka que se perdoem uns aos outros e que rezem intensamente pela paz da nação: “Vejam a violência e o ódio que derramam sangue no país. Não se pode rezar pela paz, e continuar a viver com o ódio e a inveja no nosso coração. Não podemos implorar misericórdia e cultivar sentimentos de vingança. Não podemos pedir o amor de Deus e continuar a desejar o mal e a violência para os outros”, disse destacando a responsabilidade de cada um para construir a paz e a reconciliação no país.
Enquanto isso, os fiéis católicos continuam a alimentar a esperança da reabertura para o culto do Santuário mariano de Madhu, na diocese de Mannar, depois da ocupação pelas Forças militares do governo que retomaram o controle da zona. 
O edifício do Santuário e toda a área ao redor dele estão interditados aos civis para garantir a segurança e limpar o terreno de minas (cfr Fides 4/4/2008 e 15/4/2008). O Bispo de Mannar, Dom Rayappu Joseph, em abril, pediu ao governo de Colombo que declare o Santuário “zona desmilitarizada” para permitir a volta da estátua de Nossa Senhora de Madhu, na ocasião das próximas celebrações a Ela dedicadas no dia 2 de julho e para a festa da Assunção no dia 15 de agosto. Toda a Igreja local espera ardentemente que esse desejo se realize. (PA) (Agência Fides 24/6/2008)

Calamidades – ÁSIA/FILIPINAS - Nas Filipinas atingidas pelo tufão Fenghsen, esforço de solidariedade da Igreja

Manila (Agência Fides) – Agrava-se com o passar das horas o balanço das vítimas do tufão Fenghsen, que nos últimos dias atingiu o litoral ocidental das Filipinas. Os mortos são mais de 1.000, mais de 500 estão desaparecidos e há 65 mil desabrigados. No que foi definido como “uma tragédia do mar”, cerca de 800 pessoas foram vítimas do naufrágio de uma embarcação na costa da capital Manila, enquanto os ventos continuam com força (até 140 quilômetros) tornando impossível o socorro aéreo e naval. 
O tufão mostra-se particularmente violento, apesar do arquipélago estar habituado a sofrer uma média de 20 tufões por ano. Toda a região central das Filipinas, especialmente na província de Iloilo, foi submersa pelas águas. “Iloilo virou um oceano”, disse ontem o governador Neil Tupaz, enquanto o governo, as Organizações não governamentais e as Igrejas agem nas ajudas humanitárias. 
A área da capital Manila também foi afetada pelo tufão e a população foi obrigada a parar as atividades econômicas e sociais para evidar riscos. Muitos dos serviços e das estruturas públicas foram interrompidos e o governo convidou a população a permanecer em casa.
Durante o Ângelus de ontem, domingo, 22 de junho, o Santo Padre Bento XVI recordou e rezou pelas vítimas do tufão. A Igreja das Filipinas, por meio da “Comissão episcopal para Ação social, Justiça e Paz,” está organizando uma campanha de socorro envolvendo todas as dioceses num movimento de solidariedade.
Segundo as informações colhidas pela Comissão, na região de Iloilo, 108 vilarejos foram atingidos violentamente pelo tufão: os voluntários da Arquidiocese de Iloilo se mobilizaram e estão prontos para distribuir ajudas humanitárias nos próximos três dias. Algumas dioceses já atenderam ao apelo lançado pela Comissão, enviando contribuições, enquanto da diocese de São José, também atingida, chegam pedidos de alimentos, roupas e água potável.
Também na Arquidiocese de Cebu houve danos em casas, prédios públicos e igrejas: pelo menos 30 paróquias estão em condições de extrema dificuldade, com necessidade urgente de assistência. (PA) (Agência Fides 23/6/2008)

Calamidades – ÁSIA/CHINA - “Evangelizar entre as pessoas desesperadas”: os católicos chineses comovidos e incentivados porque o Papa, mais uma vez, convidou o mundo a rezar pela China e enviou a sua doação pessoal

Pequim (Agência Fides) – “Estamos comovidos e sem palavras adequadas para manifestar a nossa imensa gratidão ao Santo Padre e à Igreja universal que Ele representa, que sempre esteve próxima de nós na oração e nas obras concretas. As palavras, as orações, e por último, a doação pessoal do Papa para as nossas ajudas humanitárias demonstram que não estamos sós. O Papa está conosco, a Igreja universal está conosco! A única coisa que devemos fazer para sermos dignos desse grande gesto do Papa é levar adiante da melhor maneira o nosso trabalho, dando testemunho a Cristo também sob as tendas, entre as ruínas….” São as palavras, ditas à Agência Fides, do responsável pela Jinde Charities, a entidade católica chinesa que coordena o trabalho de socorro na área atingida pelo terremoto, ao lado da Caritas alemã e de tantas outras Caritas européias. 
Os católicos chineses empenhados na linha de frente dos auxílios desde o primeiro momento do trágico terremoto que convulsionou Si Chuan, ajudados pela comunidade católica internacional, estão comovidos e incentivados na sua difícil obra porque, mais uma vez, o Santo Padre Bento XVI quis recordá-los publicamente convidando o mundo a rezar pela China e também enviou a sua doação pessoal. De fato, antes de recitar o Ângelus, ontem, domingo, 1 de junho, o Santo Padre confiou novamente à materna intercessão da Virgem “as populações da China e de Mianmar atingidas por calamidades naturais”. 
Segundo as declarações dadas à Agência Fides pelo responsável pela Jinde Charities, “no dia 29 de maio, ao lado da Caritas alemã, entregamos 4.050 tendas, num valor de 89 mil euros, às populações atingidas. A doação pessoal do Papa será destinada à área mais necessitada. Muitas igrejas caíram, foram destruídas, mas a nossa confiança é cada vez mais sólida porque sabemos que o Papa sempre pensa em nós. Sacerdotes, religiosas e leigos foram incentivados pelo gesto do Papa. O que conta não é a quantia, mas sim o grande gesto do nosso Santo Padre”. 
“Os jornalistas da televisão alemã e da chinesa, além dos jornais chineses – continua o responsável pela Jinde Charities -, fazem fila para entrevistar as nossas irmãs, porque as consideram exemplares pelo seu trabalho nas áreas atingidas pelo terremoto. As autoridades nos pedem para intensificar o trabalho de apoio moral, dizem que somos competentes, principalmente as irmãs. Além disso, cada grupo de voluntários que enviamos ao local recebeu o mandato oficial da própria diocese com um solene ritual de mandato missionário presidido pelo Bispo. 
Sendo assim, não se trata somente de ajuda humanitária, mas para nós se torna uma missão, uma missão de testemunhar a fé em qualquer circunstância, uma evangelização sob as tendas e entre as pessoas desesperadas, em busca de conforto moral e espiritual. Pudemos responder a esta necessidade com o apoio do Papa e da Igreja universal”. (NZ) (Agência Fides 02/06/2008)

Educação – EUROPA/ESPANHA - Carta do Arcebispo de Toledo sobre a obrigação do curso de Educação para a Cidadania: “vocês, pais, fariam muito bem em defender com todos os meios legítimos o seu direito exclusivo para determinar a educação moral de seus filhos”

Toledo (Agência Fides) – “Trata-se de uma questão muito importante, diante da qual é preciso agir com lucidez, verdade, responsabilidade e liberdade, conforme os deveres e os direitos que possuem os pais em matéria de educação: deveres e direitos fundamentais e invioláveis, que devem ser inteiramente satisfeitos e cujo exercício, protegido pela Constituição Espanhola, deve ser garantido”. É o que afirma o Arcebispo de Toledo, o Card. Antonio Cañizares Llovera, em relação à introdução obrigatória da matéria “Educação para a Cidadania” a partir do próximo ano escolar na Comunidade de Castiglia - La Mancha. 
Segundo o Cardeal, esta matéria, “de fato, impõe obrigatoriamente a todos os alunos e em todas as escolas - nos objetivos, conteúdos, competências e avaliações -, uma formação moral não escolhida pelos pais” e até mesmo em aberta contradição com a formação religiosa que escolheram muitos dos pais. A esse propósito, recorda que “a autoridade pública não pode impor nenhuma moral a todos: nem alguma que suponha ser majoritária, nem a católica, nem nenhuma outra” já que “seria lesiva aos direitos dos pais e da escola livremente escolhida por eles, segundo as próprias convicções”.
Por isso, o Cardeal Cañizares, ao lado de seu Bispo auxiliar, nas suas responsabilidades de Bispos da Diocese, apóiam e encorajam os pais e os centros educacionais a uma autonomia própria para cumprir os seus deveres e direitos e em sua defesa: “vocês, pais, fariam muito bem em defender com todos os meios legítimos (incluindo, portanto, a objeção de consciência, legítima) o seu direito exclusivo para determinarem a educação moral que desejam para os seus filhos”. Aos centros católicos de ensino recordam que, “se admitirem na sua programação os conteúdos previstos pelos Reais Decretos, entrarão em contradição com o seu caráter, formado pela moral católica”. Os centros estatais, por sua vez, “devendo assumir esta matéria, perderiam a sua obrigatória neutralidade ideológica, impondo aos alunos uma formação moral não escolhida livremente pelos pais”. 
“É um pecado - continua o Cardeal - que tamanha obviedade não seja reconhecida suficientemente ou que o ato de reclamar o exercício destes direitos, garantidos constitucionalmente, encontre tantas dificuldades”. Por isso, lembra os pais de defenderem os filhos e exigirem o que a eles corresponde porque é assim “que se edifica uma sociedade democrática e uma verdadeira convivência”. O Arcebispo adverte também que “ainda há tempo para corrigir. Mas, se não se corrige, poderá ser tarde para a educação das crianças e dos jovens”. 
”Nós, como seus Bispos, estamos ao seu lado e, assim como vocês, não queremos mais do que a boa formação dos seus filhos, em todos os níveis, seja como pessoas, seja nos seus deveres civis, mas não queremos que sejam manipulados para longe daqueles que são os deveres exigidos para o bem comum e que correspondem ao bem da pessoa e a verdade sobre o homem” lê-se na Carta. 
O Cardeal exorta então os pais católicos a cumprirem o seu dever pedindo a formação religiosa e moral católica para os seus filhos. E manifesta a sua gratidão a “muitos professores cristãos e educadores que estão agindo conforme a razão e a verdade” e às escolas católicas pelo serviço que estão realizando em nome da Igreja. 
“Esta matéria - afirma ainda o Cardeal Cañizares – isto é, a necessária educação das crianças e dos jovens para viverem como cidadãos da Espanha e do mundo, não deveria ser nunca objeto de conflito e de divisão; se isso está acontecendo, é sinal de que algo não foi feito ou não está sendo bem feito”. Por isso, “não tenham medo! 
Vocês não estão pedindo nada que não lhes diga respeito. Saibam muito bem que, como Bispos, nos sentimos muito próximos e apoiamos vocês”. (RG) (Agência Fides 12/6/2008)

Emergência alimentar – EUROPA/ITÁLIA - Cúpula FAO: os números alarmantes da crise alimentar mundial. Mudanças climáticas, aumento nos preços do petróleo e atividades especulativas no centro do encontro em Roma

Roma (Agência Fides) - 862 milhões de pobres subnutridos no mundo, ou seja, pessoas que sobrevivem com menos de dois dólares por dia; grande parte deles vive em países em desenvolvimento. Este è o ponto de partida dramático da Cúpula mundial da FAO, que se inicia hoje, 3 de junho, em Roma – e que se encerra no dia 5 de junho – sobre o tema: “Segurança alimentar mundial: os desafios das mudanças climáticas e das bio-energias”. Além da FAO, promovem a Cúpula (que prevê a participação de cerca de cinqüenta Chefes de Estado e Ministros do exterior, além de duas agências das Nações Unidas engajadas em temas de alimentação e pobreza, o PAM, Programa Mundial de Alimentos, e o IFAD (International food and agricultural development), uma espécie de banco mundial de micro-crédito muito solicitada nos últimos meses pelos agricultores de países pobres.
Se o objetivo estabelecido pela ONU em 1996 era reduzir à metade até 2015 os pobres de todo o planeta, passando dos 800 milhões de então a 400 milhões, hoje o quadro é dramaticamente negativo. Não apenas aquela meta está sendo seguida, mas as últimas estimativas apontam 862 milhões de pessoas subalimentadas em nível planetário, o que demonstra que a crise em ato não tem realmente precedentes. 
O problema urgente hoje é o aumento dos preços de muitos gêneros alimentícios de primeira necessidade em âmbito mundial, e a Reunião deverá se pautar nessa primeira questão. O Secretário geral das Nações Unidas, Ban Ki-moon, ao abrir os trabalhos esta manhã, destacou algumas prioridades: a necessidade, principalmente, de se produzir mais alimentos, aumentando a produção em 50% até 2030 para atender à demanda. Além disso, destacou a importância de não agir por meio de intervenções puramente assistenciais porque elas provocam fenômenos especulativos nos mercados, portanto, são necessárias iniciativas de parceria entre países ricos e países em desenvolvimento. Finalmente, Ban Ki-moon lembrou que em 2015 a população mundial chegará a 7,2 bilhões de pessoas, por isso é necessário agir rapidamente. Também o Secretário de Estado do Vaticano, o Cardeal Tarcisio Bertone, interveio lendo uma Mensagem do Papa em que entre outras coisas afirma: “A fome e a desnutrição são inaceitáveis num mundo que, na realidade, dispõe de níveis de produção, de recursos e de conhecimentos suficientes para acabar com esse drama e suas consequências”.
São muitas e complexas as causas da atual situação: entre as que estão provocando maiores problemas há, principalmente, o avanço na alta do preço do petróleo que prejudica diretamente os agricultores dos Países pobres para os quais os transportes dos seus produtos, assim como os fertilizantes e as sementes, começam a ter custos proibitivos. Ainda especialmente graves são as mudanças climáticas em algumas regiões do Planeta, por exemplo, o “deslocamento” das chuvas de um período para outro do ano levou a verdadeiros choques na produção agrícola, sem contar o aumento da desertificação. Finalmente, um peso relevante na crise alimentar mundial deve-se às atividades especulativas nos mercados mundiais como aconteceu recentemente com o arroz, produto base na alimentação de centenas de milhões de pessoas em toda a Ásia.
Um recente relatório da Fao lista 22 países particularmente vulneráveis por causa do alto percentual de fome crônica entre a população (mais de 30 por cento) e pelo fato de serem também importadores de alimentos e de energia. Foram especialmente afetados países como a Eritréia, o Níger, as ilhas Comores, Haiti e a Libéria. Entre as ações de curto prazo para enfrentar a situação atual, a Fao aponta a de aumentar urgentemente a produção de alimentos local. As intervenções deverão incluir a distribuição aos pequenos agricultores de sementes, fertilizantes, rações, animais, mediante bônus ou subvenções. Segundo a agência das Nações Unidas, um programa deste tipo, se for realizado de modo eficaz, fará com que aumente a oferta nos países pobres e, em conseqüência, a disponibilidade de alimentos e que aumente a renda dos pequenos produtores e reduza os aumentos dos preços nos mercados locais. (Mtp) (Agência Fides 3/6/2008)

DMJ – ÁSIA/ÍNDIA - Mais de 1.000 jovens indianos participarão do DMJ de Sidney

Nova Déli (Agência Fides) – Mais de 1.000 jovens, 14 Bispos, 80 sacerdotes, numerosos religiosos, animadores pastorais e alguns representantes de outras religiões (como hindus e sikhs): é essa a grande delegação que da Índia partirá para Sidney para viver o evento máximo do verão em nível internacional: o Dia Mundial da Juventude, que acontecerá na cidade australiana de 15 a 20 de julho de 2008.
Trata-se da delegação indiana mais numerosa em relação aos DMJ anteriores e isso “é um sinal encorajador, que dá muita esperança”, afirmou a Comissão para a Pastoral Juvenil da Conferência Episcopal da Índia (CBCI).
A Comissão está à frente da organização que promoveu e reuniu as adesões dos jovens de todas as dioceses do vasto território indiano, operando ao lado do Indian Catholic Youth Movement, movimento juvenil católico muito ativo e presente nas paróquias. Nos últimos meses formou-se um comitê organizador sob a liderança de pe. Alywn D’Souza, Secretário executivo da Comissão, que se ocupou de todos os aspectos da peregrinação: formativos e espirituais, através de um itinerário de preparação; logísticos, da viagem até os contatos com o Comitê organizador de Sidney e a permanência na Austrália.
Pe. Alwyn explicou que, dos cerca de 1.000 jovens participantes, 500 fazem parte da delegação oficial, organizada pela Igreja indiana; outros 500 participam através de iniciativas de congregações religiosas, movimentos e associações eclesiais que têm os seus relatores em âmbito internacional.
Os jovens indianos terão o privilégio de se hospedarem com famílias na Austrália e Nova Zelândia: isso será mais uma oportunidade de intercâmbio cultural e de amizade que será lembrada por toda a vida. O programa previsto para a semana do DMJ, baseado na oração e na catequese, feito de comunhão e partilha com outros jovens, será, segundo os organizadores, uma experiência única para os jovens indianos, que poderão depois levá-la e testemunhá-la a outros jovens no seu país.(PA) (Agência Fides 26/6/2008)

DMJ – OCEANIA/ILHAS SAMOA - Os jovens das Samoa também estão voltados para o grande evento do DMJ de Sidney

Apia (Agência Fides) – Os jovens das Ilhas Samoa preparam-se com sincero entusiasmo para participar do Dia Mundial da Juventude 2008, apoiados e encorajados por toda a Igreja local. Para muitos deles essa será a única ocasião para viver pessoalmente a universalidade da Igreja: por isso, o Comitê organizador do DMJ, graças também às campanhas de solidariedade promovidas com os jovens dos países mais ricos, procurou garantir que a Igreja na Oceania, principalmente nos seus componentes mais remotos e isolados, tenha a oportunidade de participar de uma das maiores celebrações de fé da história do hemisfério austral.
O DMJ será “um grande privilégio para nós, uma experiência excepcional para a nossa comunidade que em julho irá a Sidney para encontrar o Santo Padre. O DMJ será ocasião para uma nova Pentecostes”, afirmam os jovens das Samoa, parte de uma comunidade de cerca de 50 mil católicos, atuantes nas paróquias, escolas, centros pastorais, sinal de uma Igreja que está viva e ativa. Os jovens são animados por uma grande fé e o profundo apego à Igreja, pois todas as manhãs na Catedral de Apia se celebra uma Missa às 6 e a igreja fica lotada.
Os jovens das Samoas estão trabalhando duro para financiar a sua peregrinação a Sidney: nos últimos dois anos dedicaram-se às atividades mais diversas: da coleta do lixo à venda de coco, à organização de pequenas feiras e espetáculos. 
A apoiar e incentivar os jovens, acompanhando-os no seu caminho de maturação humana e cristã estão, entre outros, os Salesianos que no dia 15 de junho assumiram oficialmente a nova paróquia de Salelologa, na ilha de Savai’i. Os Salesianos chegaram a Samoa há 27 anos, estabelecendo-se na grande ilha de Savai’i, iniciando uma importante presença pastoral e educativa e atuando na formação dos catequistas de Samoa. Eles hoje são o coração e a alma das presenças pastorais da Igreja nos pequenos vilarejos, trabalhando em estreito contato com os párocos.
Aos catequistas são confiados os cuidados dos grupos juvenis que estão se preparando para participar do DMJ com fervor, fé, esperança. (PA) (Agência Fides 24/6/2008)

Migrantes – VATICANO - “A pastoral e a acolhida das famílias dos migrantes e itinerantes deve ser o sinal distintivo da atitude e das iniciativas da Igreja em relação às pessoas em mobilidade”: documento conclusivo da Plenária do Pontifício Conselho da Pastoral para Migrantes e Itinerantes

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A família é o caminho da Igreja e a pastoral em favor das famílias de migrantes e itinerantes dirige-se em particular, a favorecer a sua integração (que não significa assimilação) e/ou a sua coesão. Manter a unidade da família ou obter a reintegração é um objetivo fundamental, quando seus membros são separados por causa da distancia ou da desagregação da própria família”. 
Com estas afirmações, abre-se o Documento final da XVIII Sessão Plenária do Pontifício Conselho da Pastoral para Migrantes e Itinerantes, realizada em Roma, de 13 a 15 de maio passado, com o tema “A família migrante e itinerante”. Abaixo, alguns trechos do Documento: 
As famílias de migrantes e itinerantes se distinguem pelo fato que vivem uma separação temporária, mais ou menos longa, dependendo do caso. “Quando um migrante ou itinerante está longe de sua casa, seu parceiro fica sozinho, tomando conta dos filhos e educando-os. De certa forma, é obrigado a encarregar-se das responsabilidades de ambos os pais. Isto pode provocar certa tensão na família, e até mesmo uma ruptura permanente... Tudo isso representa um desafio para estas famílias e também para aqueles que se ocupam de sua assistência pastoral”. 
“Há dois aspectos fundamentais a serem considerados na pastoral da família migrante. Antes de tudo, é preciso assisti-la ao manter a coesão, e em seguida, encontrar os modos para favorecer o processo de inculturação (encarnação em uma cultura diferente da própria), que é estritamente ligado à integração. Isto requer um diálogo que comporte a compreender um ao outro”. “Muitas famílias, um ou mais de seus membros, emigram pois não podem viver com dignidade em seu próprio país e na sua sociedade. As pessoas aceitam trabalhos que implicam em mobilidade, a fim de manter-se a si mesmas e às suas famílias. São sobretudo migrantes sem documentos, ou irregulares, que deixam o próprio país sem o resto da família, coma intenção de enviar remessas de dinheiro às suas casas. Já que todos representam um recurso para as sociedades em que trabalham, qualquer que seja seu status legal, é seu direito que o problema da separação familiar, temporária ou prolongada, seja enfrentado”. 
“A forma com a qual a opinião pública interpreta a integração ou não dos migrantes desempenha um papel importante na elaboração de políticas migratórias, especialmente as relativas à omissão ou não dos membros da família. A este respeito, é importante divulgar os programas da Igreja no campo da acolhida dos migrantes, inclusive seus serviços espirituais e sociais, sua obra de “advocacy” e mediação, em particular nos principais países de destino. É necessário também estudar e praticar – seja em nível nacional como internacional – um quadro jurídico que permita às sociedades oferecer possibilidades reais de integração (que não significa assimilação), reintegração para os que retornam, estabilidade e coesão social para os autóctones, para os itinerantes e imigrantes, com suas famílias”.
“O tráfico de seres humanos, de modo especial, de mulheres e crianças, e a condição de migrantes irregulares são outros desafios pastorais aos quais a Igreja deve responder. E o faz através de programas de proteção para pessoas vítimas de tráfico, ajudando-as a reunir-se eventualmente às suas famílias, e mediante projetos de assistência aos imigrantes irregulares para legalizar sua situação... Os migrantes são freqüentemente obrigados a ter vários empregos, por vezes deixar seus filhos sozinhos, quando não ocupados em trabalhos infantis. A atenção às condições profissionais dos novos imigrantes, os programas de assistência econômica, de modo especial serviços para encontrar trabalho, são também instrumentos pastorais válidos, sem subestimar a obra especificamente pastoral”. 
“Um programa pastoral de acolhimento é talvez o melhor instrumento que a Igreja pode usar para sustentar as famílias no âmbito das migrações... Uma solicitude deste tipo deve estar em diálogo com os migrantes e itinerantes para conhecer sua situação de vida e suas condições de trabalho. O diálogo, então, permitirá definir a sua real situação pastoral, suas necessidades prioritárias, os modos com os quais responder de modo eficaz à sua condição, e colocar na prática um ministério eficaz para a família. Sem o diálogo, a resposta pastoral pode ser mal interpretada e irrelevante”. 
“Em geral, o aspecto pastoral das famílias em mobilidade exige flexibilidade e atenção à família e a seu conjunto... Embora a situação dos migrantes varie de um país para outro, os elementos comuns acima descritos requerem uma resposta adequada a fazer com que a pastoral e o acolhimento das famílias de migrantes e itinerantes seja um sinal distintivo da atitude e das iniciativas da Igreja em relação às pessoas em mobilidade”. 
(S.L.) (Agência Fides 3/6/2008)

Migrantes – AMÉRICA/MÉXICO - Primeiro encontro dos Bispos do México, Estados Unidos e América Central sobre a questão da imigração clandestina e o respeito aos direitos humanos dos imigrantes

Tijuana (Agência Fides) – Vinte Bispos do México, Estados Unidos, Costa Rica, El Salvador, Panamá, Cuba, Guatemala e Honduras, ao lado de leigos especialistas do setor, refletiram sobre a necessidade de se trabalhar juntos na análise da imigração e da realidade política dos Países de origem, sobre o trânsito e a destinação dos imigrantes. A ocasião foi dada pelo Primeiro Encontro das Conferências Episcopais do México, dos Estados Unidos e da América Central, celebrado na cidade de Tijuana, Baixa Califórnia (México), de 17 a 19 de junho. Durante a reunião foram analisadas as políticas neoliberais e as suas repercussões no aumento do fenômeno migratório no México e na América Central. 
O Núncio Apostólico no México, Dom Christophe Pierre, afirmou que a Igreja católica não pode ignorar um fenômeno como a migração, e que o seu objetivo é integrar os imigrantes na missão desta instituição. Recordou também que, como Igreja, se quer influenciar na sociedade para globalizar a solidariedade com os grupos de imigrantes. “A posição da Igreja é de ajudar os Países a dialogar sobre esse tipo de fenômenos migratórios que afetam todos os grupos sociais da América Latina” destacou Dom Pierre.
O Presidente da Comissão Episcopal para a Pastoral Social, o Bispo Auxiliar de Monterrey, Dom Gustavo Rodríguez Vega, observou que recentemente pioraram as condições relativas ao respeito aos direitos humanos dos imigrantes e, portanto, a Igreja sente-se empenhada nesse sentido. Ao mesmo tempo, o trabalho da Igreja não é somente evidar as injustiças, mas sim criar melhores condições para que os pobres não sejam obrigados a emigrar. Segundo Dom Rodríguez Vega, a migração deve ser uma decisão das pessoas e não obrigada pelas circunstâncias de pobreza dos locais de origem. Por sua vez, o Arcebispo de Tijuana, Dom Rafael Ottuso Muñoz, afirmou que o principal problema que a Igreja vê é a violação dos direitos humanos e o modo como são deportados os imigrantes. 
Durante o Encontro, os Bispos pediram que seja resolvida a questão da imigração clandestina e em conseqüência o tipo de tratamento que recebem os imigrantes quando vão para o Norte, pois mais de 5.000 pessoas foram mortas na fronteira EUA-México. Pediram que se garanta os direitos humanos dessas pessoas. Nesse sentido, o Núncio Apostólico no México afirmou que os governos que permitem a saída de seus cidadãos por falta de trabalho e os que obrigam os imigrantes a atravessar as fronteiras através de territórios perigosos são co-responsáveis pelas mortes que ocorrem por causa da imigração clandestina. O Núncio assegurou que a Igreja católica faz tudo o que está ao seu alcance em matéria de atenção aos imigrantes, e para isso conta com a disponibilidade de diversos centros no México, principalmente nas fronteiras Norte e Sul. 
No final do Encontro, os Bispos apresentaram uma proposta de ação. Além disso, um dos objetivos da reunião era criar uma equipe de apoio para o acompanhamento dos imigrantes, que ajude a elaborar os pronunciamentos dos governos. (RG) (Agência Fides 24/6/2008)

Missão – AMÉRICA/BRASIL - Narcotráfico, pastoral carcerária, Grande Missão Continental e Amazônia: alguns dos temas analisados pelos Bispos da fronteira Brasil-Bolívia

Guajará Mirim (Agência Fides) – De 17 a 19 de junho, na cidade de Guajará Mirim (Brasil), foi realizado o X Encontro dos Bispos da fronteira Brasil-Bolívia do qual participaram os Bispos bolivianos e brasileiros. O encontro abordou temas como o narcotráfico, infelizmente muito ativo nessa Região ao lado do contrabando; a pastoral carcerária, a fim de apoiar ações humanitárias em defesa dos direitos humanos; a Grande Missão Continental e a Amazônia. 
Os Bispos, em clima de fraternidade e colaboração pastoral, no documento final afirmam que não há fronteiras, nem limites na Igreja, mas uma só e grande família de filhos de Deus para construir um mundo mais solidário e justo, fazendo da diversidade e da diferença um motivo de enriquecimento mútuo. A mensagem continua afirmando que no encontro foram compartilhadas reflexões e experiências, “olhando para a presença da nossa Igreja na sociedade em que vivemos e para a sua tarefa de acompanhar os processos de transformação anunciando sempre a Boa Notícia de Jesus, esperança para todas as pessoas de boa vontade e motivo de proximidade para os pobres”. “Sendo Brasil e Bolívia Países vizinhos, além de partilhar riquezas humanas e culturais, vivem também problemas comuns, que devem ser denunciados com clareza” afirmam os Bispos. 
“Preocupa-nos como Igreja - continua a mensagem - a chaga do narcotráfico que destrói os jovens e as famílias e gera violência nos nossos Países e nas nossas cidades; preocupam-nos como Pastores a intensa e constante emigração das pessoas em busca de melhores condições e oportunidades de vida, bem como a sua situação de clandestinidade que os marginaliza”. 
Os Bispos lançam o alerta também “sobre a realização de alguns projetos na Amazônia que podem afetar a natureza ou que atendem somente aos interesses de um único País”. Por isso, convidam a “realizar esses projetos num clima de diálogo recíproco e de respeito pela natureza, buscando sempre o bem dos nossos Países e comunidades”. 
No documento se constata que o encontro é voltado para “renovar os nossos compromissos de colaboração na atenção às pequenas comunidades limítrofes, na pastoral carcerária a fim de acompanhar os prisioneiros e os seus parentes, na pastoral da mobilidade humana, atenta aos emigrantes de ambos os Países”. 
O tema da Missão Continental também foi motivo de reflexão comum: “a partir do evento de Aparecida, ela motivará o espírito, a vida e a ação das nossas Igrejas locais: a nossa dignidade de discípulos missionários nos encoraja a ser testemunhas de Jesus e a estarmos empenhados na construção do seu Reino”. Além disso, avaliou-se a necessidade de coordenar melhor a celebração dos Sacramentos para que permitir a todos viver a sua experiência de fé na comunidade. 
“Sob a proteção de Nossa Senhora do Seringueiro colocamos a vida das nossas Igrejas locais, dos operadores pastorais e de todo o povo de Deus, para que, com espírito de renovação e conversão pastoral, sejamos Boa Notícia de Jesus” conclui o comunicado. Os encontros dos Bispos da fronteira Brasil-Bolívia são realizados desde 1982, e o próximo está previsto para 2010 na Bolívia. (RG) (Agência Fides 24/6/2008)

Missão – AMÉRICA/COSTA RICA - Primeiro Encontro Regional do Laicato missionário: “ser missionário leigo significa compartilhar o nosso empenho com uma Igreja que é, por sua natureza, missionária”

Alajuela (Agência Fides) – De hoje, quarta-feira, 4 de junho, até sábado, 7, acontece o Primeiro Encontro Regional do Laicato missionário no Centro Pastoral dos Franciscanos conventuais na Costa Rica. É o que comunica à Agência Fides Rocío Araujo, Secretária do Conselho Nacional para as Missões (CONAMI) de El Salvador. O encontro foi convocado por Dom Edmundo P. Valenzuela, responsável pelo Departamento Missio Ad Gentes do CELAM. 
O objetivo geral do Encontro é fortalecer o empenho missionário Ad Gentes do laicato da Região do Norte, da América Central e do Caribe. Entre os objetivos específicos, pretende-se formar a identidade do leigo missionário com a força do Batismo, como discípulo missionário de Cristo, e refletir sobre a missão Ad gentes que a Igreja deve cumprir através dos leigos missionários, os quais realizam esta tarefa em comunhão com o Bispo da Diocese em que estão inseridos, o clero local, os religiosos e as religiosas. 
Durante o Encontro se falará também de como os leigos da Região estão realizando o seu trabalho missionário Ad gentes, a fim de identificar os aspectos positivos e aqueles que devem ser melhorados. A esse propósito, serão oferecidos diversos testemunhos sobre as experiências vividas ao longo da missão, tanto no próprio País, como em outro País americano e em outro Continente.
Entre os temas previstos estão: “O leigo missionário na Igreja: Vocação de todos os Batizados”; “Vida Sacramental e Missão”; “Passar para a outra margem: Campos da missão Ad Gentes”; “O leigo missionário em ação: Campos de ação do laicato missionário”; “O que é o CEFAM, Centro de Formação para missionários leigos, tendo em vista a Missio Ad Gentes”. 
Rocío Arujo informa à Agência Fides também sobre o trabalho realizado por leigos em El Salvador nesses últimos anos, durante os quais se formou uma equipe nacional que opera para que, “no nosso País, sejam conhecidas as Obras Missionárias como preparação para a missão e para fazer com que dêem muitos frutos em benefício da missão universal da Igreja”.
A equipe se reuniu pela primeira vez em 2005 depois de ter participado do III Encontro Continental do Laicato missionário (janeiro de 2005), a partir do qual veio o convite para formar uma rede de comunicação entre os missionários e as missionárias a fim de compartilharem, entre outras coisas, os programas de formação. A partir desta iniciativa - continua Araujo - dois representantes de cada um dos grupos missionários presentes no País se reuniram. No início, foram acompanhados pelo Pe. Norberto Marroquín (Diretor Nacional das POM) e René Maldonado (Secretário Executivo do CONAMI). Ao mesmo tempo, dois membros foram enviados para fazer parte do Conselho Nacional para as Missões: Rocío Araujo e Rocío Soda.
Em abril de 2006 foi planejado um encontro para o dia 4 de junho, com 5 representantes de todos os grupos, em que foram propostas diversas atividades a serem realizadas em conjunto. Em seguida, foram realizados dois encontros com operadores pastorais e jovens adultos para a formação missionária ad extra. No dia 29 de abril de 2006 houve um encontro em El Salvador com a participação de 4 Dioceses, seguido, no dia 6 de maio de 2006, de uma segunda reunião em Jucuapa, Usulután, da qual participaram as 4 Dioceses mais próximas. “Registramos uma presença muito representativa de cada Diocese do nosso País - explica Araujo - e isso nos motivou ainda mais a continuar, trazendo para a nossa realidade aqueles jovens que desejavam transformar a missão numa resposta ao plano de Deus”. 
Em setembro de 2006 foi planejado um Congresso Missionário Salvadorenho, convocado pela Conferência Episcopal de El Salvador e pelo Conselho Nacional para Missões. A iniciativa foi realizada no último mês de maio. 
Em todo esse processo, afirma ainda a Secretária do CONAMI, foi dada ênfase à necessidade de nos adaptarmos cada vez mais, como leigos empenhados, na atividade missionária da Igreja e, apesar “do envio de missionários até hoje continuar sendo iniciativa de Congregações ou de Institutos missionários, a Igreja local está se abrindo aos poucos para esta dimensão, em consequência da sede missionária de seu povo”. 
“Hoje, mais do que nunca, ser missionário leigo significa, para nós, compartilhar o nosso empenho e a nossa solidariedade com uma Igreja que é, por sua natureza, Missionária e que tem a certeza de que não há outro caminho para nos levar ao Pai, ao coração de Deus. Já é famoso também o impulso missionário do nosso Povo, que se reflete nas nossas vocações específicas, em tantos homens e mulheres que todos os dias se colocam disponíveis para o Reino de Deus” conclui a Secretária do Conselho Nacional das Missões. (RG) (Agência Fides 4/6/2008)

Santa Missa - AMÉRICA/VENEZUELA - O Arcebispado de Caracas recorda que a Santa Missa deve ser celebrada com grande respeito e em comunhão total com a Igreja diocesana e a Igreja universal, sem se prestar a interpretações ou manipulações políticas e partidárias

Caracas (Agência Fides) – O Arcebispado de Caracas publicou um comunicado com o título “Eucaristia, sacerdócio e unidade eclesial” devido ao uso manipulador de atividades religiosas com fins políticos e partidários, com especial referência a uma Santa Missa celebrada recentemente sem a permissão do Arcebispado e em que se rezava publicamente pelo Presidente eleito do Paraguai. O comunicado, assinado pelo Cardeal Jorge Urosa Savino e pelos quatro Bispos Auxiliares de Caracas, recorda que os sacerdotes e as pessoas consagradas são chamados a “viverem com alegria e entusiasmo a missão de anunciar a todos os fiéis que Jesus Cristo é o único Salvador e a cumprirem a missão de ser, em cada momento, fatores de unidade e construtores de paz”. 
Portanto, no campo sócio-político, os sacerdotes, os diáconos, as religiosas e os religiosos devem agir sempre “como corajosos mensageiros do Evangelho, promotores da justiça e da paz e como firmes defensores dos direitos humanos, pais e irmãos de todos os fiéis, independentemente de suas simpatias políticas”. Ao mesmo tempo, o documento recorda que “favorecer uma escolha partidária não é compatível com a missão eclesial e pastoral dos sacerdotes e das pessoas de vida consagrada”. 
Portanto, é feito um apelo a todos os sacerdotes e aos consagrados para que se abstenham “de trabalhar como dirigentes ou militantes de partidos, apoiando publicamente nos meios de comunicação social alguns líderes políticos e participando de atividades com um ponto de vista parcial”. 
Por outro lado, continua o comunicado, sendo “a Eucaristia o maior tesouro da Santa Igreja Católica, o sacramento da unidade e o vínculo da caridade de todos os fiéis”, a Santa Missa deve ser celebrada sempre “em ambiente de sincera oração e fervor religioso, com grande respeito e em comunhão total com a Igreja diocesana e com a Igreja universal, como expressão da unidade de todos os católicos, e não deve se prestar nunca a interpretações ou manipulações político-partidárias”.
“Todos os católicos de Caracas e especialmente os Bispos, sacerdotes, os diáconos, as religiosas e os religiosos devemos trabalhar intensamente pelo bem do nosso País, servindo-o com generosidade e promovendo em cada momento a unidade da nossa Igreja”, conclui o comunicado. (RG) (Agência Fides 25/6/2008)

Vida - AMÉRICA/MÉXICO - Marcha pela Vida: “a verdadeira leigosdade é a que ouve a razão, não a que se deixa levar pela injustiça de uma imposição política”

Cidade do México (Agência Fides) - “Colocamo-nos aos pés de Nossa Senhora de Guadalupe para agradecer pelo dom da vida e a reafirmar a verdade da vida humana: a vida do embrião é humana desde a concepção até o último instante da sua existência natural. Não há descontinuidade a partir dos momentos iniciais da vida, quando geneticamente o embrião é já um ser humano, até o momento em que a morte põe um fim natural à existência. Essa é a verdade que devemos proclamar na sociedade e é a verdade que devemos defender, com a clareza da razão, diante das alternativas legais que uma sociedade pluralista leva ao debate e à consciência das pessoas”. É o que afirmou o Cardeal Norberto Rivera Carrera, Arcebispo do México, na homilia da Missa celebrada no domingo, 22 de junho na Basílica de Nossa Senhora de Guadalupe, na ocasião da Marcha pela Vida (ver Fides 19/6/2008). 
Participaram da Marcha-peregrinação cerca de 3.000 pessoas pertencentes a 65 organizações católicas, além de muitos sacerdotes e religiosos. O evento era parte das manifestações que estão sendo realizadas, de modo pacífico, no momento das audiências públicas da Suprema Corte de Justiça da Nação para analisar a lei que descriminaliza o aborto no Distrito Federal. Durante as três horas de Marcha rezou-se com o Santo Rosário pela defesa da vida e às 12 horas foi celebrada a Santa Missa na Basílica. 
Segundo o Cardeal Rivera “esta manifestação não nasce da prepotência ou do afã de impor as próprias idéias aos outros”, mas nasce mais “da certeza de que a verdade é a base da convivência social”. Depois, recordou que “a verdadeira leigosdade é a que ouve a razão, não a que se deixa levar pela injustiça de uma imposição política”. O cristão pede somente “que a sua voz seja ouvida sem o preconceito que a desqualifica”, ele quer ser ouvido “com o respeito que merecem as verdades que nascem de suas convicções, quer ser respeitado no direito de defender os seus pontos de vista com racionalidade, com tolerância e com respeito”. 
O Cardeal Rivera também afirmou que “a promoção do dom da vida não se restringe ao doloroso drama do aborto”, porque existe outro flagelo doloroso na sociedade mexicana, que é a violência organizada. O Cardeal considera “preocupante que a sociedade não reaja com valores éticos e civis e não se oponha frontalmente aos que continuam a lucrar impunemente com a dor e a vida de centenas de pessoas”. 
No final de sua homilia, o Arcebispo do México lançou um apelo a todos, para que “exerçam o seu direito de mostrar, com motivações e aspectos legais, que a vida humana deve ser defendida e protegida desde o primeiro momento”. E pediu à Virgem de Guadalupe que ilumine “os que decidem sobre a vida de outros mexicanos, para que, com justiça e sabedoria, tomem a decisão que nasce da verdade”.(RG) (Agência Fides 23/6/2008)

Vida – AMÉRICA/EQUADOR - O Arcebispado de Quito: “Não se pode ser católico e ao mesmo tempo defender o aborto"

Quito (Agência Fides) – O Arcebispo de Quito, Dom Raúl Vera AP e seus Bispos Auxiliares, Dom René Cobagalarza e Dom Danilo Echeverría, emitiram um comunicado no qual manifestam a sua profunda tristeza pela faixa depositada aos pés da imagem da Nossa Senhora de Quito, e no qual convidam a participar de atos de reparação e de amor a Deus e à Virgem Santíssima. 
"Queremos manifestar a nossa mais profunda dor pela faixa que a 'Coalizão de mulheres para a descriminalização do aborto, na manhã de 17 de junho, teve a audácia de pendurar aos pés da imagem da Virgem de Quito, com a qual se pretendia invocar Maria Santíssima como modelo para que as mulheres possam 'escolher' o crime abominável do aborto" lê-se no comunicado. 
Os Bispos recordam todas "as afirmações que de modo nítido, claro, frequente e indubitável foram feitas pelo Magistério da Igreja, tanto de maneira solene, como na sua pregação ordinária e habitual". Em primeiro lugar, no Catecismo da Igreja Católica, onde se lê que "a vida humana deve ser respeitada e protegida de maneira absoluta a partir da concepção" e pede que se reconheça para o ser humano, desde o primeiro momento da sua existência, todos os seus direitos de pessoa, entre os quais o direito inviolável à vida. 
Da mesma forma, recordam que “a doutrina da Igreja ensinou de forma imutável a gravidade do aborto voluntário, em todas as suas manifestações". Por outro lado, o Magistério da Igreja se pronunciou em diversas ocasiões sobre a “necessidade de promover uma autêntica cultura da vida em que toda manifestação contrária à vida, e principalmente, todo ataque aos que ainda não nasceram, sejam rejeitados, e si proclame o valor de cada vida humana do momento da sua concepção até a sua morte natural".
Diante dessas razões, manifestam "a mais profunda rejeição por este ato" e afirmam que “não se pode ser católico e ao mesmo tempo defender o aborto em todas as suas modalidades”. “Ninguém - continua o comunicado – nem mesmo a própria mãe, tem direito de pôr fim a uma vida inocente; menos ainda a de um ser indefeso e que, além disso, não recebeu ainda a água regeneradora do batismo".
O Arcebispado de Quito convida, assim, todos os católicos a promoverem, individualmente e em grupo, atos de reparação a Deus e à Virgem Santíssima, e convocam todos os fiéis a participarem da oração do Santo Rosário no sábado, 28 de junho, aos pés dessa mesma imagem mariana, como ato de ressarcimento e reparação pública. (RG) (Agência Fides 27/6/2008)

Vida – AMÉRICA/ESTADOS UNIDOS - Documento dos Bispos condena a pesquisa com células-tronco embrionárias: “o verdadeiro serviço para a humanidade começa pelo respeito a cada vida humana”

Orlando (Agência Fides) - A Conferência dos Bispos Católicos dos Estados Unidos, durante a Assembléia Plenária realizada de 12 a 14 de junho (ver Fides 12/6/2008), aprovou uma declaração que condena a pesquisa científica com células-tronco embrionárias. O Documento, que tem como fontes duas intervenções de Bento XVI e a encíclica “Evangelium vidae”, chama este tipo de pesquisa de “assassinato” e condena os argumentos que pretendem justificá-la. 
Segundo os Bispos, a Igreja aprova e apóia o progresso na área científica, mas ao mesmo tempo afirma que “o verdadeiro serviço para a humanidade começa pelo respeito a cada vida humana”. No entanto, “alguns pesquisadores, moralistas e políticos afirmam que é possível matar diretamente embriões de seres humanos como se fossem meros objetos de investigação” e “tornam os contribuintes cúmplices desses assassinos através da utilização de recursos públicos aplicados nessas pesquisas”.
Os Bispos dirigem-se aos católicos e aos não-católicos, declarando imoral a pesquisa com células-tronco embrionárias porque viola a lei natural válida para todos, seja a qual religião eles pertençam. O Documento cita pelo menos três argumentos errados utilizados para justificar esse tipo de pesquisa.
Em primeiro lugar, os Bispos reiteram que o fim não justifica os meios: “o falso pressuposto de que um fim bom pode justificar o assassinato direto foi a origem de muitos males no nosso mundo” porque “a mesma ética, que justifica a supressão de algumas vidas para ajudar os pacientes que sofrem de Parkinson ou Alzheimer, pode ser utilizada para sacrificar esses mesmos pacientes amanhã”, se fossem considerados como uma desvantagem por outros considerados, por sua vez, de maior utilidade ou mais produtivos. 
Além disso, em relação ao argumento de que não se mata um ser humano completo, o Documento afirma claramente que, “desde a concepção, um embrião é membro da espécie humana como qualquer um de nós”.
Portanto, “se os direitos fundamentais como o direito à vida se baseiam nas habilidades ou nas qualidades que podem aparecer ou desaparecer, aumentar ou diminuir, manifestar-se em menor ou maior grau, não existiriam direitos humanos relativos, não haveria verdadeira igualdade entre os seres humanos, existiriam somente privilégios dos mais fortes”. Os Bispos citam então a Declaração de Independência dos Estados Unidos, que se baseou no fato de que todos os seres humanos foram criados iguais por Deus, apesar de que alguns signatários não tivessem essa convicção. Igualmente, o Documento rejeita o argumento pelo qual é lícito utilizar, para pesquisa, embriões “não desejados”, “sobras” das técnicas de fecundação artificial com a desculpa que de qualquer modo morreriam. “A validade desse argumento é simplesmente nenhuma. Em última instância cada um de nós deve morrer, mas ninguém tem o direito de nos matar”.
A Declaração defende a necessidade de interromper a pesquisa com células-tronco embrionárias também para evidar práticas como a clonagem, a clonagem terapêutica, as tentativas de criar híbridos combinando material genético de seres humanos e de animais. 
A Declaração se encerra com um chamado para fundar uma sociedade realmente humana, na qual a pesquisa científica respeite as normas da moral natural honrando a dignidade de cada ser humano. Ao mesmo tempo, incentiva a continuar a pesquisa com células-tronco adultas: “A natureza nos dá amplos recursos para conseguirmos progredir nos tratamentos médicos sem violar gravemente as normas morais. Per exemplo, as células-tronco de tecidos adultos e o sangue do cordão umbilical, já se sabe, são muito mais versáteis do que se pensava antes”.
Apresentando o Documento, o Arcebispo do Kansas, Dom Joseph Naumann, prometeu em breve outra declaração, dirigida especialmente aos católicos e aos casais, incluídos aqueles que lutam contra a esterilidade, para explicar a doutrina da Igreja sobre as tecnologias reprodutivas como a fertilização “in vitro”. “Não podemos esquecer que, na origem das aberrações antinaturais da experimentação com embriões humanos, está a chamada fecundação ou fertilização ‘in vitro’. (RG) (Agência Fides 17/6/2008)

Vida consagrada – ÁSIA/BANGLADESH - Frutos abundantes e reconhecimentos para a vida consagrada em Bangladesh

Daca (Agência Fides) – A vida consagrada deu frutos abundantes em Bangladesh, operando especialmente na área social e de educação. Foi o que reconheceu o governo bengalês ao premiar uma religiosa com um prestigioso reconhecimento nacional pela contribuição dada em mais de 50 anos de missão a serviço da educação. 
A religiosa é a indiana irmã Pia de 94 anos, das Irmãs de Maria Menina, que iniciou sua atividade em Dinajpur em 1952. Nessa época, o país chamava-se ainda “Paquistão Oriental” e havia obtido a independência há apenas 5 anos. No primeiro ano, conta irmã Pia, havia um só aluno: as pessoas do local não viam necessidade na educação e também desconfiavam, temendo que o verdadeiro objetivo de irmã Pia fosse converter as suas crianças ao cristãossmo.
Mas, ao longo dos anos, o número de alunos aumentou constantemente até os 900 atuais. Irmã Pia também instituiu, no seu convento, um internato para 35 moças que podem acompanhar as escolas superiores. 
São muitas, principalmente em Dinajpur, as pessoas que estudaram com irmã Pia e hoje ocupam altos cargos e posições de responsabilidade na sociedade: ainda hoje lhe são agradecidas. 
Recentemente, outro evento relacionado ao aumento da vida consagrada no país alegrou a Igreja local: a abertura de um novo mosteiro de clausura em Dinajpur, inaugurado na presença do Núncio Apostólico Dom Giuseppe Marino, de Dom Moses Costa, Bispo de Dinajpur, de mais de 40 sacerdotes, cerca de 50 irmãs de diversas congregações e um grande grupo de jovens. Depois da benção do mosteiro, 11 Irmãs Clarissas de Santa Clara iniciaram a sua vida de clausura com a entrada no novo mosteiro. Durante a celebração Eucarística foram consagrados o altar e a igreja, dividida em duas partes: a clausura e a parte aberta ao público. No mosteiro haverá um Centro Eucarístico permanente, com a exposição do Santíssimo Sacramento e a adoração perpétua: ele será para todos os fiéis da diocese uma referência para a oração e a adoração.(PA) (Agência Fides 26/6/2008)

Vocação – EUROPA/ITÁLIA - Domingo, 29 de junho, em Roma, a Ordenação diaconal de 34 Legionários de Cristo, provenientes de 10 nações

Roma (Agência Fides) – Domingo, 29 de junho de 2008, às 10,30h, na Capela do Centro de Estudos Superiores em Roma, 34 Legionários de Cristo serão ordenados diáconos. A Santa Missa será presidida por Dom Giuseppe Bertello, Núncio Apostólico na Itália. Participará também Padre Alvaro Corcuera, L.C., Diretor Geral dos Legionários de Cristo e do movimento Regnum Christi.
Os candidatos ao diaconato provêm de dez países: Itália (1), França (2), Espanha (6), México (16), Chile (1), Brasil (2), Argentina (1), Canadá (1), USA (3), Venezuela (1). Todos transcorreram uma média de doze anos de estudo, apostolado e missão, desde o dia de seu ingresso em um dos noviciados da Legião de Cristo. Os diáconos serão ordenados sacerdotes em dezembro. 
Estarão presentes no rito outros 17 Legionários, ordenados diáconos neste mês: 11 mexicanos, 2 estadunidenses, 3 alemães e um irlandês. Estarão presentes também 3 colombianos que serão ordenados em 19 de julho. São os primeiros a representar a Legião de Cristo na Colômbia. Participarão ainda dois irmãos mexicanos que serão ordenados em 17 de agosto, com seu outro irmão, seminarista diocesano; e um Legionário italiano, Nicola Tovagliari, que será ordenado em 6 de julho, na Arquidiocese de Milão. 
Em suas histórias de vida, antes da vocação, há experiências bem variadas. Diego, brasileiro, estudou para ser publicitário. Benjamin, de Ohio, venceu muitos campeonatos de golfe. Thomas, francês, sempre foi apaixonado de futebol, e quando era criança, sonhava em ser jogador. Julian, argentino, estudou Engenharia eletrônica. 
Hoje, a Congregação dos Legionários de Cristo está presente em vinte países, com 760 sacerdotes e mais de 2.500 seminaristas. Possui 125 casas religiosas e centros de formação. Dirige mais de 200 centros educativos e mais de 600 centros dedicados à formação e ao empenho apostólico dos leigos. Um grande esforço também é dedicado às atividades no campo social, com serviços de educação, saúde e desenvolvimento. (S.L.) (Agência Fides 25/6/2008)

SUPER QUAESTIONES

ÁFRICA/QUÊNIA - “Integrar os migrantes na pastoral local para que sejam sempre mais Igreja católica”: a palestra do Cardeal Martino no Congresso africano sobre as migrações

Nairóbi (Agência Fides) - O Cardeal Renato Raffaele Martino, Presidente do Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e os Itinerantes, apresentou a Instrução “Erga migrantes caritas Christi”, publicada pelo Conselho por Ele presidido, aos participantes do Congresso continental africano, sobre o tema “Para um melhor cuidado pastoral dos Migrantes e dos Refugiados na África no alvorecer do terceiro milênio” (ver Fides 3/6/2008). O Congresso acontece na capital queniana, Nairóbi, e terminará no dia 5 de junho.
Na sua palestra, o Cardeal Martino destacou a atenção especial com que a Igreja católica acompanha há tempos os problemas relativos aos migrantes: “desde o século passado, a Santa Sé sistematicamente concentrou a sua atenção na mobilidade humana, reconhecendo as implicações das mudanças nas situações sociais, e na promoção de iniciativas pastorais voltadas para a plena integração dos Migrantes e dos Itinerantes”. Uma atenção destacada pela criação por Paulo VI da Comissão para a Pastoral para os Migrantes e do Turismo, transformada depois pelo Papa João Paulo II no atual Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e os Itinerantes.
A Instrução “Erga migrantes caritas Christi” pretende atualizar a visão do cuidado pastoral dos migrantes da Igreja aos problemas atuais, 30 anos após a publicação do Motu proprio de Papa Paulo VI, “Pastoralis Migratorum Cura”.
Devido à natureza das migrações atuais, destacou o Cardeal Martino, é preciso “uma visão ecumênica do fenômeno”. “O diálogo inter-religioso também entra em jogo, tendo em vista o crescente número de migrantes que pertence a outras religiões”. São necessárias, portanto, três formas de diálogo: dentro da Igreja católica; entre fiéis de diversas confissões cristãs; entre membros de diversas crenças religiosas.
Do ponto de vista pastoral, o Cardeal Martino reiterou a necessidade “de integração das estruturas pastorais e “da assimilação” eclesial dos migrantes dentro da pastoral ordinária – com o pleno respeito pela sua legítima diversidade e por seu patrimônio espiritual e cultural, também com a finalidade de formação de uma Igreja sempre mais “católica”. Essa integração é uma condição essencial para que o cuidado pastoral, para e com os migrantes, possa se tornar expressão significativa da Igreja universal e da missio ad gentes”.
No que diz respeito aos aspectos ecumênicos, o Cardeal Martino sugeriu que, “assim como todo autêntico diálogo, esse se baseia também na solidez da própria identidade católica e em não ignorar os problemas existentes entre os cristãos que, infelizmente, estão ainda separados. Evidar, portanto, “fáceis irenismos” e, ao contrário, o proselitismo, no sentido negativo do termo.” (L.M.) (Agência Fides 4/6/2008)

VATICANO - “AVE MARIA” de mons. Luciano Alimandi - O coração de Maria

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Para a conclusão do mês de maio, o Santo Padre comenta o Evangelho da Festividade da Visitação, que coincide este ano, com a memória do Coração Imaculado de Maria. Depois de recordar a importância da oração do Santo Rosário nas famílias e nas paróquias, nos presenteou com estas palavras, intensas e profundas: “Hoje, festividade da Visitação, a liturgia nos propõe a passagem do Evangelho de Lucas que narra a viagem de Maria de Nazaré até a casa de sua idosa prima Isabel (...). Quando chega à casa de Isabel, acontece um caso que nenhum artista pode descrever com a beleza e a profundidade de uma obra. Na luz interior do Espírito Santo envolve as suas pessoas. E Isabel, iluminada pelo Alto, exclama: “Bendita és tu, entre as mulheres, e bendito o fruto de teu ventre! A que devo que a Mãe do meu Senhor venha a mim? Então, logo que a voz de tua saudação chegou a meus ouvidos, o menino exultou de alegria, em meu ventre. Bem-aventurada ela, que acreditou no cumprimento das palavras do Senhor” (Lc 1,42-45). 
Estas palavras podem nos parecer desproporcionais em relação ao contexto real. Isabel é uma das muitas anciãs de Israel e Maria era uma jovem desconhecida de uma remota aldeia da Galiléia. O que podem ser e o que podem fazer em um mundo no qual contam outras pessoas, e pesam outros poderes? Todavia, Maria nos surpreende mais uma vez; seu coração é límpido, totalmente aberto à luz de Deus; sua alma é sem pecado, não leva o peso do orgulho e do egoísmo. As palavras de Isabel acendem em seu espírito um canto de louvor que é uma autentica leitura teológica da história: uma leitura que nós devemos aprender continuamente d’Ela, cuja fé não tem sombras e vacilações. “Minha alma engrandece o Senhor”. Maria reconhece a grandeza de Deus. Este é o primeiro indispensável sentimento da fé; o sentimento que dá segurança à criatura humana e a liberta do medo, mesmo em meio às tempestades da história. Além do superficial, Maria “vê” com os olhos da fé a obra de Deus na história. (…) E o seu Magnificat, depois de séculos e milênio, continua sendo a mais real e profunda interpretação da história, enquanto as leituras de tantos sábios deste mundo foram desmentidas pelos fatos ao longo dos séculos....” (Bento XVI, 31 de maio de 2008). 
A devoção mariana, quando é autentica, leva necessariamente ao desejo de imitar as virtudes de Maria, suas disposições interiores, que transparecem, primeiramente, na Palavra de Deus. A Igreja põe a si mesma, e cada um de nós, como exemplo de Maria, justamente porque da Mãe do Verbo encarnado se pode aprender melhor como tornarmo-nos discípulos de Jesus. Este é o objetivo último de todo “piedoso exercício” dedicado a Santa Mãe de Deus. Quando o amor a Nossa Senhora é autêntico, quem o pratica sente a necessidade de seguir Jesus “no mesmo modo” de Maria. Este “estilo mariano” se distingue pelas duas virtudes fundamentais do Coração de Cristo e do Coração Imaculado de Maria, que Lhe é perfeitamente unido: a humildade e a mansidão (cfr. Mt 11, 29). Alguém escreveu que quando o Senhor proclamava as Beatitudes, o Seu pensamento dirigia-se à Mãe, porque as vivia de modo perfeito. A primeira beatitude é a que se refere à humildade, ou seja, a pobreza de si mesmo. Nossa Senhora, no canto do Magnificat, fala de sua pobreza, de sua humildade, entendida como pequenez, para explicar “porque o Senhor a escolheu”: justamente porque era tão pequena, humilde, Deus se inclinou sobre Ela (cfr. Lc 1, 48).
Como ensina o Papa, “Maria reconhece a grandeza de Deus. Este é o primeiro indispensável sentimento da fé!” 
Assim, pode-se dizer que o primeiro sinal da autenticidade da fé é um coração humilde, semelhante ao de Maria, que é sempre consciente da própria pequenez e da infinita grandeza e poder divino. Um coração assim não se deixa enganar pelo orgulho, e nem pelo diabo, que, como diz Jesus “Ele era homicida desde o princípio e não permaneceu na verdade, porque a verdade não está nele. Quando diz a mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira.” (Jo 8, 44). Também quem é orgulhoso “fala do seu”, e não consegue ser “objetivo”, porque é concentrado em si mesmo, fechado no próprio “Subjetivismo”, enquanto quem é humilde se abre à verdade que é doada por quem a possui. Aos humildes, o Senhor revela a verdade de si mesmo, porque são capazes de recebê-la (cfr. Mt 11, 25). Nossa Senhora é perfeitamente humilde, porque “sua alma é sem pecado, não leva o peso do orgulho e do egoísmo”, portanto, Deus pode doar-se a Ela na medida que a faz capaz de conceber, na carne, seu Filho Unigênito, o Verbo encarnado.
Assim, quanto mais nos fizermos menos, entregando-nos a Maria, mais o Senhor nos tornará capazes de acolhê-Lo: os espaços de luz do amor divino se ampliarão e progressivamente expulsarão as trevas de nosso egoísmo. 
Um coração humilde é animado pela autêntica caridade, que “não busca o próprio interesse” (1Cor 13, 5). Um coração humilde não age segundo a lógica do mundo, que centraliza tudo em si, mas “corre” rumo a Deus e ao próximo, como Maria, que com o Senhor no ventre – “sob o seu coração”, como reza um comovente cântico alemão – “vai depressa” à casa da idosa prima Isabel. A “Visitação” é a “caridade de Cristo em ação” em Maria, que nos é revelada em toda a sua beleza, a fim que nos “apressemos” rumo ao nosso próximo, levando-lhe Jesus. 
(Agência Fides 4/6/2008)

EUROPA/ITÁLIA - Reforçar a rede em caráter nacional e regional, criar uma rede internacional para contrastar o tráfico de seres humano. “Não acredito que possam haver um país que lave suas mãos, diante deste fenômeno” - diz à Fides Irmã Victoria Gonzales de Castejon

Roma (Agência Fides) - Durante o Congresso Plenário de sua União Internacional (UISG) celebrado em 2001, as Superioras Gerais de todo o mundo se comprometeram em intervir para contrastar a chaga sempre mais difusa do trafico de pessoas. Desde aquele ano, centenas de religiosas no mundo fizeram cursos de formação, em colaboração com a Organização Internacional para as Migrações (OIM), para ouvir e ajudar sobretudo as mulheres vítimas do tráfico e da escravidão, com o objetivo da exploração sexual. A ocasião para contar os resultados e experiências destes anos, e para reforçar a rede de relações e ações que envolve hoje entre 600 mil e 800 mil pessoas, em maioria mulheres, foi o recente Congresso Internacional, realizado em Roma de 2 a 6 de junho, promovido pela UISG e pela OIM.
Uma linha de ação já foi definida a partir deste ano: reforçar a rede em caráter nacional e regional, criar uma rede internacional e identificar os elementos necessários para criar e fazer sobreviver esta rede de relações. É difícil quantificar o fenômeno do tráfico: estima-se – números que podem, porém, ser muito maiores – que 70% das pessoas vítimas dos exploradores são mulheres, e 50% delas, menores. O fenômeno é amplo e comum, em nível internacional: a cada ano, são traficadas, como mercadorias, entre 700 mil e 2 milhões de pessoas; a maior parte das vítimas provém da Ásia, seguida pela União Soviética, que está se tornando um nos novos pólos de atração para os exploradores. 75 mil pessoas provêm do leste da Europa, e entre 200 e 500 mil da América Latina, em direção dos EUA e da Europa. 
Esta atividade criminosa gera um enorme giro de negócios: segundo dados fornecidos no Congresso, apenas no Canadá, a cada no, o tráfico de mulheres e estrangeiros para a exploração sexual e prostituição produz lucros no total de 400 milhões de dólares. Um fenômeno estritamente ligado a episódios geopolíticos, nos quais as mulheres são antes de tudo vítimas da pobreza, da discriminação, da dificuldade de acesso aos bens primários, obrigadas à emigração para poder manter seus filhos e a si mesmos. Não apenas mulheres (até setenta anos) e crianças (desde a primeira infância) são alvo privilegiado para o tráfico, mas pessoas de famílias pobres que vivem em áreas rurais ou nas periferias mais profundas das grandes cidades, as minorias étnicas, os analfabetos, as jovens fugidas de suas famílias de origem. Existe um discreto número de pessoas que não percebe que é vítima de exploração. 
São ‘recrutadas’ com a promessa de condições de vida e econômicas melhores, com as quais ajudar as famílias, quase sempre relegadas a situações de extrema pobreza e dificuldade. As condições de trabalho são semelhantes à escravidão: turnos de trabalho super-longos, na total precariedade, sem contar que os trabalhadores não obtêm quase nunca nem mesmo uma parte dos lucros produzidos. As vítimas do trafico não são usados apenas para a prostituição, mas também em trabalhos forçados, no tráfico de droga, nas adoções ilegais de menores, na venda de órgãos, na mendicância e em várias formas de exploração profissional. 
No final do encontro, Irmã Victoria Gonzales de Castejon, Secretária da União Internacional das Superioras Gerais, em uma entrevista à Agência Fides, evidenciou os elementos mais importantes emersos nestes três dias de trabalho: “Ressaltar a grandeza do problema, a complexidade da questão: emerge a necessidade de colaborar para ter um impacto e ser também ouvidos por governos, instituições e organizações. Neste mundo globalizado, os problemas grandes e complexos devem ser enfrentados em rede”. 
Os cursos de formação nascem de uma idéia da Organização internacional para as Migrações, que pediu a colaboração da União. São frutos de um trabalho conjunto, foram compartilhados durante o Congresso, a partir das experiências do que as religiosas fazem na prevenção, proteção e assistência, no contexto político e social. “A minha esperança está a gota de água – prossegue ainda Irmã Victoria. Quando ouço estas religiosas, com quantas mulheres estão em contato! Se compararmos este número com a realidade, é uma gota de água, mas pelo menos, quando uma mulher é liberada, é uma mulher que reencontrou sua dignidade, e isso tem muito valor, mesmo que não possamos chegar a bilhões de pessoas”. Um nó importante são as relações com os países mais desenvolvidos: “Todos são envolvidos e todos são responsáveis, seja os países de destino seja os de trânsito. Não acredito que um país possa lavar as mãos diante deste fenômeno” - continua Irmã Victoria, acenando também ao caso de uma moça, vítima de tráfico, que morreu, assassinada na Austrália, obrigando o Governo daquele país a tomar medidas para combater o fenômeno, tão difundido em todo o mundo. 
A fé é o grande instrumento das religiosas que estão em contato com as vítimas do tráfico, às quais, muitas vezes, comunicam este valor, depois de ajuda-las a libertar-se. “Estas mulheres são mulheres passionais, muito passionais. Vivem com elas, algumas passam a noite na rua com elas, acompanhando estas pessoas. Eu, então, acredito que este relacionamento é já uma salvação. Que lhes faz redescobrir a sua dignidade, sua beleza como mulheres” – afirma Irmã Victoria. 
Os religiosos também se envolvem na luta a esta chaga, e está sendo pensado em como enfrentar juntos esta questão, que não se limita a um problema de mulheres (exploradas, na maior parte dos casos, por homens), mas é um problema mundial, um problema de todos. O Congresso se encerrou com um compromisso aberto, uma declaração e um empenho em continuar, uma questão aos vários componentes das organizações envolvidas, para estabelecer como prosseguir esta colaboração e como reforçar o trabalho de rede. O Congresso teve experiências, de vida real, e não foi um Congresso intelectual e frio, mas que responde a um chamado, e se baseia no trabalho em rede “com a paixão que provém da experiência” – conclui Irmã Victoria. 

(P.C.) (Agência Fides 9/6/2008)

ÁFRICA/SOMÁLIA - "O empenho da comunidade internacional é fundamental para retomar a paz na Somália" disse à Fides o Administrador Apostólico de Mogadíscio após a assinatura do cessar-fogo

Mogadíscio (Agência Fides)- "É certamente uma boa notícia, mesmo que já tenhamos visto tantos acordos e encontros de reconciliação nos últimos anos e depois a guerra continuar" disse à Agência Fides Dom Giorgio Bertin, Bispo de Djibuti e Administrador Apostólico de Mogadíscio, comentando o acordo de cessar-fogo assinado ontem, 9 de junho, em Djibuti, entre o governo de transição somali e a Aliança para a Re-libertação da Somália (ARS), baseada em Asmara, capital da Eritréia. "A ARS - explica Dom Bertin - é o principal grupo de oposição somali que se formou não só com expoentes das Cortes Islâmicas, mas também com pessoalidades políticas como o ex-Porta-voz do Parlamento e expoentes de diversos clãs. Pode-se dizer que é uma mistura de clã, de religião e de pessoalismo somali. Dentro dele há diversas facções, algumas consideradas mais dispostas ao diálogo do que aquelas consideradas extremistas”. O acordo foi mediado pelas Nações Unidas, Liga Árabe, União Africana, União Européia, Estados Unidos e Arábia Saudita. 
O acordo prevê o fim das hostilidades em até 30 dias em todo o território nacional e que o cessar-fogo durará 90 dias, renováveis. Os signatários também estabeleceram solicitar às Nações Unidas, em até 120 dias, a autorização e o envio de uma força de estabilização internacional formada por Estados amigos da Somália, excluindo, porém, os países limítrofes; a retirada dos militares etíopes da Somália em 120 dias pelo envio de um número suficiente de forças da ONU; a condenação de todos os atos de violência armada na Somália. Para garantir o respeito ao acordo, os contraentes se empenham em assegurar o livre acesso das organizações humanitárias para levarem assistência à população debilitada e de absterem-se de declarações e ações que contrariem o espírito de paz do acordo. Dentro de 15 dias também será criado um Comitê de Segurança conjunto que aplicará os acordos de segurança sob a égide da ONU. Finalmente, um Comitê de Alto Nível será instituído em 15 dias, sob a direção das Nações Unidas, para vigiar a cooperação política entre as partes e as questões de justiça e de reconciliação. 
Estes problemas serão debatidos numa conferência que começará no dia 30 de julho de 2008. 
O acordo foi rejeitado pelo Sheick Hassan Dahir Aweis, um líder extremista, procurado por terrorismo pelos Estados Unidos. Diversos observadores das questões somalis consideram-no uma figura já à margem, mas Dom Bertin observa: "no contexto somali, mesmo os grupos ou pessoagens menores podem criar problemas. De qualquer maneira, me parece que o empenho da comunidade internacional, de um País como a Arábia Saudita, por exemplo, pode ser um fator decisivo para convencer os somalis a isolarem os extremistas e a trabalharem efetivamente pela paz". As negociações devem continuar numa localidade saudita, em Gedda ou talvez Meca. 
(L.M.) (Agência Fides 10/6/2008)

ÁSIA/BANGLADESH - A Igreja de Bangladesh a serviço da nação, com o olhar voltado para a missão
Entrevista à Agência Fides de Dom Paulinus Costa, Arcebispo de Daca e Presidente da Conferência Episcopal de Bangladesh

Cidade do Vaticano (Fides) – “Graças ao florescimento das vocações queremos ser uma Igreja missionária, que doa missionários para as Igrejas necessitadas”: é o que disse em conversa com a Agência Fides Dom Paulinus Costa, Arcebispo de Daca e Presidente da Conferência Episcopal de Bangladesh, de 9 a 14 de junho no Vaticano para a visita ad limina apostolorum. Eis o texto da entrevista.

Com uma pequena comunidade católica de 300 mil fiéis, qual é o papel da Igreja no país?
Somos bengaleses e nos sentimos parte do povo bengalês, mas como cristãos somos chamados a levar a todos os outros os nossos valores, os valores do Evangelho. Procuramos estar plenamente inseridos no tecido social. Por isso, estendemos o nosso trabalho de educação a todos: as escolas católicas no país são numerosas, muito conhecidas e apreciadas. São consideradas as escolas que fornecem, com certeza, os melhores serviços de educação. Além do setor de educação, com o qual prestamos um serviço para toda a nação, também o setor de assistência médica e social é muito desenvolvido. Os nossos dispensários assistem milhares de pessoas, principalmente os doentes terminais e aqueles que ninguém mais trata. 

Como procede a evangelização? A Igreja está crescendo?
Depois de 1999 e do documento pós-sinodal “Ecclesia na Ásia”, levamos seriamente em consideração o tema do anúncio e da evangelização. É nosso dever levar a mensagem de Cristo a todas as pessoas. Mas é preciso dar atenção às relações com os fiéis muçulmanos: grupos fundamentalistas vêem nos cristãos um perigo. De qualquer modo, muitas pessoas, principalmente tribais e animistas, continuam a se unir a nós. Registramos muitas conversões e a solicitação de assistência pastoral para os católicos nos menores e mais distantes vilarejos cresce cada vez mais. O número de batizados aumenta a cada ano.

Existem vocações para o sacerdócio e para a vida religiosa?
A questão das vocações é para nós um grande sinal de esperança. Graças ao florescimento vocacional, queremos nos tornar também uma Igreja missionária, que envia sacerdotes e religiosos a outras Igrejas que necessitam. Principalmente, vemos que aumentam as vocações para a vida religiosa: abrimos recentemente um mosteiro de clausura na diocese de Mymensingh e um outro está em construção na diocese de Dianajpur. Além disso, os nossos seminários estão cheios e cada vez mais jovens pedem para ingressar neles. Para nós, o desafio importante é o da formação do pessoal religioso e dos jovens. Na minha Arquidiocese de Daca temos 8 novos sacerdotes este ano.

Como são as relações com o mundo islâmico?
Em cada momento e ocasião da nossa vida vivemos em diálogo com os muçulmanos: nas escolas, no mercado, na vida pública, nas ruas, em todos os negócios. Instauramos um clima de amizade e um “diálogo de vida”, principalmente colaborando para as questões de “Justiça e Paz”. O diálogo acontece em todos os níveis: desde os líderes até as pessoas comuns nas paróquias. Somos parte do mesmo povo e devemos defender, unidos, a dignidade e os direitos de cada homem. Muitos muçulmanos colaboram nas nossas obras caritativas como hospitais e dispensários.

A Igreja opera no campo dos meios de comunicação?
Na carência geral de infra-estrutura e equipamentos tecnológicos, fazemos o melhor para anunciar a Verdade. A Conferência Episcopal deu um impulso a esse setor, promovendo jornais e meios de comunicação: acreditamos ser importante promover uma visão justa da imagem da Igreja. Atualmente, estamos em contato com a “Rádio Maria” que nos ajudará a inaugurar uma nova estação de rádio católica no nosso país.

Quais são os seus sentimentos e o que espera dessa visita ad limina?
Estamos cheios de alegria e de gratidão. Encontramos o Santo Padre que foi muito gentil e afetuoso conosco. 
Explicamos a ele as nossas condições e apresentamos os nossos problemas: estamos certos de que a Santa Sé, através de todos os seus Dicastérios, tomará providências para nos ajudar, os pequenos filhos.
(PA) (Agência Fides 10/6/2008)

ÁFRICA/GANA - “Promover o desenvolvimento humano e cristão e favorecer a auto-suficiência da nossa Igreja”: o Prefeito Apostólico de Donkorkrom para a Agência Fides faltando um ano para a sua posse

Roma (Agência Fides)- “Queremos trabalhar pela evangelização e pelo desenvolvimento humano numa área difícil do nosso País” disse à Agência Fides o Reverendo Gabriel Edoe Kumordji, SVD, Prefeito apostólico de Donkorkrom, na região oriental de Gana. A prefeitura apostólica de Donkorkrom foi erigida em 12 de junho de 2007, exatamente há um ano, pelo Papa Bento XVI no território desmembrado da diocese de Koforidua “Na área há um intenso movimento migratório dos campos para a cidade, porque as condições ambientais não são das melhores: por causa da presença de pântanos a área está infestada pelo mosquito anopheles que causa a malária.
Entre as vítimas há muitas crianças” explica Pe. Kumordji.
”Pretendo continuar a promover o desenvolvimento humano em especial no aspecto educacional e sanitário. 
No que diz respeito à educação, pretendemos fazer com que os professores católicos, uma vez formados e tenham completado um primeiro ciclo de ensino, não abandonem a área para se transferirem para a cidade. Pretendo fortalecer as escolas primárias presentes em todas as paróquias da Prefeitura e a escola para moças. Planejamos também fundar uma escola profissional para os jovens”. 
”Quanto à saúde - continua pe. Kumordji- em toda a área existe somente um hospital, gerido pela comunidade presbiteriana. Pretendemos aprofundar a colaboração com esta instalação e, em seguida, criar um novo hospital em outro local da área, para permitir às pessoas que vivem longe do atual hospital não precisarem percorrer grandes distâncias para serem tratadas”.
”Para financiar estes projetos, contamos com a solidariedade da Igreja de Gana e com a ajuda das Igrejas irmãs de outros Países. Ao mesmo tempo, porém, queremos promover a auto-suficiência. É um projeto de longo prazo. Por enquanto, pensamos em abrir um cyber-café com Internet de banda larga, para permitir aos jovens do lugar o acesso à rede mundial, e construir um “Social Centre”, um local que não existe em toda a área, para permitir a quem quiser que se reúna e converse. Entre outras coisas, as ONGs que atuam na área também necessitam de uma instalação desse tipo para planejar e gerir as suas operações. A partir das tarifas cobradas para usufruir dessas instalações pretendemos obter os recursos para financiar as atividades da Igreja local” conclui pe. Kumordji.
Na Prefeitura há 6 missionários Verbitas, um dos quais é de origem local, mais três sacerdotes Fidei Donum provenientes de algumas dioceses de Gana. Há também 7 Irmãs Missionárias Servas do Espírito Santo (SSpS). A Prefeitura Apostólica de Donkorkrom tem uma área de 4.260 km2 e uma população de 136.000 habitantes dos quais 12.000 são católicos, correspondente a 8,8% do total.
Pe. Gabriel Edoe Kumordji nasceu em Acra no dia 24 de março de 1956. Foi ordenado sacerdote no dia 14 de julho de 1985. É Superior Provincial dos Verbitas em Gana e Presidente da Conferência local dos Superiores Maiores Religiosos. (L.M.) (Agência Fides 12/6/2008)

ÁSIA/PAQUISTÃO - “As dificuldades e as pressões não nos desencorajam”, disse à Agência Fides Dom Lawrence Saldanha, Presidente da Conferência Episcopal do Paquistão

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “A missão da Igreja avança em meio a dificuldades de todos os tipos: financeira, política, pressões dos extremistas. Mas fazemos o melhor e não nos desencorajamos”, disse em conversa com a Agência Fides Dom Lawrence Saldanha, Arcebispo de Lahore e Presidente da Conferência Episcopal do Paquistão, no Vaticano para a visita Ad limina apostolorum.
“A população católica vive na pobreza e as dificuldades econômicas atingem também a Igreja. Alguns grupos radicais muçulmanos fazem uma campanha contra a cristandade, com ameaças e intimações para deixar o país, às vezes com conversões forçadas”, explica Dom Saldanha. “Mas a Igreja continua a sua vida. As vocações para a vida sacerdotal e religiosa diminuíram. Muitos jovens só têm o desejo de emigrar. Mas aqueles que ficam, participam ativamente da pastoral”. 
“Procuramos anunciar a Boa Notícia de Cristo, mas precisamos prestar muita atenção porque há leis, como a da blasfêmia, usadas para atingir os cristãos. Estamos com freqüência diante de extremistas que dificultam a obra do anúncio. O governo tenta controlar estes fenômenos, mas também não é fácil para as forças da ordem. O governo acredita poder lidar com esses grupos, que atuam principalmente no Noroeste do país e pretendem introduzir a sharia. Achamos que é inútil e não funciona: não se pode e não se deve dar espaço para esses grupos, pois podem adquirir cada vez mais força e legitimação. É preciso combatê-los ou logo a sua influência se estenderá a todo o país. O fanatismo religioso é um problema para todos: mesmo para o governo paquistanês e para os muçulmanos moderados e não somente para as minorias religiosas”.
Mas existem também experiências de diálogo e de colaboração com o Islã, como a criação de “Comitês inter-religiosos para a paz”, onde nos reunimos para nos conhecermos, discutirmos problemas comuns e falar de reconciliação. 
A Igreja é atuante na promoção dos direitos humanos: “Participamos do movimento pela reforma do sistema judiciário que envolveu a nação nos últimos meses. A Comissão “Justiça e Paz” colabora com outros órgãos na defesa dos direitos humanos, também na sede da Onu. Somos muito atuantes no setor: participamos da campanha pela democratização do país e pela liberdade religiosa. Hoje, o país está avançando nesse sentido”.
Dom Saldanha recorda o empenho da Igreja também na área da educação: trata-se de “uma grande responsabilidade num país com taxa de analfabetismo de 60%”. As escolas católicas, além disso, estão abertas também para as crianças muçulmanas, que ficam juntas e acompanham as mesmas matérias com as crianças cristãs.
“Nessa visita Ad limina – conclui o Arcebispo – trazemos os nossos problemas, mas ao apresentá-los à Santa Sé estamos seguros de receber incentivo, esperança, oração e ajuda concreta”. (PA) (Agência Fides 16/6/2008)

ÁSIA/PAQUISTÃO - A fé cristã está viva no deserto do Baluquistão: conversa da Agência Fides com o Prefeito Apostólico de Queta

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Baluquistão é uma terra áspera, selvagem, disposta predominantemente num altiplano, com altitudes que vão dos 100 aos 1200 metros de altura entre as montanhas do Toba Kakar, na fronteira afegã, e a cadeia do Suliman delimitada pelo rio Indo. Ao sul, ao longo da área de fronteira, encontra-se um dos mais inóspitos desertos do mundo, o Makran, onde vivem nômades dedicados ao pastoreio. No território da província civil do Baluquistão surge a circunscrição eclesiástica mais recente do Paquistão, a Prefeitura Apostólica de Queta. A Prefeitura, erigida no dia 9 de novembro de 2001 num território que compreende cerca de 7 milhões de habitantes, baseia a sua história nos primeiros territórios eclesiásticos erigidos durante o reino do Império Britânico em 1697, quando foi criado o “Vicariato do Gran Mogul”, que incluía as terras de Sindh e Baluquistão. Em 1832, o Vicariato passou à jurisdição da Arquidiocese de Bombaim e depois, em 1878, o território passou à missão do Afeganistão, confiada aos missionários de Mill Hill. P. John Bernard Temme, missionário de Mill Hill, que foi o primeiro missionário enviado a Queta, aonde nos anos seguintes chegaram os Jesuítas (que ali permaneceram até 1935) e depois os Franciscanos, até 1982, quando o cuidado pastoral da comunidade local foi confiado aos Missionários Oblatos de Maria Imaculada (OMI), seguidos depois pelos Salesianos. Em 2001 ocorreu a instituição oficial da Prefeitura Apostólica de Queta (com um território dividido pelas dioceses de Karachi e Hyderabad) e a nomeação do Prefeito Apostólico, o missionário cingalês pe. Victor Gnanapragasam OMI.
Atualmente, o território da Prefeitura divide-se em seis paróquias, onde vivem cerca de 30 mil fiéis católicos. Pe. Victor – no Vaticano por ocasião da visita Ad limina Apostolorum dos Bispos do Paquistão – explica à Agência Fides que a fé cristã está viva, apesar das dificuldades pelas condições do território e os obstáculos culturais e religiosos: “A nossa comunidade se estende sobre uma área muito ampla, em grande parte desértica, em que é difícil deslocar-se e viajar. As dificuldades logísticas são muitas, procuramos visitar vilarejos remotos e às vezes são necessários dias e dias de viagem para encontrar somente cinco famílias cristãs. Mas acredito que, aos poucos, os fiéis católicos, em sua maioria pobres agricultores e criadores, estão adquirindo confiança e as famílias católicas são reforçadas na fé, na esperança e na caridade. Com todos os problemas que vivem, poderiam perder a esperança e abandonar a fé, mas não é assim. Isso incentiva o nosso trabalho pastoral. Mesmo que eu não consiga visitar com frequência as diversas comunidades da Prefeitura, sei que elas continuam a se reunir regularmente, a rezar, a celebrar e partilhar a Palavra de Deus, apesar das dificuldades”.
“A vida pastoral é mais fácil em Queta, no centro da Prefeitura – continua o Prefeito Apostólico – onde operam cinco congregações de irmãs (num total de 20 religiosas) e 10 sacerdotes entre os quais os OMI e os Salesianos. 
O carisma missionário está vivo e presente e traz frutos”. A Prefeitura admistra também uma escola, frequentada por muitos jovens cristãos e não-cristãos, e uma casa de acolhimento para os serviços sociais urgentes, como a assistência aos órfãos, a mulheres abandonadas, a famílias muito pobres. No total, os institutos educacionais católicos são 19 e os sociais (como hospitais, centros de assistência aos marginalizados, etc.) são 14.
Os Salesianos administram uma paróquia em Queta com cerca de 1200 famílias cristãs, gerindo um centro juvenil, para atividades de catequese, formação profissional e recreação para os jovens.Entre os desafios e os obstáculos maiores no território do Baluquistão está o da difusão do integralismo islâmico. Os cristãos são com frequência considerados “cidadãos de segunda classe” e, como afirmam alguns fiéis locais, “tornam-se alvo dos militantes radicais islâmicos”, recordando que em agosto de 2007 alguns militantes armados fizeram um ataque contra uma igreja da Prefeitura Apostólica de Queta, ferindo alguns fiéis. “Mas a chama da fé cristã existe há séculos e continua a iluminar a nossa vida”, conclui pe. Victor. “No humilde trabalho cotidiano, no silêncio, na oração, as famílias católicas dão o seu testemunho de vida cristã”. (PA) (Agência Fides 17/6/2008)

ÁSIA/MIANMAR - “A compaixão é a linguagem comum da população de Mianmar, depois do ciclone Nargis”, disse à Agência Fides o Arcebispo de Rangun

Rangun (Agência Fides) – Depois do ciclone Nargis, na fase das ajudas de emergência e enquanto se procura voltar à vida normal, “a linguagem comum da população birmanesa, que une budistas, cristãos e fiéis de outras religiões, é a da compaixão”: é o que afirma numa mensagem enviada à Agência Fides Dom Charles Maung Bo, Arcebispo de Rangun. Numa carta enviada à Fides, o Arcebispo conta como os monges budistas se empenharam para salvar vidas humanas e ajudar os sobreviventes nos vilarejos cristãos; e como os voluntários católicos levaram ajudas, alimentos e medicamentos para as pessoas atingidas, em áreas completamente budistas. 
A solidariedade não faz distinção entre religiões: “Todos os grupos religiosos foram vítimas do ciclone. Todos os locais de culto, igrejas, mosteiros e templos budistas, conventos foram atingidos pelo Nargis, que destruiu alguns dos locais mais sagrados e famosos da região”, afirma Dom Bo. Mas, principalmente, é preciso recordar quem deu a sua vida pelo próximo: é o caso de pe. Andrew Soe, sacerdote da diocese de Pathein, falecido na tentativa de salvar algumas pessoas atingidas pelo ciclone. O seu corpo foi encontrado 18 dias depois do desastre.
Hoje – destaca o Arcebispo – muitíssimas pessoas sobreviventes dedicam-se sem reservas a ajudar o próximo. 
Num país de maioria budista “a compaixão surgiu como uma forma de cura após o dilúvio do mal. Igrejas e mosteiros tornaram-se campos de desabrigados, onde muitas vítimas encontraram ajuda e consolo”. E, antes que chegassem as ajudas do governo e das Ongs, “gestos espontâneos de caridade uniram budistas e cristãos”, conta.
A compaixão e a misericórdia envolveram também membros de outras comunidades religiosas, como hindus e muçulmanos: em Bogalay, um templo hindu abriu as suas portas para aplacar a fome de uma multidão de necessitados. E pelas ruas da capital Rangun os comerciantes muçulmanos doam alimentos às vítimas do desastre. 
Os voluntários católicos, recorda o Arcebispo, não hesitaram em correr grandes riscos para chegarem aos vilarejos mais isolados, cheios de cadáveres de homens e carcaças de gado, para prestar socorro aos poucos sobreviventes. “Foram os primeiros a encontrar as mães que perderam os filhos, a reunir os órfãos, a consolar as pequenas comunidades rurais atingidas, com a oração e com a sua simples presença”. “É a compaixão a linguagem comum nessa fase pós-desastre” conclui o Arcebispo. 
Continuam a chegar ajudas às comunidades católicas locais: a Obra “Ajuda à Igreja que Sofre” arrecadou mais 80.000 euros, destinados à Arquidiocese da capital Rangun e à diocese de Pathein para que possam providenciar as primeiras reformas nas igrejas e nas instalações religiosas destruídas. (PA) (Agência Fides 18/6/2008)

ÁSIA/TURQUIA - “Em um clima de ecumenismo e diálogo a Igreja turca abre amanhã, 21 de junho, o Ano de São Paulo”: em conversa com a Agência Fides o Secretário da Conferência Episcopal da Turquia

Istambul (Agência Fides) – “O clima que se respira na véspera da iminente abertura do Ano Paulino na Turquia é bom. Estamos cautelosamente otimistas. Há todos os melhores indícios: esperamos ser uma oportunidade para viver a fé cristã, em comunhão ecumênica e em diálogo com o mundo muçulmano”. É o que disse, em conversa com a Agência Fides, padre Mauro Pesce, Secretário Geral da Conferência Episcopal da Turquia (CET).
A Igreja da Turquia prepara-se para abrir o Ano de São Paulo no dia 21 de junho em Tarso. Estará presente o Card. Walter Kasper, Presidente do Pontifício Conselho para a Promoção da unidade dos cristãos. Pe. Mauro explica: “Nos últimos meses com Dom Luigi Padovese, Presidente da CET, fomos visitar e convidar Sua Santidade o Patriarca grego ortodoxo Bartolomeu I para esta solene abertura. Do mesmo modo, Sua Beatitude Mesrob II dos Armênios Apostólicos (Gregorianos) e o Metropolita Siro-Ortodoxo Yusuf Cetin. Todos se declararam felizes por este acontecimento”. 
“O Patriarca ortodoxo Bartolomeu I – continua o Secretário – respondendo ao convite e aprovando o trabalho de preparação, comunicou ter sido convidado a ir a Roma por Sua Santidade Bento XVI no dia 29 de junho e nomeou o primeiro Secretário do Fanar, como seu representante em Tarso: ele será portador de uma carta do Patriarca. O Metropolita Mesrob II dos Armênios Apostólicos está doente e enviará um representante. Participarão também todos os Bispos católicos de Alepo, tanto siro-católicos, como maronitas. As Igrejas evangélicas enviarão um delegado para todos os Protestantes. A inauguração prosseguirá com um Simpósio sobre o tema: Paulo cidadão de Tarso e cidadão do mundo”. 
O programa de sábado, 21 de junho, será o seguinte: à tarde, depois de um breve entretenimento musical, está prevista a saudação do Primeiro Ministro turco Tayyip Erdoğan e a saudação das autoridades locais. Dom Padovese apresentará o sentido do Ano de São Paulo e depois haverá uma vigília de oração ecumênica com os representantes das diversas Igrejas, diante de uma assembléia ecumênica de fiéis. Tudo acontecerá tanto na igreja-museu de Tarso, quanto numa praça que pode receber 400 pessoas. 
Domingo, 22 de junho, será realizada uma solene Celebração Eucarística, presidida pelo Cardeal Walter Kasper.
Anunciada a presença dos Bispos da Turquia, de altos representantes das outras Igrejas cristãs na Turquia e a participação das autoridades civis. Esses últimos, observa padre Mauro, “demonstraram ampla disponibilidade, facilitaram a organização, contribuíram para criar em torno do evento um clima construtivo, de respeito e diálogo”.
Em seguida, na ocasião da abertura oficial do Ano Paulino, estabelecido pelo Papa Bento XVI de 28 de junho de 2008 a 29 de junho de 2009, haverá uma solene Celebração em Antioquia, na gruta de São Pedro. Também aqui se prevê uma ampla participação dos maiores líderes cristãos, num clima de ecumenismo e de diálogo, em nome de São Paulo.
Tarso e Antioquia serão, durante o Ano Paulino, centros de irradiação da espiritualidade paulina, locais de incansáveis e contínuas peregrinações que, como destaca padre Mauro, “de toda a Europa e de outros continentes, com a participação principalmente de jovens”.
Em Tarso, continua aberta a questão da igreja-museu dedicada a São Paulo: as autoridades locais já no passado permitiram celebrações religiosas dentro do prédio, antes uma igreja, hoje transformada em museu. A Igreja turca pediu para poder utilizá-lo constantemente, ao longo do Ano Paulino, para celebrações litúrgicas com os grupos de peregrinos, ou poder construir uma nova igreja na cidade. Sinais de abertura nesse sentido foram dados pelas autoridades nacionais turcas: o Ministro do Turismo e da Cultura, Ertugrul Gunay declarou que serão realizados todos os esforços necessários para permitir e facilitar as celebrações das Santas Missas dentro da igreja-museu por um período de tempo determinado. Com ele concordou Murat Mercan, Presidente da Comissão de negócios Externos do Parlamento turco. “O governo islâmico moderado, que está no poder na Turquia, está se mostrando aberto e disponível. Alimentamos esperanças de que se chegue a um acordo”, observou padre Mauro Pesce.
O Secretário da Conferência Episcopal destacou a aprovação recebida pela Carta pastoral divulgada pelos Bispos na ocasião do Ano Paulino (cfr Fides 28/1/2008). Ela foi enviada também a todos os Bispos e às Conferências Episcopais na Europa e teve uma grande resposta. Foi bem recebida pelas comunidades católicas locais e também pelas outras comunidades cristãs: “No variado mosaico de comunidades religiosas presentes na Turquia, nós católicos somos cerca de 100 mil, 0,8% da população, mas as relações ecumênicas e inter-religiosas são muito boas. Trabalhamos juntos para construir a paz e este esforço será ainda mais visível e claro ao longo do Ano Paulino”. Além disso, na Carta pastoral os Bispos recordam que “antes de serem católicos, ortodoxos, sírios, armênios, caldeus, protestantes, somos cristãos”. (PA) (Agência Fides 20/6/2008)
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